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Assis Brasil 
E ' u m a indiv idual idade suggcs t iva 

t s sa d o eminen t e d e m o c r a t a r i o -
prandense . J.i u m seu co-cs taduano 
jub i loso assiiçualou p o r es ta folha a 
• u a visita a S. P a u l o ; o cornç ío re-
pub l i cano paulista t a m b é m exul ta , 
• n t e o ideal de p a t r i o t i s m o c dc li-
be rdade q u e esse n o m e symbol i sa . 
Assis Brasil coucre t i sa , e m toda a 
sua pureza , as aspi rações g r a n d i o -
sas d o povo b ra s i l e i ro ; t odo o seu 

Sassado ó um e l o q ü e n t e a t t e s t ado 
o seu a m o r da patr ia e da l i b e r -

dade. 
M u i t o moço, a l i s t o u - s e e n t r e os 

comba ten tes da democrac i a e, s em 
raci l lasõcs e c o m a m a i o r f i rmeza 
l e a n i m o , t em p r o p u g n a d o pelo seu 
idea l pol í t ico, l e m m a g lor ioso de 
t o d a a sua carre i ra . 

C r i a d o e educado s o b a inf luencia 
u l t r a l iberal d o g r a n d e t r i b u n o S i l -
ve i r a Mar t ins , nilo p ô d e o seu espi-
r i t o , e m a n c i p a d o de todas as p i a s 
d a oppress;lo, accci tar o re^imei i im-
per ia l , onde , nSo o b s t a n t e as g a r a n -
t ias d c mora l idade , a sua a lma alti-
va sent ia o g u a n t e de f e r r o do p o -
d e r pessoal . 

S o n h a n d o para o seu paiz c pnra 
o s »eus c o m p a t r i o t a s a perfe i ta l i -
b e r d a d e civil e polí t ica, fo i pedir .í 
d e m o c r a c i a pura os seus processos 
garcutid',>rcs da soberan ia popu la r . 

P r o c l a m a d a a republ ica , com o 
aux i l io d o se : es forço i n i n t e r r u p t o 
11a i m p r e n s a , na t r i b u n a c lios c o -
m í c i o s populares , elle t o m o u posiçAo 
e n t r e os inici. idorcs d o r eg in i cn , q u e 
p u z e r a m nos h o m b r o s a tarefa d e 
dar rea l idade pra t ica ás idéas p r e -
gadas na p ropaganda . 

B e m cedo o seu c o r a ç í o d e s i l l u -
d iu - se , e, n i o p o d e n d o olist.ir a 
a g g r a v a ç í o do poder pessoal c m sua 
t e r ra na ta l , o n d e a Repub l ica se con-
ve r t e ra c m o mai s f e r r e n h o d e s p o -
t i smo, a b a n d o n o u d e s a l e n t a d o a wda 
polí t ica, para dedicar-se ;t carre i ra 
d ip lomat í ca , o n d e t em d e i x a d o at r s 
dos seus passos u m su l co luminoso , 
abe r to pe lo ta len to , pe la i l l u s t r aç ío 
• pelo t r aba lho ass íduo c p e r s e v e -
r a n t e , e m prove i to da g randeza da 
patri . i . A g o r a lhe pareceu o p p o r t u n o 
t en t a r a reconquis ta da l ibe rdade polí-
t ica para o seu l i s tado , c eil-o, eter-
n o s o n h a d o r do ideal democrá t i co , 
a b a t e r - s e dc n o v o c o n t r a a opprcs-
t i o organis.id.i . 

O r v g . m e n polí t ico v i g c i u ç j i o R io 
G r a n d e é creaçSo d o nialTopr.ido 
| u l i o de C a s t i l h o s ; as suas m a l h a s 
í é f e r r o r e c l a m a m , pa ra o bom 
h t n c c i o n a m e n t o , o p u l s o for te do 

O p re s iden te dc S. P a u l o 11S0 
podia fazer m a i o r desserv iço ao lis-
tado, d o q u e iniciar a lueta nat ívis-
ta, a f l con tando o jus to o r g u l h o dos 
paul i s tas . 

H e v c r o P a u l i a i t a . 

O s a i h o e a d O N A I . F R í . D O F U -
J O ! , e lOlt.N KNTO 1 ' U J O L m u d a -
r a i t i o s e n « ' H c r i p t o r i o p a r u a 
r u a 1 5 «Io No v n u t i r o , s o b r a d o . 

Escola dc Pharmacia 

i m m c d i a t a m e n t e , o processo, ma» , 
a v e r i g u a n d o q u e o aue to r das o f -
fensas phys icas n J o pe r tenc ia á E s -
cola, o r d e n o u o a r c h i v a m e n t o . Nesse 
m e s m o anno , h o u v e u m a rixa e n t r e 
um e m p r e g a d o da Hscola c u m a lum-
110. A d i rec tor ia d e m i t t i u o e m p r e g a -
do ; ao a l u m n o a c o n g r e g a , 3 o c o m m i -
nou a pena dc su spensão po r u m an-
uo. H111 1906, u m a l u m n o , poi ter pro-
m o v i d o deso rdens e des re spe i t ado o 
di rec tor , foi suspenso por dois annos . 
P ô d e sc dizer , e m s u m m a , q u e a 
violaçJo da discipl ina t e m sido sem-
pre pun ida r i g o r o s a m e n t e . C o m o , 
pois, u m a das fo lhas paul i s tas se ani-
m o u a afTirmar q u e i m p e r a a an.tr-
chia 11a l:.sco!a d c P h a r m a c i a ? Un i 
es t abe lec imen to q u e 6 u m a das nossas 
g lor ias , l evantado e m a n t i d o , br i lhante-
m e n t e , pela iniciat iva pa r t i cu la r , dc 
via ter, 11a i m p r e n s a , q u e m lhe li-
zíssc jus t iça . !•:, fazendo-a , n J o nos 
q u i z e m o s ins inuar á s y m p a t h i a do 
di rec tor da l:scola ou s e r - l h e a g r a -
davel . Nilo p u z e m o s t a m b é m o fito 
na g r a t i dão da moc idade . C u m p r i 
m o s apenas u m dever , d c q u e é juiz 
ún ico a nossa consciência . A m a n u -
tenção c o pres t ig io da Escola de 
P h a r m a c i a n J o i n t e r e s s a m s o m e n t e 
ao seu co rpo docen te c aos a lu i rmos , 
i n t e re s sam t a m b é m a t o d o o Estado . 

U m a das fo lhas des t a capi ta l , c m 
v io l en t a not ic ia , accusou o c o r p o do-
cen t e e os a l u m n o s desse e s t a b e l e -
c i m e n t o . Antes que essa a c c u s a -
ç.lo, i n j u s t a m e n t e fe i ta , l h e aba le o 
c red i c to , c o n v é m dizer , c m duas li-
nhas , c o m o sc f u n d o u c c o m o sc 
m a n t é m , com severa disc ipl ina , a 
Escola d e P h a r m a c i a , p rova bri-
l h a n t e d c nossa iniciat iva. A 
sua o r i g e m 6 b e m conhec ida-
N a Soi icilade Pluirmaceiitica, c o m 

séde nes t a capi tal u m dos m e m -
bros p ropoz , e m 1897, q u e sc 
c-cassc u m a coopera t iva p h a r m a c e u -
tica. N a discussão dos es t a tu tos , a 
q u e de ra causa essa p ropos t a , o u t r o 
socio p r o p o z que , e n t r e os fins da 
sociedade , se incluísse a f u n d a ç j o 
d e u m a escola l ivre d e p h a r m a c i a . 
A i m p r e n s a medica , a c o l h e n d o b e m 
a inic ia t iva, p res tou- lhe o seu 
val ioso concurso . O sr. d r . 
Rrau l io G o m e s t a m b é m t i n h a 
j.-i a v e n t a d o , na Soc iedade de 
Medic ina c C i r u r g i a , a i u n d a ç J o 
de u m a escola dc p h a r m a c i a . C o n t a v a 
c o m a cooperaçi lo d c m é d i c o s c j 
p h a r m a c e u t i c o s . Hsse i l lus t re cl inico, ( 
cu ja m e m ó r i a scr.i s e m p r e venera -
da.. p r o c u r o u logo alliar-se, t ranca-1 
m e n t e , aos p r i m e i r o s in ic iadores . D e I nicipio. 
c o m m u m accordo, ao q u e parece , í vd iu a palavra • sr . dr 
a p p c l l a r a m para as o u t r a s classes so-1 Nogueira. 

ciaes. E m reunião , q u e tora convo-1 0 " o b r e " e n l í I u r P e r í r " " ta * d o 

' Senado es»a casa do Congresso foi 
I distinguida pela conimisaão dc recepção 
ao sr. Gugliermo Ferrero, com convites 

conférencia que fez aquelle 

Nas C a m a r a s 
S e n a d o 

A* icssão de hontem, desta casa do 
Congresso, compareceram 10 ars. sena-
dores. 

Depois de approvada a acta da sessão 
anterior, foi lido no expediente um re-
curso dc Tvui;? Teixeira da Fonseca So-
brinho contra a lei n. 22 de 5 de no-
vembro de 1905, da Gamara Municipal 
do Salto de Ytú. que estabeleceu impos-
tos sobre a entrada de carroças uo mu-

Almeida 

cada , seleeta , c o m p o s t a dc médicos , | 
p h a r m a c e u t i c o s , advogados , etc., fi 
cou resolvida , d e f i n i t i v a m e n t e , a para a í 
t u i u l ^ A o da escola. E m rcuniCcs 
pos te r io res , foi esco lh ido o c o r p o 

i i t t 

rro> 
ra. 

p t o 
p i r a 

<te 

9 

não 

seu o rgan i sado r c é poss íve l que cn 
o u t r a s m i o s elle possa se r d e s t r u í -
d o ; Assis Brasil o vac t e n t a r . 

O x a l á n i o vá elle atr.-is dc m a i s 
u m a dcsillusíto. 

A exper ienc ia das lue tas c dos 
lacr i f íc ios i m m e n s o s e m pu ra perda 
t r o u x e r a m , p r o v a v e l m e n t e , aos seus 
pa t r í c ios a convicção d a inu t i l idade 
cl.i resis tcncia á t v r a n n i a organisada . 

O p o v o nSo encon t r a , lias leis c 
l ios c o s t u m e s polí t icos d o Brasil , ar-
m a s c o m as quacs se possa bater 
con t r a os gove rnos m a l i n t e n c i o n a -
dos . E m b o r a o espi r i to publico es-
t e j a p r o m p t o a reagir c se manifes-
t e po r t odos os o r g a m s possíveis ; 
u m a vez q u e o g o v e r n o p e r m a n e ç a 
• u r d o aos seus c l amores , n.lo lia ne-
n h u m m e i o prat ico dc d a r - l h e com-
b a t e ellicaz. Assis Bras i l conhece 
b e m S J o Pau lo , sabe q u a c s s i o aqui 
as verdade i ras forças pol í t icas , deve 
t e r pe r se ru t ado e i n q u i r i d o da ver 
d a d e , c o m o seu esp i r i to pra t ico e 
perspicaz e t e r - s e - á c o n v e n c i d o d c 

3u e <i ba ldado t en ta r res i s t i r ao p o -
er . A opinii to publ ica , quasi u n a -

n i m e , des te Es tado, t e m - s e m a n i f e s -
t a d o c o n t r a a cand ida tu r a p r e s i d e n -
cial , q u e o pres iden te l h e que r im-
p o r , c, n J o obs tan te t e r - s e c i rcum-
sc r ip to a lueta a uni e l e i t o r ado t e s u -
m i d i s s i m o , do mai s e l e v a d o senso 
possível , o g o v e r n o c o n s e g u i u bur la r 
i n t e i r a m e n t e os r ec l amos da o p i u í j o 
publ ica . Desenvo lveu-se a ma i s i r -
r i t a n t e cabala, a m e a ç o u - s e , lançou-
s e m i o d c todos os recursos para 
al l ic iar vo tan tes ; desconf i ando ainda 
d o resu l t ado , rccorrcu-sc a processos 
v e r g o n h o s o s , v e r d a d e i r a m e n t e depri-
m e n t e s . E n c u r r a l a r a m - s e os vo tan tes 
e m l o g a j e r m o • o b r i g a r a m - n - o s a 
a s s i g u a r t e r m o de c o m p r o m i s s o ; 
d e s c o n f i a n d o a inda , m a r c a r a m - s e as 

scientista italiano, como ^ de praxe. 
O illustre senador cxtrauliou que sen-

. , r . , . do ei sr. Guglielmo Ferrero reccblilo e 
i locente. A r.scola de P h a r m a c i a , p o r , , , , ,. , , 

' 1 hospedado pelo governo do Estado, a 
f im, c o m e ç o u a f u n c c i o n a r e m t i d e I c o m i l , l a s 5 o „ â 0 tivesse tido defe . 

cotiferencia Ferrero. 
Pede ein « g u i d a a palavra o sr. I-.uis 

1'iza. S. pede í me^a que iitaude con-
signar na acta e fazer publicar noa an-
rae» uma carta que recebeu sobre a in-
dicação ba pouco tempo apresentada ao 
Senado sobr* as Docas dc Santos : 

a carta recebida pelo sr . senador 
j T.uis Piza : 

' I.i lionteni o que v. s. dUse 110 
Senado relativamente A cobrança 
de capatasiu 11a» Docas. Kncbcu* 
n.e de satisfação a altitude jus-
ta e patriótica de v. s. 

Os tributos que as Docas co-
bram sobre cs produetos exporta-
dos matam a lavoura e (1 tudo o 
que lia de absurdo c anti-ecouo-

cédu las , c o m q u e d e v i a m votar e t o r 
ç a r a m - n - o s a lavrar , p e r a n t e a op i - í j h o s e sacrifícios. O r i u n d a da i u i -
n i â o a t ton i t a , a sentença da própr ia c ia t iva p a r t i c u l a r — r e f e r e e l l e — « l u -
i g u o m i n i a . ' c t a n d o c o m os maiores ronhatem-

L o g o v e r n o venceu , i m p o z a s u a ; ,, , • , , • 
v o n t a d e ao l .s tado, q u e a repellc, \V0S> ü l I , a d l c o u l > » ' ' » » > " P ' " 
l e g a n d o , ao f u t u r o , dias escuros , des- j l ' " a rgen ta r ios , so l ic i tando, c o m o 
« o n h e d d o s , imprev i s tos . . ' uma hinulicaut-, auxi l io aos podere-. 

N i o c o n t e n t e com todas as d i f l i - i p a b l i c o s , era de suppor q u e a n o v a 
cu ldades , que a sua incapac idade j tastitui,to c i e n t i f i c a , dev ido a o 
c r e o u , s e m e o u s izama n a t anu l i a re- . , , 
pub l i cana ; fez mais , l ançou a s e - j m C 1 0 ' v l C 5 i C " V e r i e U ' " > • -
t n e n t e i r a de odios e n t r e os liabitan 

f c v e r c i r o d c 1899, m u i t o m o d e s t a m e n - 1 rencia píira com o Senado, convidando-» 
te, c m p r é d i o a lugado . E m d e z e m b r o assistir á conf. rsncia do notave' »'»-
d c 1900, reun ida a com<regaçáo, , t o r i a ü o r i t í i n ; , n o -
I . . , . O sr. presidente informa que o Sena-

ilois l en tes n r o p u z e r a m a creaçao d e , , , i „ „ , „ . 1 1 do nao reccbeu convite algum para a 
u m cur so dc o d o n t o l o g i a , logo d e -
pois i n a u g u r a d o . N e s t e m e s m o t e m -
po , resolveu-se crcar u m curso d e 
obs te t r í c i a . O g o v e r n o d o Es t ado re-
c o n h e c e u a Esco la ,deu- lhe todo o seu 
apo io , auxi l iou-a c o m d i n h e i r o . A 
U n i í o , ha pouco, r e c o n h e c e u val idos 
c m toda a Republ ica os d i p l o m a s 
con fe r i dos por esse e s t a b e l e c i m e n t o 
d e e n s i n o . 

D e n t r e m u i t o s 11111 fac to , s o b r e -
tudo , ind ica o cred i to da E s c o l a : 
o n u m e r o crescente d c a l u m n o s . 
E m 1901 m a t r i c u l a r a m se c m t o -
dos os cur sos 360 a l u m n o s . C o m o 
o edi f íc io era \ \ ex íguo , a c o n t j r e -
g a ç i o de l i be rou a cons t rucçâo de 
vas to p réd io . Da de l ibe ração á e x e -
cução, q u e r a p i d e z ! A Escola de 
P h a r m a c i a j.i cst.í f u n c c i o n a n d o , ha 
cerca de dois annos , e m edif ício pro-
pr io , c o m gabine tes e l abo ra to r io s 
p r o v i d o s d e q u a n t o é necessá r io 
p a r a o e n s i n o . O n u m e r o dc a l u m -
n o s e d c a l u m n a s a u g m e n t o u l o g o 
110 a n n o i m m c d i a t o : e m 1 9 0 ; , m a -
t r i c u l a r a m - s e 4 2 7 m o ç o s n o s d iver -
sos cu r sos . 

D i s s e m o s , c m duas pa lavras , c o m o 
sc f u n d o u a Escola . M a s n l o d isse-
m o s q u a n t o s t r aba lhos c sacrif ícios 
cus tou el la ! O d r . C a u u t o do Vai , 
i l lus t rado lente , na m e m ó r i a h i s t ó -
rica desse ins t i tu to , cscr ip ta o a n n o 
passado, de ixa e n t r e v e r taes t r a b a -
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prestadas pela C<ÉunMsão Geo-
gr . ipbka e ( í e « l « p u do Kstado 
•obre as divisa* entra os municí-
pios de Monte Alt», Ribeirãozinho 
e Jabotirabal; parecer 4a com-
missão de coinmeroio, industria 
e obras publicas, opinando para 
que seja indeferida^-Ar> bivada a 
repiescutaçâo da f A M I r » Muni-
cipal d'; Apiahy, MhM a aliertura 
do uma estrada w t o f l a n e m dn-
quelle município A d i v i s n s d o Pa 
ran.í; e parecer d«f niem-s com-
misHão opinando pc. que s«ja in-
deferido o requerfSicnto da Ca-
mara Municipal d^ S a n u laaboi, 
pedindo a recons^Ucção da an-
t<g.i estrada qu« a^ ig v i a esta 
capital. 

O sr. presidente conuq^nica á casa que 
os srs. deputados Benedieio Netto e Al-
meida Prado, de ixar io de comparecer a 
algumas sessões, por motivo justificado. 

E m seguida passa-se i ord<-m do dia. 
K ' posto em votação adiada, o proje-

cto declarando que continuará era vigor 
o imposto sobre on teri4nos Occupados 
por novas plantações daí-caft*. 

O projecto é approvaáo por grj r .de 
maioria. 

O sr. Moraes Barros requer que seja 
consignado ua acta ter botado contra o 
projecto. 

Em seguida f posto a Votos e appro-
vado o projecto n. 37, modificando a le i 
de organisação municlca). 

O sr í>««vedo » requer que o 
mesmo w j » «nvtad* ' lonmii.-.são de jus-
tiça. 

O sr. Júlio Mesquita, dcclí.ra votar 
contra o requerimento. 

O sr. Azevedo M W - ' retira o seu 
requerimento. 

São em seguida posto» em votação adia-
da, e approvados, c s projectos ns. 33, 
deste anno, mudando o nome do muni-
cípio e comarca de Sadia Kita do Pa ] 
raiso para o de IguarJi . íva. e n. 34, | 
deste anno, desannexando do nrinicipio | 
de Monte Alto e incorporando ao de Hr | 
bcirSo/inbo e fazenda <<3o sr. dr. F-íU s ; 
dos Santos Dumont. 

Em seguida são postas cm d s 1: ,ãri e 
sem debate approvados 1 

Km 1' discussão o projecto n. 
3R, deste anno. creando o distri .to j 
de paz de Paranap: ícaba, no mu- ^ 
nicipio dc S. Bernardo, da com >r- , 
ca da capital; 

cm 1.* discussão, o proje to i>. 
30, deste anno, estabelecendo a l i - ; 
nba divisória eit re os distrirtos ! 
de r»az de Sant 'Aiiua e \os sa S | 
nliora do O ' , do municipio da ca- I 
pi tai ; 

em 2' dlscuüfcío, o projecto n. ; 
30, deste anuo, cre ir.-lo o districto 
de paz. de ílord»; F.scuro, no mu- , 
nicipio de Moti*e Alto, 

• em 2Í disctistáo, o projecto 11. , 
3d, de te auu ,f «>io lit • :inc". j a le 
que reortr-'ÍUÉ"JU'''- serviço poli t«i 
do K*'41 '0-

Mmlp mais ltavgtido a tratar, lcvantou-
* sessão. 

í c a r o . 

tí, > ' i e , tejkr.i í t . ' ' - ' ,.».•• • 
• À ^ w i í v 

*.<vV '"V >», \ 

' a 

C r . J o a q u i m de Toledo P i z a 6 Almeida 
184?, Na Irgetidaria cidade dc Porto Fclla na*c<: o dr. Joaquim â t 

Toledo 1'isa e Almeida, 
Filho legitimo do respeitável « idadão Josd de Toledo Piza " Almei-

da e de sua irtuo^a consorto d. Mar.a incite de CarvaJho, recebeu uma 
edtit ação esmerada. 

IícijoU de ter freqüentado o collegio fio padre Jos/ de Arruda Cam-
pos onde estudou com grande aproveitamento, france/, e latira, cm 1H 8, 
veiu para Puulo ondf f. / r.« |.r.»f.ar..i r - »ta<inr>l]a época exibidos. 

Km 1801 matriculou-se no i : atino de Uireito, da ti -s t Faculdade 
onde fez um brilhante curso, recebendo o grau dc bacharel em Sciencia 
Soei ich e Jurídica4 em 186 ». Nom *a Io prom ;tor publico de Taubat<5 era 
1807, apenas exerceu durante um inno esse cargo, pois tendo subido o 
Part ido Conservador om 10 de julho de 1 HO-, foi ede um dos primeiros 
de-tiiltidos jhlo governo reacionario do cnt. o vice-presidente dr. José 
K.i. h ['acíieco Jordão. 

iOin 1874 foi nomeado juiz municipal e de orpham - de Soroc^bi, e, 
dois annos a i / s , foi trnn-ferido para «a ca;»iS'il como jitiz de orpham>. 

iCm '877 f ,i nomeado j u i d v dir. r o da coinar. a le S. Matheus, no 
ac'ual K-f,.do l> Ivspirito Sair •«. lo^o f .. • ad-. .«r-i desempenhar 
o elevido c r - 1 • c'ie e 1* . . I S. P..,.j: . carg p :ra o qual foi 
nomeado pelo gabinete de 5 d - ja i-rir> de l-J.'*. 

C-.ino c w-fe de pouch, oilhisir-- paulista e honrado magistrado hou-
ve-se 'om independência integridade de caracter, tendo procedido com 
energia, prudência e rectidão, por occasião d >-> di-lurb s polili< os de 
Mocóca e da !• run j, e, principalmente, tias desor-len- <"e liolucatú e 
K'i t Xovo, p 'o ediniento eo»e que lhe deu grande reno: e e jus ta e 
honrosa reputação. 

Em 1870 foi nome,.do juiz de direito dc Piracicaba, cargo que exer-
ceu durante íjuatro annos. sendo removido em para Sorocaba, co-
marra de entrancia superior. 

Como juiz foi sempre recto e respeitado. 
Proclamada a Republica foi o illustre paulista convidado pelo grande 

democrata c respeitável cidadão dr. Campos Sailes, que então desempe-
nhava o cargo de ministro da Justiça d > go .e rno proviv rio, para occupar 
o alto cargo de mini&tro do Supremo Tribunal de Justiça, o qual acce.tuu 
assumindo o exercício em 18V1. 

meio soldo deivado por s«u pae, o 1 . • 
tenente do Exercito, reformado, Jo io d a 
Costa Franco Almeida ; 

projecto auc'ori*audo o Poder Execu-
tivo a conceder ao cidadão Doraingue» 
Fernandes Monteiro, contador da Dele» 
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Es -
tado de Minas (ieraes, um anno d« li-
cença, com ordenado, para tratar de sua 
naúde, cm prorogação da em que «e 
acha ; 

projecto regulando a assistência á ia* 
fancía abandonada e delinqüente ; 

projecto auetorisando o governo a ar-
rendar, pelo prazo que julgar convenien-
te, o ediíicio destinado á Aifandega de 
Juiz de Frtra ; 

projecto auetorisando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Fa -
zenda o credito extraordinário dc . . . 
:0:M0$70(J para pagamento á Companhia 

Norte Mineira, em virtude de carta pre-
catoria expedida pelo juizo federal da 
2* vara deste districto em 22 de agosto 
dc 1007; 

parecer sobre as emendas offerecidaa 
na 2? discussão do projecto n. 27Mf des-
te anno, que manda contar pa ra os ef-
feitos da aposentadoria, o tempo em que 
<»s empregados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil serviram como diaristas, 
e d i outra' providencias. 

A CommUsão de Finanças, reuuida t 
deu parecer favorável aos credito» de 
31:148$ suppletnentar á verba Reparos, 
para a acquUição de ma teria cs ao Corpo 
de Bombeiros ; de 240:700$o60 para j)a-
ganif-nto ao cardeal d. Joaquim Arcover-
de; de 12:000$ dtcveutuaeh ao Ministério 
d-> Interior, 

O sr. Calção Carvalhal leu um pare-
cer sobre as emendas, cui segunda dis-
cussão, apresentadas ao orçamento da 
Fazenda. 

Foi as.-.ignado o parecer «-obre a • -meti-
da apresentada pelo sr. Thomaz Caval-
canti auetorisando um emprestimo de 
mil contos ao Club Militar para a cons-
trucçâo de um edifício na Avenida Cen-
tral. 

A i.omutiuaau o-, Finanças não ;itten-
deu á reclamação do dr. Pecegueiro do 

i Amaral a proposito do parecer dado á 
j emenda apresentada no orçamento do 

Interior sobre o prêmio do requerente 
j para a publicação de sua obra Chiinica 
• < Jrganica. 
j Não houve votações por fu.lía de n u -

mero. 

T E L E G R A M A S 
i S c r r i v o e s p e c i a l 

p a r a o " C o m n i c i v i o i l eHi ío PjiuIo" 

K m t a u r i i n t A O O O R V O I 
— I loe , fei oa<la On-pic t i , sou té de p .r- ( 
Cj.—Acealtsm-so pt-nsionist 3 e rauiH.i- ( 
»e pennúo a doniicilio. — Vale» para to 
refeic"**, 35f. — Una Aiehiet», 4, antiga 
do P«!acio. IVlephone, 13j7. 

Juiz de paz RI xadrez 
Na Penha 

O «r, Olvinp: 1 José Pinlieiro, 3? juiz 

i n s r T E P Ò I O I ^ 

I I o s p e t l e M i l l i i H t r c i 
SANTOS, 16—Pelo trem d l manhã, 

checaram honteiu ;i es.tA cidade o» srs. 
dr. I5r,4«il, ministro bra.ileiro na. 
Argentina, e Manuel liern irdez reda; tor 
d o Kl Jnatio, d e l i f e n ü » - A i r e . i . 

Oh illtthtics viajantes diri^iram-iie da 
estação para o í'ar<;ue ílalneario, onde 
o sr. Júlio Coucet'f.Io lhea uíterereu uni 
lauto almoço. 

O sr. dr. Ai - í i H asil e o jornalista 
de paz da "Penha de França, e . táaclual- portefio, depoi» de darem uns passe.-.h 
mente no exer, cio do carpo. ' P " * <liri0;ir.,r„ v« para o arma-

No dia 14 do cc-rrente, por volta da *->'» < >í:i a '"a' -'do o vapor 
10 horas d.i noite, acliando-se já recolh.- ; Clyle. a .-ujo bordo partira.» com des-
de, ouviu enorme vozerla e tr-.pel na» 1 l ' n 0 a «"en is A.j cs. 
proximidades de stta caia. Curioso,abriu j D e " * í « p i - o i > r i ; i v f i o j i i f l i c - i i i l 
a porta e »aliiu í rua a ver d . ipte se1 S A N T O S , 16 A ( amara Municipal 
t ra tava . Ante» o n i o tive»s» feito, pois j n i c i 0 „ hoje, peran-e o dr . juiz de d.-
evitaiia o» inconji.iodos e vexames q.ie r c j t o ,(a 1' vara. o processo de des-
solireti ! apropriação do prédio 11. C2 da rua 15 

Ma«, uma vez na rua, divisou l»i;o, , ic Novembro, em fiue ia ser construído 
corrend.) na íii» dirrççio, trr-s indivíduos, u m n o . 0 edifício para o Hanco Allenlâo, 
perseguidos de p;rto por o tro» tantos terr-'..o '-».sc declar. do dc utilidade pu . 
soldados. blica, para 4 alargamento da rua 11 de 

Não sabendo o -pie o-corria e «uppo.i- ' Junho. 
Santos mais de dois milb"es d e ' do tratar-»e de grandes criminoso*, o , C ' l i n a r - 1 
t-mceiras, com exportação regular ' sr. Olyinpio, na generosa intenção de au- v--r* 
para o Rio da Pra ta , é onerada xiliar os .-tiardas, procurou embargar os SA.s I 1 

do uma fórni.t barbara . 1 passos dos f:.4-it.» , a m p a r e , i.l , se.s vereadores, deixou de 
Pagamos por tonelada : capata- | Estes, veado se «ercados, meUcram-se realisar-se hoje a sessão ordinária da 

/ ias ; transporte pela linha do por utn atalho Íngreme e desapparece- Gamara Municipal, 
caes nos vagões da Ingleza, pu-[ ram no escuro. C o i i l r n l i t i m l o 
xades semente pelas locomotivas j Os soldados, então, vendo ao ale .u--- SANTOS, Io - I'or um a-Juati ..ro foi 
das Ilocas, 3Í ; por estiva, 40 r<?is 1 da sua mão o -r. Olyuipio, não cuida appreheinl.ilo lioje de uma pa .ageira do 
por racho, sendo o trabalho feito ram mais d . , seus perseguidos e a-.-.-r. italiano •/.» • „,t, i ta-ido preten-
pe'.o einbarcador da i bananas . J u n - I carani-se des-e s--ulior, com modos mui- . i j j j , | . r o lisc ., o contrabando d tr.-s 
cte v. s. a es-a barbaridade um I to pouco tramp.ilisadores. ! . ;o i t e sde seda escondidos sob as ves-
.serviço estúpido em que cerca de | Seguraram-no brutalniente e interpel- 1 

U0 --[o 'ia í rueta s-j es t raga e ve- ( l a i s m - n o s-.bre o q-.e fazia, na-ptelie lo-

A cultura de fruetas que em 
lios-a zona está tomando grande 
desenvolvimento c--tá ameaçada de 
paralysação ante as exigcncias d^s 
Doca». 

A banana que •'! conta n'> em 
M u n i c l i>i>l 

16 — Pevido a s i "r-m 

l e i d o Ls tado , p r o c u r a n d o dividi l -os 
c m paul i s tas na tos e adopt ivos . 

Por mais inexplicável c rep rovado 
q u e pareça, o n a t i v i s m o é u m s e n -
t i m e n t o innato no coração dos h o -
m e n s ; cx t iuga-sc o a m o r d o berço, 
• p a i x i o que o s e n t i m e n t o do lar 
desperta, e estará morto o p a t r i o -
tismo. 

O que é preciso é encaminhar 
b e m esta idiosyncrasia d e todos os 

' M a s , n ã o ! A m p a r a d a , c o n t i n u a el le , 
« pela ene rg ia inqucbra t i t ave l de 
sua corpor . i ç ío docen te , o s t e n t a - s e • 
h o j e a l t anc i r a , o c u p a n d o p o s i ç ã o ' 
c u l m i n a n t e e n t r e as c o n g e n e r e s d o | 
Brasi l .» A discipl ina q u e reina 1101 

ja se í possível a cultura pros- 1 gar e a taes horas. O sr . Olympio procu-
perar, rou, com as melhores raz- es que puti-le, 

Além da banana temos no llt- justificar a sua presença, de a-:- ordo com 
toraloutras f ruetas apreciadissimas ! o que no começo ficou dito. Aprcs**uto.., 
uo estrangeiro, <v,uio a laranja , por tim, a s.:a -...alidade dc ju:.: dc puz 
os lim"cs e os abacaxis que, de- ' em exercício e de jw^soa muito con»:de-
vido ás exigeucias das Docas, [ rada por todes, naquella freguezia. 
são abandonadas. ! De nada lhe valeram as ra/ c^ e os 

A Republica Artjentina, en t re- ' protestos. O -r. Ohmpio , depois de lhe 
tanto, tft&o ct.bra ini[>0st0 algum ; terem os solJat' 'js declarado q-.e não re-
de importação, entrando a banana I conheciam neiie a.ictoridade alg.iiua, ar-
em seus portos livremente, e o.s rast.iraiu-no para o xudre/.. 
frueto» que nos mandam t i m - t /vhi, perant-' o sargento» protesti :i 
bwm nada pagam, sendo insigui- [contra a viol--:i'.a de ^ue e tu .« s*udo 
licautes as des pc iâ i de embar- [ victima. 
que. j O sargento, coinmandante do desta-

Termino felicitando a v. s. pe- camento, tomou por termo as declara-
lo grande serviço que e-«tá pres- ções do juiz de paz» mas declarou que 
tando á no^sa infeliz lavoura,atro- não podia soltal-o, pois is>o competia ao 1 

phiada por tarifas de e&tradas | §ub»lelegado. 
ferro, capatazi is, impoat•,-s de Avisadtj este, declarou que reconhecia 

expjrtação, a!»surdos fóra de to- ' no sr . Olympio Pinheiro toda- as boas 
das as normas da bciencia ccono- ' qualidades, .i-sim corno o seu caracter 
xnica». | de juiz de paz, mas que, para orJenar 

Xola imi>orf"nte '• —A tonelada a sua soltura, compareceria no posto' 
ê calculada por tachos de batia- quando juTgasse conveniente a hora. 
na, tom.tudo a média de 20 kiio.r j K, t»estas condições, esteve o sr. üiyni-
para cada cacho , pio no xadrez, ú espera que o subdete-

Nâo havendo matéria para debate, 
levantou-se em seguida a sessão. 

C n m a m 

' gado, sr. Ângelo João Zanchi, foasc res-
tituir-lhe a liberdade, desde as 10 horas 
da noite dc 14 ate ás tí haras da manha, 
de 15. 

contrabandista foi presa e recolhi-
da á íiuarda-Mor:.i c o-, cortes de seda 
foram apprehendid- s para que s r ja pago 
o respectivo direito em dobro. 
l £ x p i i l » o * ( f a * » i i í i r . l ; : . f ' I x i l 

Kl ' ) . 3»> Foi expulso da corporação da 
Cuarda«r ,ivil, Ismael Vieira Fontes, por 
' r r attentado contra o pudor de duas »e-
nhoras que lhe pediram para acompa-
nhai as uma noite até á estação da Ma-
dureira, -»ervindo-se para de um 
revólver que apontou contra ambas em 
meio de um caminho deserto. 

K x p o s i ç ã o <le 1 9 0 8 
RIO, 10—Consta que vae ser escolhido 

o campo de São Christo a n para o lo 
cal otidc irá funccionar u K posição Jirtt-
sileira de 1908. 
A . | ; I I C I r a ' R i i f t s n - J í i p o i u - z a 

HI<J, 17—Foi concorridi sima a confe-
rência que o capitão Moreira Guimarães 
fez hoje sobre o thema : .4 g " a Rn3 
80-Japonrz(i. 

Suicídio 
RIO, 16 Dando um tiro de revólver 

no ouvido direito, suicidou-se hoje no 
Passeio Publico o sr. Ju -é Evangelista 
de Almeida, 

Por uma carta que enviou ao chefe de 
policia, o suicida declarou que o motivo 
que o levára áqne le extremo foi estar 

I S o v o ( p u i r t c l 
RIO, l*i> — O ministro da ( iner ra , gene-

ral nemie-, tV-t Fon»ec:i, pediu á Direeçfio ' 
Geral <le Engenharia e orçamento das 
obras do no\ > quartel em construcçâo; 
em São João d 'El Rei para o 28° bata- rc 

TV o v a m n o t . i N 
RIO. Kj —Em vista da falsificaçSo 

| das n notas de 2 05 00, o dr. Da-
vi 1 Campiv.a, ministro da Fazenda, f a r á 
uma nova Micommenda de»tas notas ao 

i American Ji^nk Note. 
D i r e c t o r <!<* H e c ç à o 

RIO, lo—Consta que o dr. João Lin-
' d -ipho Gamara será nomeado director 
' d a srcçííO das Rendas 'Publicas do Tbc-
souro. 

A l í n n d c g a d e H í i n t o H 
HI fJ, 1 »> Segundo parece, no despa-

' •:l'.o d^ amanhã te rão f»'itaa a s ultimas 
nomea^r.es para a Alfandega de San-

, tos. 
J > r o i o r a ç ã o d e p r a z o 

Kl<j, 10—(J dr. David Campista pro-
! rogou por mais 00 dias o prazo »»» ' J u c 

i o o.crivão da collectorifl /ederal em Ri-
1 beirâo Preto» loão Machado Teixeira 

Cavalcanti, deve reforçar a fiança ne-
cessária para o cargo que occupa. 

f j o o . o o o n o t a » 
RIO, 10 — O Ministério da Fazenda 

beu hontem as amostras das notai» 
Ihão de infantaria. 

O p r e s i d e n t e 
RIO, 

iestinadas á Caixa de Conversão e que 
í l a C â m a r a f< ram encommendadíis em numero de 

• f, ,* * ' í 500.000. 10—Regressando de sua viagem ,• . . - . . . . «» , 1 • , JWas notas que herao enuttidas em a Minas, assumiu l w : a pre^idencia da . .. . .. , . , , , . . w, novembro tem no verso a figura do 1 ..mira dos De putado» o dr. Carlos Pei- . .^ , , ' coinm- rcio, a esquerda; o retrato do dr . xoto. . . . »» 1 ,. . , AfJonso Penna ao alto, e 110 centro e a 
! dire.ta o escudo da Republica em fili-
; grana. 

P u r a o T V o r t e 
RIO, —Parte amanhã para o Es-

tado do Par'», que representa na Cania-
ra, o deputa-lo Arihur Lemos. 

H e i i i o ç ô c n 110 « | u a d r o 
|>oI ÍCÍc l l 

RIO, 10—O delegado do 23.o districto, 
sr . Antônio Eulalio Monteiro Júnior e 

No rever®.o, as notas terão além de 
vários ornatos, o retrato do edifício da 
Caixa de Conversão, de côr verde claro. 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 
RIO, 10—A Caixa de Conversão re-

colheu hoje : 40$<")0 em ouro nacional, 

para o 12.' districto o sr. Metello Ju-
ni >r e do 12.° para o 11 districto o sr. 
Eugênio de Meira Guimarães. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
R i o , 10—Sf. na do — Foram encerradas 

Estiveram hontem 2'» srs. deputados t ' . t „ .. 
. » 1 . „ . J ^ I soalmente nos relatou quanto acima fica, e s t a b e l e c i m e n t o t e m s ido severa , presentes á sessão desta casa de co«- - r 

O sr. Olympio José Pinheiro, que pes- J «offrendo de uma pertinaz e incurável 
' ' t ^ H A a r . W-f-Ê! 

vac responsahilisar a suctorid^de da Pc-
Rjs ta t l l a l g u t u e x e m p l o s . Kril 1 9 0 $ , 1 grets-, f nha, pela violência que soffreu. Publi-
an a h r l r c m - s e as a u b s Drovocid 1 ' de a j ^ rovada a acta anterior 1 camos o que nos contou a parte cfTen-âo a p n r c m se as au ias , pro\Oi.au.l » . . . . . . dida. para facilitar a >a>» da policia. 
pelas vaia» aus ca lou ros , hou-.e u m a >4 lido o expediente que consta do se-

' guinte: 

mole.tia nos olhe*. 
O cadaver íoi removido para o necro-

tério. 
O 

a o m e n s e n i o despe r t a r - lhes a s r e s - j ' u c W e i n <iu e í o r a m f e r i d o s d o i , i : o r f i c i o do . r . secretario da Jus- [ 1 . C E L S O O A R C I A — A d v o g a d o 
ycctivas piixôet. 1 alumnos. A COIlgregaçio instaurou, I tij» traMmittiado u míoemi^e» l - E s t r l p t o r i ® , r a « 4o Quar te l , 5 . Í j 4 M«rc»« aqutUe cargo interinamente 

delegado auxiliar 
RIO, 10 — Foi nomeado para o cargo 

de 2.° delegado auxiliar, rom a vaga 
aberta p«la morte da <3r. I ,una Freire, 
o dr. Mariano Augusto de Medeiros, que 

o 1' mpplente do 2' distri^.t-j f i r a m 77'Jl-HJ-O 1 lj«, .9)0 francos, c 650 dollars, 
transferido* pari o 4'; do 1 districto , tic> \-alor total de 127.1965243. 
liara o o sr. N*-i-ori H.uip»!; do 4." Saiu-las: 1828 lb»., 2010 franco», 1000 
para o 11 districto o r. R.wi/. f .amenha -Joliars no valor total de 31.330t'1C0. 
Tamborim; do para o 23 districto o P r o c e d o <lu l i i i n y - a 
»-r. Rrrt-cl ct-> da ' ost i Ritj»*iro; rio 11. . . . . 

KIO, 16— r oi rernettido au Tribunal 
de Contas o procedo de fiança do colle-
ctor da cidade de Cruzeiro, no Kslad-j 

I d e S . Paulo, sr. Paulo da Costa Pereira 
' Honieu. 

A d m i n i s t r a r ã o i l u M e s n (1* 
todas as matérias • oiistantes da ord^-in l i c u d a H 
d i dia, sendo vliadas as votações j «r RIO, 16—Foi exonerado do cargo de 
falta de numero. administrador da M' ;sa de Rendas de 

Casmka — Foram er^- r r^das íts disc-.ts- Porto Alegre sr. Kayniundo Augusto 
s".es d.is sryiúnics ir.^tstii.. cnnstautes . Mar.tnhio. s-'ndo noni-:ado como o seu 
da ordem do di i : substituto o si , Jo.-p-i.u Fre i re da fíilva. 

Prole- to q .e a-irtorisa o presidente da V i a g e m d t - iiiMl»«-t <,-ri<> 
Republica a mandar erigir em uma das R [ , 6 j>ol designado pa ra percor» 
pra$as publicas úeata capital, a estatua a , J l I l l a e m u r r i ( 0 <le inapecçlo o 
do marecliai Horiano Peixoto; « « n t e fiscal .le impostos deata capital, 

projecto iii lefer.-rVi o reqaer,mr.nto«m £ M a n o J W ; Coelho Cintra, 
que „Kd. . ; , -Ia Directoria Oersl de i l l t l l , e . n V A « d i - i m l a s 
Sainl-: PuMica, <Jr. Ií . I-urquini Wer- , 
ne< k, pede ..... .mio de l i ,- . .ça com or- ! ' . .-!• oram hoje ineneradas naa 
denado para tratamento de saild.-; 1 f- rua ias da Alfan . 

projecto que regala o alistamento a o . . . « , ' . ' „ . . 1 1 -de 20o« c 14.Í-21 de s0'.'í por conta do 
5oder F.xecu- ; f , , , , d H ''' r " " r v a - . . . . . 

tivo a conceder um anuo de licença, sem As Miram a» acto a í. ,neta AdmlnU-
vencimentos, ao dr. Samuel da Gama t ra t .va da Ca.xa d« Amort issçio . t • 
Mao.Do ."II, lente tubstituto da 1'acul- siib-director da secçao de contabilidade 
0i.de de Direito do Recife; ! «Io The «Miro. 

pr- jecto auetorisando o Poder F.xecn- O i i i i n i v c r í t i i r l i i d o d r . 1 / i l l l l ' O 
tivo a concederão dr . Flavio Hrede.*ode | H<»<li-6 
Pessoa de Mello, medico leg :s4a -Ia p ,- RIO, 16 -A Maçonaria Brasileira, ;.mi< 
i.cia d-. Districto Federal, un. anno de | n(,ã, dia em que o senador Uauro íSodré 
licença, com ordenado, para t ra tar dc f,.»t';j.i o seu auniver . ,rio natallcio, offe-
sua iilde; ^ , , ,:r-lhe-i um rir.o tinteiro de prata, teu-

projecto auetorisando o Poder Kx-cu- a r ) centro a efhgie da Justiça, em eu» 
tivo a e n c e d e r ao engenhei . • L u s F«- i.,, p<<«, est4 um pelllcano, emblema da 
lippe Alves da N-.brega, s.ili-dircctor da ' Maçonariu. As tampas dos depósitos de 
r," iliv:s.'o da Estrada de F e r r o Central i n t a são pequenas estatuas 

sorteio militar; 
pro.ject-i a n . r i s a : , lo o 

;a 39.890 notaa de 
,065 de 100?, 25.77H 
500; 

do Itrasil, t:m anno d'- licença, com or-
denado. para tratar de sua saúde; 

projecto relevando da i res . r ipção em 
que incorreu, para que po- a i.abilitar-se 

jerrei ição do meio soldo e montepio, 
d. Nnthalia Deolinda de Albuquerque 
Seixa--, viuva do tenente-coronel Joa-juim 
José Neves de Seixa*; 

parecer julgando que x , Poder I-lxecu-
tivo compete, verificada a procedência 
do pedido, solicit.ir ao C o n r e s s , Nacio-
nal o credito neces-ar o para pagamento 
da quantia a que se considera com di-
reito o 2' tenente de infantar ia Pedro 
Ferre i .a «le Menezes; 

projecto auctoriian In o governo a con-
ceder ao engenheiro Justino Norbert , ou 
á companh.a que or^ani«ar, privilegio 
por 70 annos para a construcçâo, uso e 
.roso dc uma entra-la de ferro ent re Gua-
ratingi.eti e Pars 'v-ni i r im; 

pr--jec'o concedendo a d. Juli**ta de 
I.amare, emqiianto solteira, o montepio 
dei iado por seu fallecido irmão, o capi-
tão de mar e geerra Rodrigo Antônio de 
I .a . rare ; 

projecto concedendo a d. Octavla da 
Costa Franco relevação de prescripção 
para receber do Thesouro Nacional a 
quaoua t : 1:024$'.'3o, proveniente do 

O tinteiro vae em uma caixa forrada 

M U S A V A R I A 

i) »!r Oliveira 1 ias r.-4 -iras 
conterei *ts no ,t fl i 'Or-
ri.nl-' t " "tlfí Mfwfl-/,nobre 
i i ):-,'. 'ü io 'o '.silo eus 
benelf o -li. projeeíads 
* C-tr.. - |» !• »•:<«-
râ- ii'i , j.iom-ivi'la T-elo* .'.a. 
aeiin-o-. -1*- Jiifcito. 

H»ta justiça ao nome do 
ijue, vibrau»e, sagrou a desrent-ira 
I.uctando como nm vigoroso athleta, 

Em prol da escravatura, 

E ' nobre, i sacrosauta e venerarei, 
Pois elle unia i ardente inspiração, 
l ' M tempera de aço inamolgavel 

E um puro coração. 

E a mocidade, que ainda ha pouco erguia 
l'ir. busto ao poeta, rigoroso e urárido, 
Vae completar a sua lidalguia, 

Oú'J<í i iumortaii^ndo 1 
I w i 
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H H C A M M SANTOS, «M 10 
Tonmriu-n conhecida* vendi. de 2a.551 
B.«<\ 4|S00 r n » o typo 4. 
Mercado, calmo. 
I C u t r a d u h o j e , 17 0«s i s e c a i ; ití"<I« 1 ' . flo m « 

€1(1.74"; «Md. V. il. Jullin 3 «M «*«1 atofk.... 
I.SIS.IUI. a i c i l l . , 88 TU4 

— 0 » e * H » l d a t a d o a n n o p . w m l o : 
Bninuln* mwta tinta, Sí.Sin n m i ; «lendo 1'. 

« o in<v, I.WM «M»-i; « ta»! . I d » J u l h o , II 0ü» 074; 
ttUCk, : 1-4.3118; veuilu, 6Í.ÍH0; l i a , . , 4$00i). 

CÀrr: HAMIEAIJO—Foram liatileailiii honli-m, 
Otm rinMa* a vala eiila.le, M.I JO .acua* ..mio: 
t t 11. au i%ull«t.; <í «J5 na Uorimbaua; 721 
cm Campo r.lmpo; H.OOJ uo Uiai e » 2111 nu l'i»rj 
v fc, 1'aulo. 
FiüTA srttAfíAI.: — rattbora, 400 ríl». 

•i««a «Iihiial paia a tubrauc» d« 8 tcanaoi por 
Mui a F-va o tlln 17 : 

•obre fMI«, 080. 

C « a t p M h l « k R o t M s d o r a 
«Io S í m i o » 

A. m . d u de ealé a Ifinin.rogiil.it» lioulom, 
(hi K.vto», Ijrain .Io n.uoa mccm, a aoberi 

tia tese Ou t^vo u. 4, 14.OIW wccm. 
CúÉacdca «Io ftniJinramito : 
«lllliibrn, 4#U0 a Jitt.il); Nuvombio. 11376.47*79 

ra^nnhro, é t i t t a ifiõO. Mauviio, 4t lJ j u 
Na bani do typo n. 7 — >nctM. 
Colações «lu fectifltnfuta: 
Wlltlili;'.', JillftUí) ft 8-150, V>..'ulliro, R$500 a 

«*4f>*. rxMcml.m, UJ600 a 3fl50 , JaiKuo, 
séir» o 

MínrAno do mo nis jameiho - latraJaj, 
II Iiatr Miesne. Kmbareatlaa, 10.0OS. 

Uri, .a*. frouxn. 
—Viipntes entrado,; 
Vo t.OfK • Náu cun-U 
0» .sul: Tliaiiu-, rar.ii.suit e Jktmi-OGC. 

M e r c a d o * e s t r a n g e i r o * 
Ium/.cIo do dia l i i 

f lane : iimí;c r t o 
Dr. vmUtn. ia 1 - a Maio. 42 114. 
Ycudiui: n 000. 

Uinuht:i^u — íli k* l'nl*a. 
r»'»'»»f>, »' 112 c Ma.j, ItS III. 
V*>i*ur. 14.00'. 

Vinte. Iiaivii -Io 5 piinl.>«. 
Doüeiubro, li.OO U;iiJ, ft, 

VeiidM-. e.uoo. 
bl«IWM,«i: tnuj!»'r.i.l<i 8 118. 
Abuntn.-. do dia 10 i 

l i a u . II* d« imixa 
rv-ernhrr*, 114 e Maio. 41 
AlltCriur : 
Ueaewiin, «2 113 e Maio. «2 1(1, 

Bambcrcninalt>uadn 
t * ejtUnt, •Vi 1|2 • Maio W 1(1. 
Anterior: 
Ucncnit,™. 82 «H e Mar?1. 01 l l i 

tieiv York: b .illa |.ui< ial. 
Ao meio dl . : 

Hatrc. taalwrado 
Maui4,*«t«<}: lunlt»r.«do. 
Ktw Í01Í.S* cuUíãu; íu«; «ií1l>. 

a A r g r e n t l n i i 
MADRID, 16—Partirá cm fins de ja-

neiro pnra Bucuo» Aitvs, piulo vae os 
(rear o novo 'Vhtatro tlt Mayo, o pri-
meiro aclor do thualro Apollo-

O » t e m p o n i e s 
MaDRID, 16—o ar. Nolircsrn. dire-

«•tor dus Obras Publicas, volta !io.ic para ' 
Harcelnna tendo dado as neresanriRs 
providencias para qite fossem rctiudia-
do:i os estrados produzidos pelos tilliinos 
tciuporoes. 

Naquella cidade renascem a calma e 
a confiança, 

l * e i » a d o m o r t o 
P A R I S , 16—O tribunal do jurv do 

depa: UiiK-nto do Sen;', volta a insistir 
com a manutenção «la penna dc morte . 

O s r . I n v n l e i M 
P A R I S , 16—Chegou boje aqui o sr . 

Isvolski, que desmentiu ter sua viagem 
A França relações com a política inter-
nacional. 

O hiiK ã o s e m d i n h e i r o 
PAK1S, 16—O Malin publica um tc-

lcpranmia de Rabat as.scvcran«to que 9 
Miltão Ab l-el-.\?,iz -carece abaolutameutc 
de recursos, pois só po»sue uma peque, 
na soturna em dinheno, suíYicientc ape-
nas para enfrentar as despesas de tres 

t «lias. 
I Teme-se que, por este motivo, A b l -

el-Azir. SC veja forçado a licenciar tro-
pas. 

i N o r t c - A m c r i c a e J u p ú i » 
I PAKIS , 16—Telegnipliam de Petcr-
j sburgo que o jornal .Yotm/r ITmiii/a fa-
I ;:endo algumas considerações subve as 
i relações entre os I-.stados ITaielos c o ' 
Japão, di/. que tendo a republica norte-[ 
americana a resolução de conser \ar a s ' 
ilhas Pliilippinas, é inevitável nina f; ' ier-, 
ra entre cila «• o Império do Sol, 

O c l i o i c r a 
P K T K R S U f R i i O , 16—Pelo telegra-

pho chegam noticias ussii-t^.doras «lo' 
desenvolvinieiito do cbolera no interior I 
do paiz, { 

Kas províncias de KielV, Cbernigoff, : 

likaterinoí-lalV, Peitava e Yolga, j irin-! 
cipalmentc,o cbolera propaga-se, alastra-

i de um modo violento. 
O c i i i i l M a c - L e a m 

P A R I S , li. ITuia commuuicaç^o te-
j legraphica de Tanger noticia ter f ra-
' cassado inteiramente a negociação ru ta -

cad* uma; Nucci, Penteado * C., (te 
Campinas, 78:000$; Salvador Flosl A Ki-
llio, de s . l 'aulo, e l imão» Nobie^a & 
C\, de Amparo, 60:0001, cada uma-, Pe-
reira «la Silva & C. , de H. Paulo. 
.15:000$; Sabino, Kreitas & C „ de São 
Carlos e J o s í Prado, Irmão «St C., de 
Mineira, SO:OOOS cada uma . 

* 
iiA fiando da Mullieru nas flores 

brancas t um prodígio. 

• 

r.,ope* Snnche*. Cora e l l f i p.lestrou ' 
noite, a n i s t ' s a m o n t e , sem denotar ' »» 
suas tr.i#icas intenções. DepoU, c e r , * 
de 'i e mela, recollieu-ae ao seu «jiiuri, 
e, qiiasi em seguida, tornou a s. i | , | r ' 
munido da corda que «levia tcrnii u . 
os dum, eiudirecção ao logar uU'. # . i, J 
rain enforcado. 

Kra liespauhol, viuvo, de S8 nniios d,, 
edade, na tura l de t i ra i iada e ie i.h, 
no Ibasil lia cinco mexes. Como v . v ^ j ^ 
ú custa da lilha, pois não consenti, 
emprego, não andava satisfeito, falava 
pouco, «piasi sempre para »c lamentar ,. 
d i /er que, conu» u 5 0 J Mdesse viver sem 
n n esposa, lia mezes falleclda, esta-, i 

Enviados pelo sr. ministro das Rela-
ções Exteriores, o sr. presidente do lis-
tado recebeu, bontein, as cartas de na tu - j disposto a nr^uil-a. 
ralisaçúo do» subditos italianos Autonio Ante bonlein, porém, contra o co^iu-
D'Aiiilría o Peileccliia lai igi . I me, parecia alegre, falador e salisfeit-i, 

• I nada revelando que denuncia-se a sua 
™ j desespeiada resolução dc acabar viole ,. 

Por est-s dias deve entrar em eiecu-1 lamente a vida. 

L O I R K N Ç O M A B t J I K S — V i (ST A C I K E A L 

çãi> o aceórdo celebrado entre a Estrada 
Central e o Eloyd Hra*ileiro para o es-
tabelecimento «Io t rafego mutuo, 

de 

O dr , 11.iliilel da Veiga intcrro-Ti-i 
Vicente I.opez Sanclic», Caruieu i-Üu'. 
«•lie* e Miguel Hancliez, ordenando em 
seguida que o cadáver do infeliz fos. • 
removido para o necrotério do Arací 

Afim de reassumir o cargo de nosso | 0 1 1 t i e | , o n t l . m f o i autopaiado pelo, „,..,,.' 
ministro juneto ao governo argentino, | c o l l i c l r | K t ; l s d rs. Alfredo de C a i r . , c 
seguiu bontum de m a n h a para Santos, ' Xavier de itarroa, servindo rle teste.uu 
em direcção a Hucnos-Aircs o dr . Assis i l l l l i w o s , r s - s«l>a»t.ã<i M. Aranha e 
Brasil, acompanhado do sr. Msiiuel Ber- Manuel Moreira. Os medico* que ino 
nardez, rcdactor do Kl Duri». I m H n , „ autópsia responderam «la ma. 

» , neira seguinte aos quesitos formulados 
^ . . . ' . . uo auto dc corpo dc delicto : 

s r : C";sid_<!",.C I O cadáver achava s,. suspenso por uuu 
conla de «lois centimelros de largura, bontein o decreto legislativo lixaiuio a 

Força Publica para o anno de 1'JOS. 

L O L R K N V O M A I Í ^ l K 8 - 1 0 Z 1>0 E i O E S P I R I T O S A N T O 

S a n t o * 
te ••«— Cíi» f-«>l4», !'•>«» i 
TVTHM t . 4fM0; 4, -4^0); 5, 

f , 9. V, "piOiI 
Uóub ivr lu couiinénuirlo, 4 

•íjcsUiuiaf cTPOi 
4WX 6, 8>SI>, 

dc sc'-'m branco. Acomj) mlia-a um car-
tâfo o«m com os sccruiutcs diferes : 
«A M;tç»uaria Brasileira ao (írão-Mes-
Irc da Ordem, dr. L«atiro S • la-. —17— 

O curta o, do lado esquerdo e na par tç 
•üparvoc, tem g-ravaiio o emblema de 
©•ifiejtíwiro imütitr e, no centro, ao alto, 
o ciu1»k»»Ji de íírão-irrcstn.,

1 representado 
pelo é encúnaeto* por uma coroa. 

I f l M | > e c 4 o r i a d e H a s i t o * 
RfO, 16--O sr. Jo;,é Fernatidos da 

61 . té tapecfr r '.« \ : indexa de San- TotA we. pois 
tos, i'»."®pôa ao 'Ir. David Campi-ta a ronne a : n ' 

de dois i^ostos-fiscaes, uui em fio cresce 
Valloüíío e o tro tio Paq.uctá, c a eu-
co«t«:..»da. <'«e mais um rebocador, duas 
Iattch.is c dois escalercs para o serviço ' 

j bolada pelo ministro da Inglaterra o 
governo marroquino pa;a a libertação 

; do caid Mac-Leam, 
j 1'oram iniciadas n w a « «lopfnriaçô^» 

em que intervir»! o representante «yx-
traorclinarto da França, Mr. Kaignault» 

O i m p e r a d t x ' e u f b r m o 
Io—O imperador Kraneis-

i co José entrou em um período de frau-
I cas melhoras. 
j Todos são unaiiiines cm crer que a 

moléstia do soberano não pas>ou de uma 
1 ligeira indisposição. 

A s i n u i K l a ^ ô e s 
PARIS , ló—Noticias recebidas -los 

ponto- inundados pelas recent . s clr.vaa, 
informam que as aguaa • t:;:»i in a 
desce r ; eutret.iiito, eta S.:int-i^tl-va o 

; rio I^oire cou.imía • re>-*e:t o, temen !.-
i se, po isso, >|iie í=e ciem nova.^ inun-
I daçòe. . 
I i)s mesmos reee:o;, tr .u os liaM-autcs 

i a^!'.as do ' 
au«nteri':im !e vo ume e o 
nsiderav.ír.icnte. 

O t r a t . í i n e n t o u l e e r . i . s 
P A R I S , 16—No C • Medi- . 

cina continuam os <. l:;dos s<-bre ".'--' 
R < ' v i s í i tlo-j i u d i g ô n a s «a d o u r o u , o J i « r 

* 
H o i i i < . * o * K i t l k i ; « do dr. Mâr. lhãts 

Caetro.—\'ciidc-8n na IMiarmaci» Hor^ 9, 
rua 10 de Novembro, 17 A. 

Resultado dos exames de preparató-
rios honteui realinaxlo.s : 

Ektnintos de ph/sica e rhimica — A p p r o -
vado» plenamente: Os.siam A. de Sousa, 
JoMé C. Alves de oliveira Netto. 

Simplesmente : José M. dos Santos e 
José Jnntino de Figueiredo Júnior» 

hth.ibililado, l . 
Não compareceram, 4. 
Arithnudca—Approvadas plenamente: 

Dcujuiuin José dc Fre i tas o Joaquim 
Serra» 

Simplesmente: Adalberto P . da Silva 
Santos, Moysòs de O, opc* e Collatino 
dc Campos. 

Reprovado, 1. 
jNão compareceram, 2. 
—Hoje, íls 7 horas da manha , serão 

chamados os ses^iintes examinan<'os: 
j ttlvmeitioii dr Historia Xalunil — O c l u -
• viano de S u^a Nery, i<eonel Orncíllas, 

Cândido de Sousa, João Carlos de Sou-
I sa, Antonio Carlos Pereira da Costa e 
J Sebastião de Far ia . 
I í^upplentes : It ibran Marcondes Ma-
; chado, l^nucio dc . Ic nd noa 1'chóa r 

Carlos Crisa. 
Clroiuehia trii/ou^mcfi ri—Medicina— 

T.i» iio de Toledo l ,ara, I Vanci><o I*in-
to, d. I.vdia Ileugrand Kibeiro dos San-
tos, Mariidio A. iiriqnet, I.ui/. Fran is-
co de P.iula t: Xe.-tor da Ro.sa Maitins. 

SupplcnK s. : A ' .r.,ro de i*aria U"i>a-
to, Alberto «JiiarLim Corrêa de M< raes 
e lOdtfardo dc A?.cvedo Soares. 

Os cati lidatos ao críame de in^Iez, 
que fizeram jjrovas t'«criptas hout» ui, fa-
rão rbn ( ! jos hoje. 7 hor;u» da manliã. 

• —aviso— Os ruqueriir.entOi i»ara a .-.e-
•^uuda chamatla d.- ar-tlimeíiea e ; 

j b ra deverão ser apresentados até sabba-
j do, 1'* do corrente, ás liora-. da ma-

nhã» 

j por acU metros de comprimento, p i . 
j da no j:escoço e presa a um dos caibr •, 
| do telhado do referido quarto. 

O cadaver apresentava se voltado para 
, a poria fia entiifcda, tendo a cabeça ii». 
i clinada para o lado e ^ u e n l o e um poaco 

pa ra a frente. 
! A face contes ta , os olhos aalient' 

as conjnnctivas ecchv:noKada.s, a lingua 
í tumoíeita, fazendo saliência f^ra ila 

bocca e presa pelas arcadas dentárias, 
a boc a apresentando espuma snnp.uino-

! lenta., os braços pendente* .4.0 lonjjo d » 
j coi*po, 04 dedos encolhidos e as peru«s 

Hgciratuento dobradas para trúa. 
J listava veslido de camisa dc meia 
1 vermelha, sapatos de pano preto c y.n 

sola trançada, e com um lenço branco e 
amarei lo no pescoço. 

| O cadaver apresentava no pescoço um 
sulco profundo pelo laço coutrictor da 

( esquerda para a direita e um pouco dc 
I baixo para cima. 

A causa mortis, f o i a * p l j y * i a p o r 
pensão. 

ECOS DOS M 0 N C 'P 0 3 

A e 'oorear'~es porque as sabidas até 9 
tioras 1 uo te, <!e oiríro modo, p -usa. 
acp. el! fa.socionariu. üó j o !e:\Io ser f. it. ò 
ffiináiv ,»»do as empresa.- e o pessoal de ' 
lisca! ayio. 

D e s j>edid; iS4 
RÍO, W3 - O sr. Cândido Ma ri ano, pro- ! 

íclto ch» Alto Pitrús. tendo »lc regre->ar 
para o Amazonas, foi hoje despedir-se 1 
t te (ir. Tavares de I<vra, ministro do lega.es. 
X&teri<Ce a população presenciou 

c O C h a i w c l o i i p - f v a u b a t » intervir . 
RIO, 16—O commandante d.-) cruzador K \ e r c l c l o « i i a v a e f l 

franco? < louj) Lanbat, mr. Carré, L O X D k f . S , 16—A - íioadra 
ôesper l^ae hoje das auetoridades da Ma-
ritillr* o exenson-se de n5o tomar i»nrte 
i»a mcfiuêc por ter de partir com urgên-
cia porá M-ontevidéo devido á ordem do 
g )̂\T?rt»t> de seu paiz. 

O Cha*scfo:ni*Lanlat partiu hoje mes-
Cio para Mmitcvidéo. 
M e i c & d o d e c a f é c c a m b i o 

RIO, 16 — O mercado dc café abriu 
lioje ("rãs*ro. Os preços mantiveram-se a 
6i'209 <# americano e 5$5(K> o europeu. [ 

saccas 

«•eras do estornado, tendo o dr. Da\-«*n 
proposto um novo systctna dc trata-
mento. 

8 i i c e r d o í e s e \ 
PARIS , 16—Commwü iraiu de Tra-

falgar e de Fiai-ler.a, que a» aui ' n-
dad«< exptil-^iraiT, emprep/ando a força, 
«ĵ  curas que não qui&cr.im aban(tonar 
os presbyterios, apesar da» di-pM>i«; es 

facto sem 

reunida 
no Mar do Norte, sob o comutando de 
Beresford, e que v . r reallxar manobi:.-
navaes, comoõe--e de 00 navios,» dos 
quaes 20 são couia/ados, 2S toiq edeiras 
e vari s navios auxiliares. 

Os primeiros quatro dias serão oceu-
pado - com manobras tacbicas, o os demais 
dia em estudos de defesa c ataque da , 
torpedeiras. 

x W U L S O S 
Pe4a estrada de ferro 307 
Barra 13.031 n 
Cabotagem 590 » 
íOmtMwques : 

Unidos 2.4 53 n 
13.515 » 

Outtma portos 6-íO » 
f . vèsteaci a, 4 " 7. OS«» >» 

11.000 m 
Pau te . 370. 
Havfc , inalterado; Hamburgo , 1^4 de 

baixa, 
Canil*», inalterado. 

C o n d e i n i i a y ã o 
RíO > l®—O Tribunal do Jurv cmi-

dtian.-i» a 15 antK.s de prisão cellular o 
Sí.Jdsd»* do J^Tf-rMÍ j l#«uc Multietros que 
assaüihiára sua amante» 

H y d i o t h c r a p i a 
RIO, 10—Foi muito concorrida a con-

ferência que o sr. Gustavo Aml»rust fea 
Lojc . L>bre a Hydrotherapia. 
A r r r o H a d c S a n t a C r u z 

IWO. 16—O Supremo Tribunal Mili-
tar cotttiemTiou 77 pessoas implicadas na 
rerotia .1* Forta leza de Santa Cruz c 
absolvo* 56. 

M i v i n i e n t o d e v a p o r e s 
RIO» 16—Entraram hoje neste porto ! 

ca aegwmtes vapores : de Santos, S(t«)/! 
Princr', d e P o r t o A\egrc,Ttai/iava e (ima-
vantj. de Buenos Aires, Amasvn e Tha-1 
IUcs; <!e Manaus, Mar«t/tfr1o, c do Kioj 
G r a n d e , l\\,aaofj\(n. 

SaH»ílis : pefra o Fio da Pra' .a, A(lan -
tUpi"- para Buenos Aires, Clyât c ' 
rmçtr, para Hamburgo, I)<'t1ingtm\ p a r a ' 
Iyai^iti.4, ftauna; para C uai, WoorHcb' | 
ter; j ara Soutliampton f Ihamex; para 
Bordcun.T Animou) par.t Macalic, \\n-
CCffor, {s»ra S, João da Barra , Pinto; pa-
r a Montevidéu, Cltassctonp-Lautal-

C c d u l a » IíjIí^íiísi 
R I O , 16—O administrador dos cor-

reios mandou abr i r inquérito sobre o ca- i 
so dc» apparecimento de cédulas falsas 
na agencia de Petfopolis , ^uardanflo o 

'maior s ig i lo sobre o resultado. 

O c r u z a d o r c / e n l e n o 
Ríf>, es[)erada amanhã , á tarde, 

A enS.Aiia» neste porLo, do cruzador Ztn-
(<f\9) da marinha de guerra chilena. 

I SOROCABA, 10—Posso hoje garantir j 
| que o dr. l'V. reira Braga que rcpelüa o 
i congraçamcnto não aci'«* lando um l«.-gar ; 

nu directorio local, e todo.; os «unidos a 
, <|uem tem con ultado» estão francam'".:-
j te resolvidos a - e alltar aos membros re- j 

si^na-arios do actual directorio, os srs. | 
d r . Parda Sousa c Franc-sco T,oitreiro e • 

! aos amigo.-, destes, para combateram a 
politica tio dr. ^u ira Mar.iu-. no mu- j 

! tiicipio» 
Kntre os amidos do dr. Ferreira Ura- ! 

I ga , sso cUar o nome dc um di-.tiurto • 
; .^orocabano, o advogado d r . Antonio de; 

()iiveira cujo «apoio é • alioso j>ois «' ox»- ; 
t >:üo que dispõe, incontestavelmente, de; 
cerca de duzentos votos. — 0 Conra^oii' 
'lente* 

SOROCABA, 10—Kein.a nesta cidade 
contenviimento geral por haver sido des-
menti '!o o te l f^ramuia pai-.a alii enviado 
e que dizia ter o estimadissiino major 
Ar thur Gomes pr 
iitica do dr. ríog; 
rcsjionãcntc. j 

1 casa de Seiirio^ e. depois de bater á por-
' ta, que se achava feel;rida c lhe foi 
i aberta, nella penetrou, exigindo do anti-
! go soei o a liquidação de suas coutas. 

Sérgio respondeu-lhe que não havia 
i ainda .ecebido dos :.e.is d-fvedores ne 
| uhtim dinheiro c, por essa ra io , não 
, podia pagar-lhe, 

Foi o b i . t a n t e para que Ouargioni f 

• empuiilian l um revolver Siuilh-Wessen, 
! o aggrcdií • inopina:l imonte, não le-

vando a efteito o desejo de matul-o, 
l'orquc Sérgio se atracou immediata-

; mente ao aggrc.^or, tolheu do-lhe os mo-
| vimeutos dos braço:». 

Mal logrado o assassinato que tentou 
1 praticar, e vendo a ag-glomeração dc 
' pessoas que acadiram aos gritos da fa-
, aiilia dc Sérgio, Ouargioui fught deses-
! jiera d ame níc., tentando escalar o muro 
! do quintal da casa. Nessa oerasião foi 

preso pelo dr. M, Sch mdc, 2; sub-
delegado dc S . Caetano, q te, cm com-
panhia da praça u. 194, do 1? batalhão, 
liiiba sabido cm sua perseguição. 

C . nduzido ã delegacia, abi foi inter-
rogado pela auetoridade, que mandou 
lavrar o ar.ty d> flagrante, recolhendo 
Ciuargioni ao xadrez. 

O di . M. Schmidt, vae processal-o 
hoje, remetteudo a a rma apprehendida 
á Policia Centra l . 

\ T a r r 

i l t í i k . 

Fu 
K«. 

irestado s^it tipoio á po- opposIctuifltfUt, o dr. 
gueira Martin».—O cor- tlncto paullhta q ic 

- A . G - G K R / E S S J L O 

D e r e r ú l v e r e m p n h a 
Nesses ultmaos dias, grande copia de 

noticias sensacioiíaes t m datk) margem 
ao noticiarista para dc * 11 volvei-as em 
capítulos trágicos, tal a nevro-c de 
samffie que tem abalado a nossa socie-
dade. 

a;'rebentado c andidato a dfputado, 
ado do Paraná , pelo forte partido 

Raid Julião, dis-
que se mudou, ha cer-

ca dc tres anuo , para esse l is tado. O 
dr. Raul Julião, posto que muito moço, 
ti>íxou aqui um bello renome j w s^ti ta-
lento e indepeudencia. A sua escolha 
honr.i-o tanto como ao partido que o in-
cluiu em sua lista de candidato.». 

P e r f u m n r i a e artigos hygieniro* 
— PLnrmafia Hor^í*s, rua 15 de Nov» m* 

j bro, 17-A. Paulo. 

h :on 

EXTERIOR 
A i » r c l i l < t i i « l « f « " ^ a I » : i l » c l 

V I I Í N N A , 10—Cotnuumiiam «le Prr-
p s ^ arcliiduqifp^a Isabel Shwein-
Lrtinn par t i rá brevemente p a r i esta c i 
pitai. 

O I T í c I f t o ! . m c » l c a n o s 
U F s R U M , 1<>—Chegou aqui liojo um., 

c o o u u i ^ á o dc militares mexicano*, com 
m a n d a d o , pci coronel Servln . 

I',sta c o m n r s s i o vem com o fim tlc 
adqui r i r kateria» de jjroa-o calibre dc»-

4imâújM i defe»a da» costas. 

Mui» 11111 a. aa&inato sc ia dar 
t em. 

\*i-:iliano Guaruioni, italian-., 
pouco ten:]->o, sócio de Sérgio Maiiío, 
ustaln tecido ú rua S. Caetano, 119, co:i 
u:tia casa ntauufactiira ílc fumos. 

Cum-í, jKjn?ni. tive- em tido qualquer 
desavença na pre tarão contas do n --
i^ocio, di volvei a m amií^avflniente a so-
ciedade. Manéo fc/. ver a Guaryioni 
qtte, iono que estlvea-em m»1U,m!os os 
debi: * devedores da ca-a , elV. Ma-

A' listrada de Kerro CUinaualeuse vae 
Mr pci^a a <|ua:itia tte coir-s-
j" Il-leute .'t 2.' pr .-tta^.i., da subvenção 
c ncedida jielo listaíUi^ 

foi, l u primeira a;»j licada nos 
1 •• i.l-: r iea. 

p > r l e r í,íí1u a 
reparo* <'c a 

A ronirn: -1 

que j 

pr ru-
•e iudi-
de ne-

rn5o, embolsaria o sou cx -cif 
lhe ciiiibe.se n. s respectivo» lucr -s. 

F( i ' Ir j , desse arcórdo fpie ( luar-
_;ioni í>e »ei'aron da aoriedaíle, 
rando por sua ve* e jtabelci er • 
viduainv nte com o uiestr.o rama 
rocio qne rom Oiiargioni eupiorara , 

.iuo rea*mrn*e fez, m intando mtia re-
quena fabrica de cbarutos na c^sa dc 
n . 55 da mtsma rua . 

Oanç ido, talvez, de esperar o que llie , 
eabia d o . lnc"os da soci-rta'fc qttç dei-

de finança ria Ca : rn r i 
r ! Federal apre entou ao estudo e ao vo! ' 

ria mesma Câmara o pro;-;oto do ' r a 
incuto da reeeita e «lesp-.sa da União 
l«u'a o cy. rei c o dc- l s - s . 

Mentia o e>,-r proj. t to, a receita t or-
i ^uta em -1 ' r0f»-: í (1 , a desiK^ít em 
í ViH.4'il:''2, í , ^ , l.av.n.i. , portanto, um 

A S í iV i iU- « la M u l h e r , i r 
{ falUvcl n u luolisUas d a . senhora. . 

\ palácio foi liontem unia commi* 
de ne^r ciautes do triangi 'o centrai 

, '. i ao i a . ooige 'i ióiri^á, pre.rcieate 

. ao 
l>e-

r ao '̂.r. Jo.^-.* Tibiri^á, pre.rileate do 
l-.stado, o eu auxilio para qi e a illumi-
iu^.1. da.s rua» 15 de Novembro, São 
Ikn to e Liireita seja custeada ptlo go-
verno. 

O pre .idente do Ks t .do tecebeti os 
coinnuSiioti.<dos r jin a la^loi gentileza. 

A.írm, Guargioni dirigiu-se, bontem, í J proniettendo t o l o n ;cv. apoio ao des-jo 

desjes conimerciau' -. .pie reverterá em 
beneficio prrblico, pois n i l luminarão será 
um grande mellioia nento para a ca-
pital. 

K' provável, jffr, - B u / . Jent io de pr. «co 
•mpo y*ja,Boü "*ihtm».„.«a!li t-oiuo já o 

devia ser, profuiamente , as ,'rterias prin. 
cipae.- da capital, pois 6 inncaavei ip.ie 
se não fo.^e a iUlimiunção dns casas 
couimerci.ics, a illitmina<;ão do triar.^, i 0 
muito deixaria a de e jar , quando deveria 
-er , por todos o» motivos, o melhor illu-
minado. 

C i a - f i a s i m r n l i n : n l o - t . — " a 
«"ASA GI KKRA, r t a Direita, 31, vi 111-
i l . liquldavão. 

Hoje. á 1 lio a da tarde, retr-.-iti-se, 
no eililicio da ' icuidade dc Direito, ' s 
alumaon de '.oi -s os auucs, afim de tra-
tar do emblema acadêmico, nssumpto 
j4 larganieute debatido c que requer 
breve resolução. 

ICsta id<?a •• rnl pro"ar , mais um vez, 
eloqticuUmeiite, f.ue os ideacs, os srníi-
inentcr. as ' r . i.r-es afadetnicaa na > 
drrsapííttreccrurjt • que, pelo contrario, 
alii vivem, cercadas de tortos os cari-
nho», |r.ira a g oria e ren . :ue da m u i -
d a J v, 

Coube ao u. 12'2a o p r e i e b de 12;0i"i05 
da I.i t li.i de Paulo cxtralilda lion-
tem, v.iv.lido etft Kibeirâo Preto, pelo 
sr . Antonio Per ra da Silva. 

O secundo preuiio foi vendido nesta 
capital p#io vate.o da agencia geral , e 
o terceiro p : íio eai Avaré pelo s r . J . 
Alves Valente. 

Ha criançr.s, proferir 
iir, . 
* 

O ,>r. Ai.' íi.o Joaquim Machado, no-
. da Delegacia 1-" iscai 
umiu honteiu o cxcrei-

" | O ; r. Iuspcct.or da Alfândega de San-
.soleunidades pelo .sétimo centenário do tos, cm t- l - r a iuma dirigido ao sr. mi-
ita»ciu9cnto de Sauta Isabel de Thur in - uist.ro da f a z e n d a , perguntou se <5 dc 
gue : rev. frei Damião <le Gomes, dr . 10 o imp ,to dc t >:pedie/tc a cobrar 
Carlos Ivnappeln. Jo-é l i . Forster , Jc-ao 
Adí>lpho S< hi ilzuieyer Júnior e Alfredo 
Prat íü, the>uu;\ iro. A festa será no dia 

dc novembro vindouro. 

O restaurant Ao Corvo ofFerecc hoje! 
aos seus frej;ueües uma magistral fe i joa- , 
da 

sobre os niateriaes importa .U.-:» pei 
paulüa Sorocabana. 

* 
«lU»ro Fioracica» ciira feridas 11 

autiyas. 

do 12St !•.!'.) s;1o. 

( Olll- , 

ua i - ' 
completa. 

Para o l a - ! .o 
8AU\«» ! •: Aí 

d.; 

A ii ti 
ido ih.-vn 
a capital 
daq'.:clie ( 

O sr. b; 
da-, Kela; 
v u r o n 
v< f»a«lo di 
ral , por :nienu"« 
ceroa de Vergue 

"lo riu K io Branco, r i'mi-.tro 
^ K>'-riores, acabs, dc eu-
o co.iega dc imprensa e ad-

e foro dr. Tancredo do Ama-
do sr. dr . César I,t-
presidente do Cen-

sua 
ij»ho 
te 6 
exe-

tp.) Acad- mico Onze de Agosto», a 
pliotot^raphia r íti honroso autogr 

iii i'ii grande c bello metiaU..".-,;» qi 
tini trabalho artístico de alto valor 
cutado no Kio j»elo sr. I3a>lOs Dias. 

• 

» Kio, chegou hontem de 
Apparecida, o dr . -ius-
, secretario do Tnte-

i* 
fa cuda 

de 
r»c 

< i c i n c 
cutis c cabe!! 
Horgt*. 

Y 
Vasd 

. - lie. 
n i i: 
ebeu 

iberllno pi-hi 
a r i arm. i ia 

Os srs. Júlio Viituues de 
agente.^ gerae?» da-» loterias 

Abreu C., 
da Capital 

Federa!, ostahfcluc i it.s á rua Direita 
e^tão muito d p o s t o s a entregar 200 

contos, depois d» amanhã , a um de seus 
muitos fregue/.ts. 

Para hoje os mesmos srs. annuciciam 
2 ) contos. 

Dinheiro cm penca, ali na rua Direita 
n. 39. 

Em carro especial, Ii;;"ulo ao 2'.' t r -m, 
partiu esta manhü para H.iiita Veridiau.i 
o illnstre seienü-ta italiano sr. fln^Iiel-
itVf Ferrero, acompanhado dos dr->. Ati-
t nio Prado, prefeito municipal, Kaul 
Rio Urarco e M. rio Hu!< ;lo. 

A .̂ .f -a Administrativa da Veneraveí 
Ordem Terceira <le S. b'rancisoO nomeou 
a seguinte conmii>sío para promover a* 

0 sr. Antônio dc Góes Nobre, conhe-
cido e estimado «olicitador, mudou o 
seu cscriptorio para a rua rio Quartel , 5, 
onde trabalha com o d r . Celso Garcia. * 

1 sue A W a i i d e «li» M u l h e r t)ua 
obteroia allivio piompto c cura cena. 

+ 

Forain eacont ia los uos bonde» da 
7,i<)ht tm l 1'or rr, dc 1 a 15 de outubro, 
os seguintes ol»iect'.s : 

l*aunel de ouro, 1 bo i .a com 720 rs, 
e diver.s » obje. 'os. 1 di ta com 300 r - „ 
idem. 1 dita com objectos, 1 diia com 
roupas, 2 lietitfaLa.-i tle homem, 2 cha-
ves de K-iv ta, 1 dita dc porta, 1 clia-
p^o ile homem, 1 capinha paia cre; :n-
ça, 1 caixa com medicam?nto, 1 chicote, 
1 canivete, 1 car ta dirigida ;i «*. Nisia 
1*. Novaes «'amargo, 1 escriptura, 1-
einbrnllio.» com diversos objectos, 1 .f 
lheto, 4 guarda-chuvas para liomem, 2 
dito» ti.i "a senhora, 1 ditn paru cr- , t ; i , 
1 a r ro la com chave», o l ivr is diversos, 
I lata do leite condensado, 1 piuce-ni-* 
de ouro, 2 ditos de nickel, 1 ]iul»eira 
para creança, 1 p-nte para cre.in^a, 1 
par tle luvas de pelliea liara senhora, 1 
par do meias para senhora, 1 par de 
br t inas para li< nieiii, 1 revista aim i i-
cana, 1 sapatlnho p i r a creança, 1 i-
t.retndo para homem, 1 v irlr« dr- remé-
dio. 

K o in i c r io r 
m e n t e , nossos t i u i a i s v ia jan tes o-, 
s r s . : l 'olix Ci t i iu iar ics , t v J .Kto r des-
ta t o l h i , a c t u a l n i c n t c c m serviço tia 
litilia R i f l i s r a ; I .a tui i i i io Ribe i ro , 
na Mor - a n n ; Bras i l io I.e.tl, na S o -
rocab.ina e Y t u a n a , c A l b e r t o ( i i ter-
ra, n.t l inha d o >''i;-tc. O .sr. Sa~ 
iiiuel P o r t o , p o r obséqu io , c s ü i n -
c t i m b t d o de v is i ta r IMtincja, tíóa 
\ ' is t i t das Pi -J ras , PiMtigtieir.ts, líar-
rn Boni ta , P e d e r n e i r a s c Bar rc tos , 

D e c l a r a m o s , o t i t ros im, q u e os s r , . 
Alcibiadcs N o v a e s c D j a t m a d c !a-
ga lháes , de sde o dia 20 de a g o to 
[ a s s a d o , n ã o s3o m a i s v i a j an t e s des-
ta folh.i , c o n f o r m e , ite .-a da ta , c o m -
mti i i i í . in ios aos t jossos as. . i j !nantçí e 
ao pub l i co e m gera l . 

<"<>ri-«.|r> « lu ' C o n i m n i ii> — 
Achaio-ae na redaceão de , ta f t!ia . u -
ta» para i«, .segui.Ues senhores : -Arthur 
tloulart , Alfrcrio Fortes, Al. itiia.tes No-
vaes, Cario» 1'c'nua c Jãur.co Misasi. 

( Bo:o V.ti .-cica cura .-.arna 

O dr . Oli .eira I<ima, illu-'re diplo-
mata c escriptor, virá a esta capüal , 
no dia 2" «lo corrente, para realizar, i;o 
«iSalão Steinv.av , uma conferência li-
t« raria sobr.- a lutjwtan n de J.sc lio 
u /nrio na lnlt:j/< nàcn< >i-

O pio lucto de--••'a conferência 6 desti-
nado (i hérnia de Castro Alves, que se 
pretende erigir aqui, por iniciativa da 
Centro Acadêmico Onze dc Agosto. 

• 

V,itHII„i, >/<• 1 / < c o 'omjo-1's de 
!/•'''.-»,' , , mi casa Earu. l . 

E N F O R C A 1 0 
" G f u l e n t G ili3 u m a v i g o í a 

de corpo de tMieíe 

i de amanhã a < 
» grande o e \ t 

prêmio princip; 
vdi-

Keali.sa- -e dep'.!14 

10 de mais uma 
na ria loteria 
_Oí» conto», 

o bilhete int '.ro cr. • i apenas 1H$000. 
A preferencia j»ara a compra de bi-

lliett. * de - a importante l »tvrta deve ser 
dada ' conliecida. e felir agencia ao 
( ruir" I ü ' n i ' 0 , rua do H>.>iirio» f», des 
srs. JJorres, I rmãn tv ( ' . , vi.^to e-.-cs 
sr*. ter» m rçvfo-.r.f de (;ii«- es^e grande 
prêmio sahirá de sua ea . 

Cf nvem, p á s , que r s nretendi-nte-. 
se habilitem d .sua 
íUjeiu ia. 

<iz -nto 
naqm 

4 
11a i 

A Sa'!<te da mulher.» a bem r-
rhafc erma. 

Dur; nfe 
dos 2s cor 
merctacs, representando os 
capita' s a som ma total de 2. 

findo foram regi-tra-
de novas firmas com-

respectlvos [ ta 
2*:'121+52. 

O u l r o . H ] > o r m < n a i v s 
l ion tem, um pouco anícn das 3 horas 

da ir.anbà, o d r . Gabriel da Veiga, 1 
delegado, dc serviço na Central, teve 
conhecimento dc que no corilço 72 
tia rua Caetano P in to i ira achado mor-
to, um homem. 

Promptamenie a «ti:. ' ida em com-
panhia dt dr. Alfretlo fK: Castro, medi-
co lrio-t.i, partiu para o logar indicado 
oh le i raiou de syn- iear .-»olwe o que dc 
Vfí.\'aue havia na iuformavão que llic le-
var.ini e cemo «> easo occorrer.i. 

S jube , er^ão, «la-* pessoas moradoras 
no itií-.uiu cortino, que se tratava do es-
pa iho l Manuel Carmona Molina. c «p e 
c.-te io a encontrado eufor. ado, amar:.i-
tlo p . r uma corda e pendente <le uma 
vi«o ta . cMr.a das 2 hora* e meia, pei« 
-r . Vicente Motirana, empregado da 
Compaxhia, d>- Oa/. . yao do encana-
mentos, 

Kst- senhor, para satisfazer uma ur-
xrate <• • i^eucia phy-:ok>^ica. aahiu <'o 
-cu c .uimo to, no mesmo rortiço, c di:i-
giu-re para o pateo commum. 

Ahi, impressionado por urna sombra 
que lhe pareceu dc corpo humano e que 
e re.l ctia t.a porta, na occasiüo aber-

ta, ris» ou um pliosphoro, na intenção 
dc melhor •• certificar. 

Vendo surpreso • tomado dc pavor, 
o corpo de um bornem su >j«:n-.o no ar 
po.' uma cord i .* marrada em uma vi^o-

1o tecto, fugiu eapavofulo para o aeu 
irto» âr»rde de i a larma, a. o:dando 

. ^ a n t o H 
| K>>\ 1>Í : 

0 sr. dr. juiz de direito da V vara 
t\< fa comarca, cm longa e bem elabo-
rada sentença, julg ai liontem improve-
«lente a ac^ão de preceito « omminatorio 
«pie contia a Gamara Municipal inten-
t a ram l''ranci«eo Rosa, Jo>6 Pinto í̂ i.s-
boa, Arthur (Jneiroz dos Santos c ou 

! troa. 
1 Ia re r ra de anno e meio, como a Ca-

n a/a i'vlunieijial, por seu p Kler t. <• 
I cutivo, em beneficio da saúde publica, 

pretendesse examinar o l^ite vindo 
o t a b u l o s que têm sede fóra de.ita mu 
n: ipio, os negociantes acima ev.t nde 
ram que isso importava em um attenl.i ' » 
á >ua liber Jade «le comm -reiantes e r. or-

( r e r a m a o poder judie ario, por meio da 
, acção acima, que teve o seu curso rc-
j guiar , sendo bontein afinal decidida. 

A sentença vem firmar o salutar prin 
1 c pio de que cabe íi municipalid.ule o 
! direito de regulamentar o exercício do 

commereio dc leite. 
Comluziti esse pleito, por p- r te da 

t . :ma'a Municipal, o dr. Artlnir Por* 
• at de Assis, seu procurador judicial. 

—Chegarão hoje le S . Paido c lioje 
mesmo tomarão pas- ";em no f.Vyle, com 
destino a Ruetios Aire , os sr». dr . .As* 
si Hra il. m nistro plenipotenciario !>ra-; 
i 'ciro juneto ao goveruo a r g u t i n o , e D. 

ütlatLiici üernard- redactor do E Jfüt 
rio, importante oi^ nu da imprensa por-
t enha . 

— Peve chegar hoje la Muropa, a bor-
do do Cbjde, '-> s r . Ga q»ar Suai cs de 
A. rim, nc^oeiatite ne-ta p r a ; a . 

U o q u e 
(7>o corr Ir,; t , . ; a / 1 ) : 
Xo bairro do Ibaté, <lo virinho muni-

• ipio tle Ara«;arigi'a na, deil se no dia -f» 
do corrente u.ua scena de rau^.ic. li.; .ea 
Xunes .a-s.as .inoa a fac idas, por «píer,. 
t"es intimas, a Kirmino de tal. 

X a no-aa cidade, a n "to ser uma dis-
cu. -ao enfre o corrcsp n l- nte do ttebate 
e o Stfijyo'/ 1'frint', t ' . d -mi paz. 

líamcntaiuo-i, • annasço toda a p 'pa-
!;.;ã >, one o artic.di•••ta do S:y.u>'i>/:tniH'', 
no numero de 2'» de setembro ..u !a, es-
crevendo irr ílecLidarncnte, impu'o a au-
- foi ia da i:Oi-rc>po dencia do Hc mte. a 
m.u th>/!o-nado fazendo sobre e.-.ic, cujo 
n ai" i i o precisou, iuiptdai; s leviana» 
c es ai rosas, 

Xa cidade ha apenas diplomados : o 
jui/., o delegado, um adv-gado c d^is 
m» (!ii oa, í) promotor, itik i iuo ha iu- 7.es, 
ufio é diplomado. ( »ra, qu m teria o al-
vej.ido pelo StluronU' n*e f 

Juiz e «lelegado e-»t.to aeit-ia de qual-
qcer suq>«ita, pc'.a sua integridade e 
c a r.*»;, o. 

Ws .edicos, no desempenho do», .-eus 
uffa/.ta ,̂ não cuidariam de estereis po-
iemicas, e o advogado, estamos certos, 
a.to a<-fi taria i a a terçar arma* c o n u > 

dathro;*. ! 1 'gentio vollabora.lor .do scmanario tu A 
cal. k 

— j O i. -c muito c- muito desejaram >s 
«pie •• autior da alitisão ao diplomado 

! explicasse a quem vi rcíeria, porque 
teríamos então ensejo de vór que aqtul-

' le topico do artigo é proJucto de lamen-
tável equivoco. 

Agora que tem -s ao 
column-AS d .» brilluinte 
Ca lo; iremo , com v«». 
a.ualy- i n 'o a r.ixa , 
por pie e-ita cidade. 

nosso dispor »s 
numerei**! Si* 
gar . " ti ameuíe , 

, hoje i^oota 
»iora e meia dis-

tante de São Paulo, com fal»ncas irn-
portanfes, clima hoípdalciro, mal 6 co-
nhecida na nossa capital. 

| Na primeira correspondência depois 
' des ta , veremos em ligtiro apanhado o 
i motivo pelo <;ual o di>tincto cain <> di. 

15renha declarou a um u. aubro cio dire-
< t« rio que s> acceitaria o cargo de ve-
reador. s epa ra seus pare^ fossem csco-

j ihida-4 pes oas que pudc<>ctu desempe-
tlhar bem o cai*go. 

Veremos também ss per.mte a lei as 
s s - •. or«!'.nar.as da Câmara Municipal» 
cm íuneção cominum podem ser nocturnas 
ou sec reta.-, 

— Acha - ; d í novo entre nós, Içado 
• chegatlo em compaiuiia do seu íilho Ma-

nuel, * pre tigioso chefe coronel Anto-
; nio C a .ino da Kosa. 

m o barulho ©•» outros morad do As firmas de capital superior 
contos são as seguinte-» : j cortiço. 

C. X,anotta Óe C. , de Piracicaba, Foi em *cguida levado o facto ao co-
(AXy.OOO • C. Costa di c.» de San tos , ' nfiecimeuto da aueto- i«ladr. 
a O O : ^ ^ ; Silva ^ Fisffreira, I lohvorth** O soio a, Manuel G^rntoaa M o i n a , 
A tillis, I^eme, Ferre i ra vv C. de Santos rivia em c -npaahia de s a íilh^, ' t r in-1 
e Pinoni S. Pan lo , ; dade Sanche? c fa seu genro, Vicente { 

SÜGCESSOS BE MMüitüS 
l i i f i i n i i e s t e l c ^ r a p l > > i - i » m 

<> co:i >ul .Ia F r a n r a ..m < ' : . i BUnca 
a. , «i 'ar nm abaixo i„ 'nat" 

rciantes. intlu .tri . e . . a . t s t a s 
ila i'i'-ila ciihwle, |>;<linrto . tu 

' omma:i ' iante Santa Olalta, ,nv che-
fia as f v r j a * eipanhotas ali . i ••per»-
çío». 

—C rre com in. is tenc a o i> a to rte 
r^iiç e - t á ^ rest-s a i heijar ao-s a rre lar.» 
DE C L-a Fllanc I o MehoMah do » lt 
t t e é t M l f r i t l l l l MftleT-Mafirl. 

—O mini-tro rle extran^eiroâ rte 
r . c < tlen Hh nan o f f r rec -n e-n R.ib~ 
ti-ii j an t a r a>> general I . ' e a J iti' 
nisiro da F r a a c a sr . Tieg.i>-.'it. 

Fora tn tro ..dos h t " r , r . t |« '». 



O O M M K I t C I O D E S A O P A U L O 

m m m m na m v i d a c c c S a ! • ^ f à f i c , xjum - :: -.-, • u j i ^ 

I T I I ÍIIIOH l i ' k ' ] > i a n i a i a < i 
A Irihune, de I .oni l ics , no dia 11, re-

fe r indo - • á fcrsfsão plenária d a 1 ( om-
mi-*»ào, 11.t ta rde d<* 9, d is .c : 

.(A-, vista» ijue S i r Kdwurd F r y nianl 
fcstoii sobro o T r i b u n a l P e r m a n e n t e tl i-
rdui lugar a uni deba te em que o a r . 
Kuy ilaibu.sa produziu um br i lhan te dis-
cu r so , e l evando ao i tinuilo o t r iumplio 
d a Amer ica í .ul in. i na Confe renc ia . A 
pr inc ip io , o barão Mnr.Hrh.ill vou Blc-
berateiii cr,t o pr imeiro homem da Con-
fere ncia . A sua e . t r e l l a , po rém, empai-
lideceu e o sr . Ba rbosa rapidainento su-
biu ao mer id iano. O aett d l scu r .o de 
Itojc foi a tliiii.s be i la e a mais effion?. 
peça ora tor ia Ouvida na Riddcrzaul e 
u m a niagni l lca defe.-a da Amer i ca I.ati 
tia cm gera l « do Hra-il em par t icular . i 

— P o r absoluta f a l t a de espaço deixa-
mos de e s t a m p a r o notável discurso do 
ar. Kuv Barbosa , o mala b r i l h a n t e de 
tod s a té hoje p ronunc iados na Confe-
r ênc i a . 

A v::rvr-' - .mon 
Fazem an no*: 
A c x m a . wra. d. An lon ia 

d re in i , v iuva do rir. Ju l io Ce-
Alves An-
<r Andivi-
Irlll l l j"! to ni e mãe do p l ia rmaceut ico 

<" e i a r A n d r c i n i . 
— O sr . Jú l io da Costa Cardoso, ai mi-

no da Kseola de Coililllernio. 

In in lo , t r a n s f o r m a d a em um m o n t ã o d e ' 
.'•'•"'oa , p u:.i., •:•• flore -. 
I A ti;i ...a i» , i ,.ui j ii:i;i i1,'intc f». 
I militt -i;v4 1 .em •. de Aiv».-, f..milia na- ! 
j " ' ' I a jielus ir, nobre . predicado»; ! 

'•ra l iyada por c n i i . i c i l l o i faiu.'.:a do 1 Irlim i>o ' da Iíhcola 
Visconde de ( 'ttariitlqiflieM, c u n h a d a do «r,tiiz de {Jueiioz.., o modelo d 

l-dr. F ranc i sco de P a u l a Oliveira Borges de ai.;entes-i | ;rlcola» pa ra -cr 
e irm.i dos ( iab i i . 1 da S i l v i f . eme, 

1 t iouçalo da Silva f .emc, d. J-Yancisca 
Martlia de Oliveira Bari; t e t ia dos 
. r s . d r . Jo.tquim ' elidoiiio .Titnior, d i^uo 
juiz de direito d'* Pa l ro r in io de Sapuca-

i - « - r « - ( . i i l j i <!;i A j . i - i c i i K sii-T 
Pediu- ' . - ao director do í n v u t t . A • v 

liou);.:. a reme,. .a do vurias a u t e 
p a l a distrii .uie.iy, 

li ca 
i .l.jil,,ni.i 
I I " ' • -elo 

|ie!o g o . c r n o e depois f j ravudo, na fór-
ui.i. do regulamento . 
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— A scubor i la J i .d i th Si lveira , fil l ia do '*-•• • Artlnir de Ávila l . e m e , digno 
r , Kr.'i 11 c isco Silveira. juiz 110 1'lstado do P a r a n á , d r s . l ; ;naeio 

—A m e n i n a M;;.;,uri.Ia. lilh.i do d r . Oüve i ra Borges, Kngenio Borges, me-

D e C a m p i n a s 
' l'i ouiiibioi 

O 

Amél i a de Soi isa , pro-
redac to ras da publ icação 
Mu lido Ei i/aiik d e P a -

í IciMiiiuia 
p i ic tar i . i s ( 
auia / .cual 
l ia . . . 

— Ilotira-iKis conhecei-as , t e n h a m a 
bondade , d i ssemos iudic. indo-lhes duas 
cade i ras e t<.mando lima ou t ra . 

Vie ram á te r ra d r í iomes, o ponti l ice 
ia imcntal da mus ica a m e r i c a n a , a iil^u-
111a visi ta '( 

— S i m , visi ta e — talvez ran.-.e extra-
nhefcu — p r o p a g a n d a do noft-so j o r n a l . 

— N ã o , a b s o l u t a m e n t e nãw uojí espan-
ta ; au inverM», orgulha-no:-.: o temor fe-
mini! carac ter i s t ico de no-sii r aça havia 
de te r e>;ccpção, se já o não t ivesse em 
out ra* r pre.sentaute.s do sexo inclttsivé 
a terr ível Loitise Michel , a áov^ialista 
f r ancesa , i j v a t'a.r.el e . . . 

— S n u , s im, ci las pos tu la ram ideacs. . . 
— mlles. pos tu l am o bom acosto, a 

^ a r t e , e levatulo , na ce lebrada . Pa i i - , a 
a lma portu^iie/.a e a ^ r adeza tio Jira-.il. 
O Mim !,) l\i •jante a ss im repi -,et.ta<lo, 
cr\*.;;os, t e r á o m a i s cond igno acolhi-
mento por pa r t e de todos. . . 

— O e u s o escute ! a p a r t e a r a m . 
— i*, pen-e comnosco toda a sociedade 

brasi le i ra , r emata mus. 
F,ia já no:te e o P inhe i ro , o popular 

P i n h e i r o , t raif içâo viva de P o r t u g a l , 
rpie c propr ie tár io do un lhor hotel da f r • t i i r i u 
cida«le, . 11 cava, d i s c r e t a m e n t e , por vol- jj IUi i 
t a r !t a*a. F izemos- lhe a vontade . 
Mllcs . (tespediratn-r.e e nón ficamos a 1 

t r a b a l h a r na redacção do ('onwi<rt io da-
f|ui on-ie t i nham ido c u m p r i m e n t a r o 
Üurcello , seu redac tor -chr f . ' . 

Herm nia c A m - l i a de Sousa ietirasn-.se 
a S . Pau lo , indo ao depois ao K.u, cm 
seguida á Hahia em p ropaganda , cojjío 
disKi-.uos, do bcllo q u i i u e n a r i o (!c modas 
C ar te». 

— y u e se jam fel iz?s ! 
— l o l a n d a r o n o m e de mais uma fi-

liiiulia que enr iquece o lar do Domingo* 
P a u l i n o , ac t .vo correspotulcute do / ' .m-
/<("-( e o r n a m e n t o <.!a colônia i ta l iana 
local. 

— F a ü e e e r a m os respei táveis anci -s 
*.rs. B e r n a r d o Jo «5 Sampaio , com 7ó 
antios, so^i-o doi a rs . .fo««5 de Pau la 
Soiiaa, J o ã o ile Sousa l'a:ii[)o^, Anton >< 
C arios de M.jraei H-ieno ; e J o a q u i m t i 
<lelis Fer raz , <oii-»l anno- , pae da-, .ra*.: 
Mcrminia Fe r raz Mar t ins . Mar ia das 
Dores 1 erraz,, S'"«a^tiatia l*erraz <•* d sr . 
J o a q u i m Ferraz. J ú n i o r so;;ro d o »ra.; 
i 'Vaucis :o G o n ç a h e » <le «iampon, i< d-
quiin d í í rodoy F e r r a z e Anton ^ Do 
ini igo« Mai t ins . 

— Audaciosos ladrões, escalando o mu-
ro do fecho do edifício do 1 «irtipo Fs-
colar , q u e b r a r a m a vidra«;a da porta d 
Salão do 2! a i i n j e do u;u a rmar io dalu 
r o u b a i a m mui tos trabalho-» de agulha que 
a.s a l u m n a s p r e p a r a v a m para a e \posi -
^ão na época do e x a m e em tius tio atino. 

O 1*-'» feiio pe la m a d r u g a d a 
ail te-hoii tem. 

— Acha-se f n f e u n o , de c a m a , o -r 
F ranc i sco Klisi.irio, <r>.tiniaS» c a p i t a l i z a 
c v t n e r a n d ò anc ião c a m p i u " ro. 

De->fjamos lhe res tabelecimento jir :n-
j)to. 

— Pasmou lioj * cm t r e m e-.pc. ial. \ i nd 
de >São Pau lo com dc - t i t i i a t iant. i Ve-
r id i ana , o socio ogo i ta l iano, -.r. ( iu^licU 
mo Fer re ro . Xo r e s t a u r a n , % da es tação 
foi-lhe o t fe rec ido lauto almoço. Vieram 
com o i l lustre h i s tor iador os *r«. cotise-
Uiciro An onio t*rado e o sr. Mello Mat-
tos, a j u d a n t e <lo c h e f e tio t r a fego da 
Companh ia Pau l i s t a . 

Aj; a r l a ram-no na estação n uita» pes-
soas g.\»das f commi.-.sões do (..'entro de 
Sc i e in i . i s , I,etra-> e Ar te s , t i r e . I o Tta-
liaui F n i f i e reprefer i tan tes da impren--a. 

—O rama l do í t a icy , velha aspiraçã<j 
do nosso povo, parece, agora , tornar—,e 
c m real idade : A d i rec tor ia da Compa-
nh ia Pau l i s t a del iberou levar ao conhe-
c i m e n t o do gove rno do FJstado ter rei»"!-
v ido empre l i«nder a coi i i t rucção do mes-
m o , l i gaudo Catnpina«i, ponto convergen-
t e das liulia* M o g > a n a , Pau l i s t a , Pamal 
F e r r e o Campiue i ro e Fun i l ensc á e-stu-
jjân de It. iov. cen t ro de convergência do 
ramal d<» P i rac icaba , l i nha de Ytú a S. 
Paulo , Via -Mayr ink d a Sorocabana Ka! 1 • 
\vav. Ainda bem ; exu l tem < -» campi-
a e i r o s 1 

' l)o con espoíttlenleu 

P e u n a f o r t e Menti- m d<* Almeida. 
—'» d r . Augus to Fre i re da S i lva , di-

rec tor tio (i vmnasio do ív.tado, 
—O dr . I.atiro Hodré, illustre senador 

federa l e g rao-mcs l re da Maçona r i a b r a -
si leira. 

'» s r . Paulo de Toledo e Si lva, ba-
c h a r e l a n d o de direi to. 

—A .>enhorita Acacia Jíibeiro, f i lha tio 
s r . Domingos Ribeiro. 

— O s r . Jo sé Hoiisnom Fe r re i r a , 

IIO.SIT.M . !•: VIAJANTI-.S 

O sr. ti. Manuel J i-r t iarde ' . , r edac to r 
Mc /-.'/ Diário, de l iuenos Ai res , e q u e 
por a l g u n s dias foi nosso hospede, t eve 
a gen t i l eza de envia r -nos hoilte-n ;.s sua s 
despedidas . 

— A b o r d o tio A m a : rt, regre»so • da 
JCuropa, o n d e enleve em vi ita aos p r in -
cipae-. c e n t r o s commerc iaes ,o -.r. A u g u s -
to de Mello, sócio tia i m p o r t a n t e f i r m a 
Mello; Sob r inho .v Comp. , desta i>r.t;a. 

— Segu iu 1.ontem para Santos , o n d e 
devia cmbare . i r p a r a Nova-York , o e , t i -
mavel cavalhei ro sr . Freder ico C. Tt t r -
ne r , que va«- ali t r a t a r de impor tan tes 
tiegocios re feren tes a uma l inha f é r rea 
e a explora' ; indus t r iaes . 

vS. s. e m b a r c a r a no 7'ninf/von com sua 
família* 

Diversos amigos a c o m p a u h a r . a u a té 
S a n t o s o di tii.cto v i a j an t e . 

— Par t iu bontem p a r a o inter ior , o n d e 
vae con t i nua r os t raba lhos de e n g e n h a -
r;a da Kmprc»a do Coloui.^ayão Sul P a u -
l is ta , o s r . d r . Henr ique Hoccoliui. 

— A bordo do Aniyon, é e sperado da 
F u r o p a , no dia j J , o dr . Kené Thio l -
i icr , (jue al i esteve .i passeio. 

— Si g u c hoje p a r a M i n a s o dr . Ha-
phae l de -Vis. id i Magalhâc . che fe de 
policia daque l le Kstado, que v iu a es ta 
capi ta l ton\«r parte no.-, fes te jos com q u e 
o» bacharei- . cie I8HV commemora ran i o 
20 . a nni versa rio de sua f o r m a t u r a . 

— I l o u t e m , pelo n<>c'.tiruo, .-.eguiu p . r a 
o Kío o sr . P-'dro F e r n a n d e s l í o n i n • 

da a c r j d i t a d a <• í a.»a Doni-

e a pi tai , ás 
s ra . d. Ma-

esj .osa do 
negíej iantc 

Anton io 

K< g res ou íle cc i excursão a Eue -
Air«.s o es t imado commorc iau te de 

li'» -a p iaça sr . Alfcua-o Worm , d is t in-
cto c a \ a l h e i r o , sócio da acred i tada C a s a 
Mi hei*, um dos nossos melliorcs e n ia i s 
cot;cr itjia.dos es tabelec imentos tle joia«. 

— P a r a S.tlt » de Ytú seguiu h o u t e m , 
de m a n h ã , o dr. Carlos l iertoii i , c o t u u l 
da Aus t i i a - f í t i ng r i a no sul «lo Bras i l . 

-Hegut! hoj»*, no noc tu ruo , para o 
K i o , o cr. M. i J ari.ts, conceitua. ' .o ne-
goc ian te viu no-,.^a prac<. 

— - í 'is'ão n a eapital : 
O sr. d r . io de Alui ida, e \ d i re-

c tor tia 11 A r a d a dc F e r r o Cent ra i . 
— De regresso de viagem a F fro-

pa , o »r. F r a n . ii o ( o.-ta, tia impor t an t e 
c i s a commercia l ,',>, t i , Jap-nj . 

— <> - r . d r F. luardo P ra j i. 
—Os r cvdmos . padres s r s . Carlos Ro-

noni e J Maria Xatic.zi , da Compa-
nh ia d" Je sus . 

— O sr . \ ' i r g i u ' o Marcondes , da ô r t e 
do rcvt lmo. -a . cardeal A r c o \ e r d e . 

•»• >na; a Ad» litio (». dos S .mtos 

• dico, Ar thu r de- Oliveira l íorges , d, Ma-
ria Hermin ia de Ávila F e t r a z ; e por 
af inidade, t ia dos srs. conselheiro Ko-

1 d r igues Alves, coronel N flrigucs Alves, 
d r . João Antoui » de Oliveira. ( e^ar, dr . 

Amadeu t t-jar, dr . J,uiz Oonzaga de 
Oliveira Co.ita, m a j o r Juvena l I^erraz, 
drs. Pau lo e Pedro (.'os!a, deputado es-
tadual , d. F.-'eila Novaes Feo-aiças , viu-
va do dr. Ar thur de Ávila Reboliças ; 
d. Kudoxia b e m ? , v iuva do f'.r. Octavio 
da S i lva I ,eme. De ixa mui to ; outros pa-
rente.-. cujos nomes seria longo enume-
rar , poi per tencia a uma das maiores 
e mai-, impor tan tes famíl ias de»,te Es-
tado. 

A todas as pe , -oas de -.ua e. tua. fa-
tíiilia, enviamos os mais .simero» pesa-
mos pelo golpe o • • r- - atn com a 
perda irrepatavel d" tã<j p r a n t e a d a e 
car idosa senhora, 

— Cons ta que deixou ao Coii gio de 
Xo a Seuh ra do < a n u o , d - Oea ra t i n -
g u e t l , a í juaut ia de cento e tan-.os n-
u>h de r - c o m a obr iga -ao de m a n t e r 
àU alumua-; g r a t u i t a m e n t e , ennp ian to o 
c Üegio du ra r . 

' —Falleceu hontem, u»v 'a 
8 horas da m a n h ã , a e . v n a . 
ria da F ,uriiieação (..'urdo?»", 
-r, Ant-aiio Cardo . > Alves, 
d<- ta praça, e sobr inho do sr 
Francisco tia Costa. 

O enter ro da iudi '0-.a s enho ra 
JuaV-4,e-á h< je, ás ') horas • meia da 

j tnanhã , sal-,indo o f#*retro da avenit ía 
; Kangcl Pes t ana j iara o eemiter io do 

Araçá . 
—'Ne.ita capi tal , f inou- ' e , an t e -hou tem, 

o menino iMtclydes, filho do sr . André 
Por j hyrio I '.,;•«. 1 <>. 

— T a m b é m n> s«a capi tal , h o n t e m , ás 10 
horas da m a n h ã , o menina Fd t t a rdo , li-
llio d • r. Fel ippe T r i g o de F o u r e i r o . 

— F a leceram mais : 
Km Nova I .ouzan , an te -hon tem, d. 

Augusta S< huller Campos , esposa do sr . 
Manuel Fer re i ra Campo.';, a n t i g o auxi-
liar «ia Companh ia Anta rc t i ea , 

— !i»n Campinas , o sr . Joaqu im Fide-
lis Fe i ra / , e o ar. l i - r n a r d o J • «ie Sam-
paio. 

— Km Piracicaba, o sr . í«ourenço Lei-
te de Cerquei ra . f u n c i o n á r i o muni.ripai. 

F ;n Pira».)ununga, o sr. France l i ino 
Antonio Leite e d. H^nr ique ta de Ar-
n e l a l C a r .a lho. 

—fcjm ' açapava , d . Fscolas t ica de Ca-
margo Ma aidcs , esposa do s r . F r a n -
cisco de A o . Vasconc.ellcs e filha do 
maest ro J i - ( ioni- s de Araú jo . 

— N a I.iia da Made i ra , ao dia 
corrente , o s r . J o i o José do N a -
to J ú n i o r , que foi vereador e p»es 
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C \ SA !̂ 1' N 'I t> 
O sr . F ranc i sco A. de Almeida ^.«Üei 

J ú n i o r e a ex ina . i»ra. tl. Alie»; Amé l i a 
A. F i o r c n c Swinerd part lcip. tm-noa tle 
C a m p i n a » o seu i/oiitracto de ca samen to . 

Cadastro pol iois i 
>»i i»<I:>m IVlo dr . r j a b r i e l 

da Veiga, d r íe^ad » da 1* circuniscri-
p«; io, . cr.io hoie rcniettido^ ao juiz da 
5? vara . os )• oce-.^o «pie ins taurou con-
t ra '••> iudividuos Abelardo A l v a r e n g a 

s-ias r O s c a r '<<vMic»\ ai. ii: -o«> no 
ar^. V»0 t!o Código ÍVna l . 

I .s-.-s processo* es tão d" id.i:ncn!e re-
la tados p-. !a auctoi idad-*. 

D c M i i p p a r c c i d o — Da «a a tie 
•seus pae-, na Villèi .^ai/avla-. n.52,«!?ti;»-
parcceu , h o n t e m , ás Iioras tia t a rde , a 
m e n i n o Halt ' ia. :ar, d«* 1«» antios de 
edade . 

B a h h a / n r , tpn' ^ b ranco , it-a o cabeüo 
cor tado á c-^c .vinha, e s t ava desça!- r 
t r a j a v a paletot bratn:o, c amisa a/.ul t-
cai«;a cin/.enta e curta. 
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I 'equeri iuentos de-«pacb.ad;)s : 
De promotor publico tle Avaré , i a 

cliarei Francisco Ant. u-.r Jobim. — «Snu ; 
<lo promotor publico de Ribeirão Jo 

nilo, iiacharel Antonio de Ma- « do Si-
i;ii -i. - I dcm; 

do senteii ' íado J u ü o Raptista de Si-
«[ucira.— Ao ^r. juiz. «1" direi to das 
t"[.'t:i!u>s t r iminaes da comarca da ca-
piial j-ara «iuc se s i rva i n f o r m a r r de-

F o r a m multad^> eru 201000 o- s r - . Ks-
t«'ves kv. Comp. , yior terem « oastrr .ulo 
i.in barra, ã » sem a n e c e - - a r a licença, 
ã r a 1 ia: ao Jiaeuo li, 64. 

L 
< o rente a vsj 
d'* t 'on^i ill lias, o 
.-«pinçla. 

•) i r iqnrr i ;o 'uí 
d«j tp.iinto ofti< io, 
dado com vista 

!e haver no 
ido na prar 
s"• i coüe ;. 

i a 11 cl 
i. Vi'*• nde 

Aflherbal 

di>,ti iicaido au c.irtorio 
sendo hontem ne»iuo 

dr . Sv•'.• io de < am 

^ 
( •• I 
Co u 

I O r 
t. 
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A viflU 
15 SI4 

f>20 
7S* 

i 
• riioa 
ra tianqm i: íu, « . , li2. 

V A ! O S « O « d i a ^ o i s a 
• •'o.tfeiu :i".- - as Boli» n a • 
- 'i.i < ..... r . - .i 

. . 1 . • . \im; ' • a ( 

0 sr. José fia t f/fcta fr i infiniad > a re. 
a». iuir os passeios do préd io u. b.4, 

1 rua da Cuii 

sr. 

DOEIMS E RECLAMAÇÕES 
1 r g o d<» C o r a ç ã o d e 

— Pedvni-nr s pa ra reclamar da P re -
fe i tura providencias q u e se tordani iua-
iüavcis, con t ra o a b a n d o n o a t jue est.í 
icdmiido o la rgo do S a g r a d o Coração de 
J e s u - , i.m dos p j n t o á mais f r eqüen ta -
dos tl» s ta cap i ta l . 

Otiasi á f r e n t e tia e g r e j a , ha um ca-
pitizal que serve de deposi to a q u a n t a 
i m m u u d i c i e ha . Accresce »pie as fami-
I ias moradora» na viz inhança do lar^o, 
como se jam tias a l a m e d a s l iarão de Pi-
rac icaba e dos A n d r u d a s , não podem 
qua»i chegar ás j ane l l a s portpie ass is tem 
a sctudH bem t lesagradaveis , dos «pie, á 
f a l t a dc uni mictorio, o «ubst i tuem p»*lo 
inur . j ah exis tente . 

Nao potlerá a P r e f e i t u r a Munic ipal , 
l a n ç a n d o a- -nas vi •as por a-juella in-
decencia , pro . i t lc i .c iar , como o caso 
C5ÍRC 

c o prei .to puzes»C em pra t ica o d e -
Scjo do» moradores do. largo do Cora-
ção de Je- t i s , d< sapropr iando doia ou 
tres prédios, c u j a s f r en te» dão p a r a a 
Alameda dos Andrada» , os iuconveai^n-
tes ser iam removidos , dando-se áquelle 
l a r g o a impor tam;ia que elle mere« e, 
t e n d o como f, ponto o b r ; g a d o de d is t ine tas 
f amí l i a s que f d i a r i a m e n t e , pr - a r a m o 
templo f»ara a*si»tir a f .c, es r»_li-

de Alexandre da Cos ta e Silva, pedin-
do para. - i r p o v o em c< n- utso o 2': ot-
;i- io fie notas de Ja;.ibeir«». —- Ao .sr, 

de direi o de J a m b e i r o pa ra que se 
-> rva infor tuar se «> -n tabeliião »!•* no-
t- s J o ã o Ií s Fleury as-umiu o exer-
c i d o . 

F . J leceu , domingo ultiuio, ne - t a capi 
I tal, á rua A r a ú j o n. 61, ás 4 1^2 hora» 

d.» tarde , a exuia. .sra, d. A n u a Mar ia 
«le Oliveira Horgen. r es iden te na «:ida-.!e 
«le < i u a r a t i n g u e t á , com a edatle tle *>3 
a u n o s . 

Mesmo aqui , na capital , a not c a fio 
I íallec uiento datptella s t ibora veitt < a t isar 

u m a p r o í n u d a tristeza, pelos pe regr inos 
«lotes ile ca r idade e v i r tude que s e m p r e 
fo r am o a p a n a g i o da sua vida, deix tu 
do u m a reco rda rão i u o l v i d a y d t!c t i d a s 
o» boas acções fpie pratii on, não *«> ri" 
seio da f amí l i a , como taniLe n e n t r e 
gra t i Ir n u m e r o de pe-.»oas pobres , «pie, 

I e n c o n t r a r a m nel la uma protec tora des- Si lva F i lho , promotor publico de 
' ve lada , uma verdadeira mãe . 

Os desamparados , os orphà ».-•, es, e-
« ia lmente , merec.eram as suas mais ca-
ras at ten^ões, pois var ias moya.s e rapa-
zes t-.'am auxiliafio» por cila cui escolas 
de-it. capital e do interior, desde o Cíyni-
nas io de S. Joaquim.!f-m f . o r ena . e Col-
iegio do t . a t n io , em O u a r a t i n g u e t á , att : 

«) I^yceti desta capital, onde m a n t i n h a 
três a l u m n a s sob sua p r . t e c y ã o fli-

O 
em por 
no prédio n. 
malho. 

; ao. 

,.jim Antunes foi 
- r leito obras .sem 
s «Ia rua Coiisec: 

1' -v tei«.eiro p: m^Sji" pi' •>.. • •, a ta . 1- jj. ' • ' '•15 1 

tore*. •rr denunc ia . i -0 i '1 IU 
— Ficou fim e; i .ido O SUli' •!!-.:; io •de cul- j g ; ! 1, 2 1 * in", 

pa ritr.i í.re r i«jiitf Cliri.->t«>i'a : pÇlo l i ! ;: 1- dl ' 
crim e d tf f>rim?m ••os leve», stfudt. remet- Par ! .1 75 
tido ao pri .nciro • t1i< io «lo MU r . 1 » 

.1 v • 
| • ,|;t ( 

— f) i i; i /. da 4 1 va ia cr ioj iual julgou XO • • «l«l 1 
i ;on'em por senten 
requer ida por ( l i 
nunciadu i>or iine d. 

l iauva d^tmi 
M c :!!.., 

• ferimentf -
U L T I M A S 

Fvndoi puhlicoê 

T a m b é m f<>; muitado em 1"> o 
Ivsea M a t a r a / / ', por ter tle; s.ta<F 
de quan t idade d" 'ijolon na r u a d> 
migran tes , nn " I ndo o tr .u».' 
b l k o . 

gran-
s írn-

pu-

fio I -
< l * 

a ÜJ 
a 1 ') 

.0 

a, a tOOf. 
o r r E a n i 

Fení. fJomp. 
i* 02<)* 'Jl)$ 

Ai ollf • 
1 . m — í 

Ac :a Ui-Si- ,tpo''• atlas n l 
O b r a s .\íuir- ipj.e>, ao Urgo 
as piau as a pr.»-. o ' adas p' 
Pere i ra , Raphae l ( i regorio. 

í>. 

A •-.-»«>vi Iíi^M 
» NOKMAf STA i 
i-h hon tem, n 

*a toria dessa 

< 'oitimuiiio a 
Fazenda que 

! ao ar. 
do corre i 

secretar io da 
e o bacha re l 

n- a .reassumiu o exeren 
haverem terminado as 
g ivj se a hava . 

•liei., 
J . M 
X 
ta 

es 

Il.»t;rrs Co 
nt r i ro tle 

André > 
A m a ! - 1 

re, K o m - t 
M.:11o, d . . Sa 
a'ar.'zz.o, N i 
; rr -> e J os K 

sr-. Josf 
Jú l io Mi 

Mi r: n 

!> rias 

Ao mesmo sr. s 
1 ao «io sr . ministro 
i fl • Ju s t i ç a que, a 

chare l Flavio Au, 
oz, juiz de direit-

-. r e ta r io da Fazenda e 
p res iden te do T r i b u n a l 
15 do co r ren te , o ba-

;usto de i Hiveira <_>aeí-
» de A m p a r o , reassu-

Soi 

A" mesma 
r, p a r a esc a : n 

ete e Feiippt 

r' u(1io 
nrient' 
Mar:. 

nes em . 
S, f'« -IO.. 

inpare-
i .mílio 

i--.la-> 
Feita a api 
resnlt* to : 

i c- ftente, J» 
'•'ario, Ari 

arlota J . • «a 
> M"l 

Ma: 
n! ma 

ndo Si lva ; ser 
rr ia T e r r a : orad 
the toureiro, Ac 
ocuradora , d . 

^n.. d. 
A nn i -

o Vass-
' hainia 

rec ta . 
min o ex» r« iri«) do ca rgo , des is t indo d o 
resto da licença em c u j o goso se a rha -

Tra r i smi t t i r am-se a « ^r. s re ta r io da 
Fazenda : 

O requer imen to , dev idamente scllado, 
e m que »> bacharel Afiot iso M -reira d a 
S i lva pede pagamento» pe la colle< toria 
local, d<»3 vencimentos a «pie tem direi-
to pelo R.xerc cio inter ino tio c a r g o fie 
pr. motor publico da comarca fl*» T a u -

( J o m c o r r e i o - V '̂.-.! h o n t e m . a 
«ata redacção , o »r. F r a n c i s c o O o u z a g a 
C i a t r a , e s t u d a i r e nes ta capi ta l ,e re la tou-
o o t fpie, e n v i a n d o t res cartas [.ara o 
i a t e r i o r , postas aqui na caixa, devida-
m e n t e aef ladas , f o r a m m u l t a d a s em ilra-
gan« /a. E n t r e t a n t o , havia vestigi de 
te rem sido sel lada* no» respec t ivos eu . c 
Joppe , 

P a r a p rova , de ixou-no» um do» enve-
J®PPe*. «o qual se ve c l a r amen te o \es-

dW eeüw. 

Car r la - l es como es ta i , r a t a n r nte são 
r eg i s t r ada - , e jo tamente p r « s e moti-
vo a.s sa l i en tam » bem, pa ra que íiqitem 
os s'*us santo» predicad«»s conhecido» d»* 
todas as pe ous que t ê m um coração 
l.em fo rmado , e que d ã o o ju s to apreç«. 
i a b n e g a r ã o a l t ru is t ica dos fpie a l imçn 

tatu o ve rdade i ro amor ao proxirno. 
f*ara a e x t i n e t a , n.i" havi.i - epa ração 

te tt seus benefícios entre p a r e n t e s ou e s -
t r a n h o s . 

T o d o s merec iam os m e - m o s ca r inhos , 
o mesmo d e s v t l o , e, se ha pessoas g ra -
tas por ac tos de elevada gene ros idade , 
aqu i na capi ta l existem va r i a s fpie po-
dem a t tes ta r « aba lmente o q u e d i r e m o s . 

K m O u a r a t i n g u e t á , não ha u m míse-
ra vei» um pobre , pode-se dizer , que r:ãu 
t**nha recebiflo mui tas e - m o i a s daqucl las 
mãos piedosas. 

O seu e n t e r r o naquel la cidade fui uma 
verdadei ra c o n s a g r a r ã o tl is suas írn 
macu ladas v i r tudes . O seu corpo foi 
a c o m p a n h a d o a o cemitér io por qua-.i fia capi tal para «pie se 

' toda a popn ia^ao . e a u l t ima ruaniíes- e d e \ f . i \ e r ; 
tação do reconhecimento de todos que do juiz de direi t» Cacofi le—O mes 

j a c o n h e c e r a m , lá e s t i , «obre o »eu tu- m o de»parh«>. 

D e l e g a i i ; i !•* 11 
P a r a fpie informe a respeito, 

v .ida ao collectoi federal d.i « 
pe > j de An .. lu Ba« iani, reci 
cr u' , a o acto daqtiella Culic.toria 
recusou a a< cei iar o p a g a m e n t o 
g i - t ro fie s' ti es tabelecimento 

al, sito á rua da Concorfli.c 4 ». 

Kemet teu-se a^ s r . inspe. 
t!f g i «le Santos o recurso . 
Américo Mar t ins ,v C o m p , 
t i-. i t laquclia A l f â n d e g a s 
cadÈHtfÍH 

• r fl i 
í l e rp 
de i 

>bre 

tio re-
unnier-
A. 

A l fan -
• p< 

F m eg ' 'a 
' «lirecto; < 

<;*NTFtO RT-, r 
dia jo ilo c o m 
«,ua 17* r ec i ' a , 
•s. (> anHrnri) r 

>,i"hwi, h r' 
í > «• u: o 

deu a 

ç n v i ) r ka 
t r e es ta so 
levando ã 
as c - m c b 

»>//.! i* 
uieçarã 

se á ti o 

-i- \<> N*o 
edade t l a r j i 

cena ' d r a m a 
is Valente* r 

/««) > '"i 
as 2 e meia 

htirai da Cam ir'1 àt 

ri»M rfürao tx . i 
r ' pi: I lestlín ) 
7 u n.rchinno 
flim (lk) «iin*») 

I.eiraM «l.i C, 'la ^ n .i 
crpi«"*o) 

Idem itltm (2" cmUfaoj 
^ r Si 

!t • 1 tem • enalsMO) 
Ffl«'i;i lî TU fie ' «• a Ura!}'!» 
(d«m idem «ia de ti c^r-

1(.«« roni 10 1. 
ItUfti fia 0. <13 ( i . i ' i í 
;a»-t.i iif rumpiMin u* 
1 nrfs fi»t r «lo " ' : i» 

ccs Palme!r»» 
ld»-ni «in (areara de RU 

CIM i o 
r>l"in d" •*• ' ' 
jd«jj.i '*a C«m&ra d-j ; ia-

fílnhy 
idtn. tí« tamara Mo .. ;lpil 

• t 
1 

s . Paulr. 

— 100$ 

. S A N T O S , l o — O sr. i n f e c t a r da Al-
« | iser i iVièirfCihf»t i ho;e os v '.uiiPe.-» re-

ll i-10, H. Fiol r - i ro : i n f o r m e o s r .Car-
n - ro: 11286, Harber i s Monesi & C o m p . : 
á seccão; lo c,o, C a m a r a Munic ipal 
de S. ( a rios: i n f o r m e a 2: seccão, e o 

r Oliveira e Silva; ' 11134, C ar rareai 
i omp.; á C o m p a n h i a Docas: 112.-iC.Car* 

raresi A Comp .í commiasão fie v i - to -
i . - ; i '72, A. H«jil'inann A Coinp.: a r -

j chive-se com o |>ro esso do vapor;11254, 
jI. P u p o de Moraes : in forme o confe* 

[ r en t e Kigueiredo; 111'), Rios «.v F e r r e i -
i a : á 11 i cc ;So; 11161, X.errener BuloW 

C o m p r delerif lo, confo rme o pa rec i* 
ia presença do »r. Oliveira e fciiiva; 
2 i J o \ Américo Mar t ins «v Comp.: ao s r . 
Aííkiíco; 11267, A. Al vare» P r u t e a d o : 

'• xa iu ine <> sr. Pl ínio; 112H, Almeida -v 
irto.t i. T e n d o »nn vista «j a i t . 5 . ' í 2 
•- r« K d a lei n . 64 ), de 14 de novem-

j oro ie ltí^O, a dec -ão 692, de 6 de ou-
:;11 o de 1^7-, de-»e c e r t i d i o pedida . 

S A N V o s , l o — A < >mmi--.ao de T a -
r i fa , r eun ida em 10 do corrente , sob a 

i pre.sidencia do s r . inspei t o r , deu pare» 
cer .is st .guiutes questões : 

N . 7-ro, Carrare.si <Sc C., despachai a ra 
oeU nota 00,(/)(J como bi jouter ias de «;o-
,re, á t a x a de 12; ' 00, do a r t , 674, De -
i »ão : bmbíema.s • ollegiaes medalha») 

«lourada.s de açcor«lo com a nota n. 92, 
do a r t . 644. á t axa dc 3*000 por ki io , 

N. 7^1, Antonio Mar t ins Fontes da 
Cruz , pedindo « las-, t icação. D- cisão : 

i Àmo.-.tra n. 1. F i g u r a dc gesso ob ra 
nao eiabsilicada- do ar t . 62>5, á taxa de 
2$O60 por lfdo. 

(. N . 752, li. P inhe i ro despachou pe l a 
nota n. o7 . ' ' tú , «omo r e g u a s tle madei-
ra , do a r t . 341, á taxa de 4$b00. L)e< 
sã - . , (..aiculo dividido em medida da 
madeir.L, do a r t . 833, i ' a x a de 300 r^. 

j por uma . 
N . 7S3, I fo!Tmanu S C., ped indo 

; classi l icação. D e c i s ã o : Lenço de set i -
. ne t a tle a lgodão, do a r t . 44o, á taxa d c 

- j o o j , o r kilo. 
Is . 754, Amér ico M a r t i n s & C\, d e s -

pacha ram p'-.a n o t a 67.585, como cauii-
.t*t rle a lgodão com ou sem prega , *fo 

ar*. 46'», a taxa de 15 -000, Dcci»ão : 
(. ami-.ts «1»* meia de a lgodão bordado, 

: não pagando menos de S^oOO por d u z i a t 
t. xa de oíOOO »obre valor, do ar t , ri*» 
t ado . 

X . 75 r , J oão Briccola Sc C. , d e s p a -
«:inaram i»-I.l nota os . 307,como fio de ca-
nha .co , «•:"', para tecelagem, dt^ art . r>2r\ 
ú t axa l(»0 r«5is. D e c i s ã o : Fio de 1 inl io 
crú , para tece lagem, do a r t . citado, -t 
t axa de 64o i«íia por kilo. 

N . i""6, Fili. Mait ineÜi C., despa-
charam p la n f l a 69.770, como pen t - s 
de cellulfíitle, do a r t . 1.033, á taxa d c 
4$00 •. l>e« : - ã o : Ader- ço de c- Uuloide, 

| do a r t . citado, á taxa da ÍOÍOOO p o r 
I kilo. 

N. 7 r 7 , F . 3 . H a m p s h i r e . despacha-
ram em V conferenc ia , como cor re ias 

i d e 'Ç .uo ' nseb idas . D e c i s ã o : tent--
I p a r a co-' i* corre ias tle couro, do art-, 42, 
j ã tar.a de 2*400 por kilo. 

X. 75i, I larber is Monesi (.',, d e s p i -
' charam em 1* conferenc ia como obra d e 
celluloide, n ã o classifiGada, do a r t . 1,033» 
á t axa fie 5 ad r Decisão t 

i A d cm.-, s de ceüuloide. d<» a r t . ci tado, á 
taxa. de 10*600 por kiio. 

X . 750, Flli, Mart inei i i «v «'., denpa-
c h a r a m pela nota 6's 046, c mo me a n ã o 

do a r t . 
: M e a 

'•s|.Vi 
10 

I 
S 

! ' 
I 

c isão 
de algodão» 
10$000 p o r 

da Siíva * 

III: ti o 

ma fie-
lassifi 

de mercador ias , ao qual o sr. mi-
»Ia F a z e n d a negou p rov imen to . 

o officio em que o bat 
na.ndo P a e s de fJ.irr»)^ 
i 'aprvary, reclama soltre o desconto 
~oftreu eni seus venc imentos durauti 
r juatio primeiros dias fio rneat í indo. 

1 í*edro I V r-
tle d i re i to «le 

f|tie 
Oi» 

' >fhc - «íespacliactos : 
Do juiz de direito tle Hei 'm do P?s -

. -tlvado pedindo a r e m o ç ã o da cadèa 
l«>c il pa ra a da capital d a sentenciada 
M a r i a Klisa.—«Ao ->r. d r . juiz de direi-
t-• das ececm;"'es> crirninae» d i com ar. a 

®;rva i n f o r m a r 

Foi t ransf r ido para a A l f â n d e g a de 
Santo* o credi to da impor tanc ia fie. . • 
!7;760.J para occorrer ao p.ig.i" - do 
augnwento de 20 ,, rios v e u m i ' r - dos 
g u a r d a s daquel la Al fand ga . 

F,ru iou-se a.> sr . min i s ' r ,. fia F a z e n d a 
o f»ro« e<« i fie u.tnça, do vai r tle 1 .') S 
p res tada em hvpotheca ieg.'.I a Fazenda 
Nacional , em immoveis ru raes s.i nados 
n i cidaile de Sorocaba , tle p ropr iedade 
de J iú io F e r n a n d e s Rosa e *ua mulher , 
atim de g a r a n t i r a re>pon-abil :dade da-
quelle senhor e de seus prepoetos . tio 
logar de escr ivão fia collectoria f .d^ ro l 
daqttcile mBtvicpio. 

ipr, 
«la tarde. 

« ' .RRMioRncfk\r ivo irRrsvcirr»i 'i-:—Nc 
pi- ximo d f m i n g o , 2o do c o r r e n t e , en-
s ii- s flansautes^ com damas . 

i : A DOS TK^n\r.rr \DONi!S r: \f MSOKIK\ 
— A m a n h ã , ás 7 horas da noite, na s*-
«le social, á rua J o - ' í ionifa io n . 14 A, 
' brad«>, a*>setnb!''a ..eral e m qve será 
dis. utida a seguin te ordem do di i : 

A hygicne nas oft icinas, b, -ote a 
u:u:i casa eommcr. ial, var ias . 

L o t e r i a s 
K e s u m o g e r a l dos premi s da Lo te r ia 

da C A P I T A I * i i v D Ü K A L » c-.'.r»Li<!a 
hontem : 
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AOfÜH DC COlirà^HlAJ 
1 1» --4-l| Br,...ri« v - l n 'I 

Iri.TH, 1'tfiB, (J (l|. r.ull.la 
Id. m. I•!»». ») '!«» 
K«i!i'ir.m.tito. w. l . i i . 
dein. n tu Ü1M 

Aiitírn.-. 
i t (> F, d . Ar»r. 1 l*r* 

lut» mu 

' e.r,pecifi( a.la de a lgodão , < 
»«,-. í t.ixa <3(• 4JJU0. !)• 
cu r t a <if lio de esi '.^^ia, 
(Io ur t . citu-lo, á tnxn d-.-
kiio. 

N . " (0 . Atitoni-. Carlos 
i C., j.^Jin loi i.i-,-1 iic.ii,.io. Dcci-ã ' : Atní.--

t ia ri l , lenço d - < 1 - d ã o l,(jrd.(Io t d j 
•ir ' ' i jo r riota n. -Y». A - . d^. , . 
* io i por kilo - m . f s o <)j0, i i n o - t r * . 

ri. 2 e rend.t- d - seda r o m .j i iulqn-r 
mn-cria , ^o -"'2 t.iTa d« 7210'J43 

' jior kiiu, 
N , 7..1, Victor Bre i t l iaupt Jr C'., pe-

diu ' i ( aniiitii.,. .iu, Derinâo «^tialqne. 
' ontr.i c . t í m p a de j»a|>el, do i»rti(f'. ..y-f» 

ii t uxa dc ^.lOti p(ir I<i.o 
N . T'j2, Klii. M.ii t inelli a- C . , [lediii-

do r l a - . i n io. i*c- r-ior 'Xec"!o de a l -
ifodn > dc j . i . am.a ia , d i u . amost ra ú 
t t x a 'i i- 11.̂  compet i r c o n f o r m e peswf 
do artiiro 473. 

2. . f r - r , I * , > a r - . , p - d i n d o cia*. 
.1! I*e( - » faii^i in. 'do pa -
r t itnpr »-.io. do a r t i g o ^.12, * taxa d« 
li.O r i . por kilo. 

3,'. 70 4, \ ' i c tcr l l re i t l iaupt C . . i d e a , 
De- isâ', »ita;i|u-r o u ' r a e»-atnpa d c 
pape! , do . t r ' igo "'O* .. t ^ i a de "t'»'"* 
por kilo. 

X. ".i , I I . K. W a n n e r , id- rn . r i - c i -
s â o : l*eliego <•<! p -ilo de . « b r a , do a r -
t i go 41, i t a r a de 2$'.ut> por kilo. 

N. 7h'i, l ili. M a r t i n e ^ ! , d>.-ria ha râ in 
peia no ' a n . como tecido* d e 
p h a n - a , i a d e m ." d ã o d o artigo 4 7 3 . 4 
' a u de : . í . I.CCÜJO ' fecido d - pliaa'.»-
. ia dc a lgodão c . m rtieciia d - seda, d® 

. "rt ;„ 'o c i t i ' Io , a t axa de i r-or kiio « 
• inais fior cento do Talor. 

N. 767, T-mio» H u i a r n , d e . p a c l i a i â i a 
[Wl» nota <j4.í4.i, como br inquedo* nà« 
e»peeitii ados, do . . r t i^o 1.0.14. í t a i a ét 
1Í50*' De r i . ão Bem ' i - .nac l iado . 

> 7h0. A Tr T.m-1 * C . , 
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cm 1! couferencU como maclilaa* 

Sara indaatria do a r t i f o 1 009 , 4 taxa 

e 15 0[0 ad-valorem. DecUIo: Maclii-
tias a*»entelliat!a ás para coitura, do ar-
t igo citado, ii taxa de SOO réi». 

N. 70fi, J . U. Pimentel Killio. despa-
eliaram pela cota como peças de vidro 
n . 1 para adoruo, do artigo 665, í taxa 
Ce 24800. Decisão: Aimcmelliado ;í b»ÍK*-l-
las dc cobre ainiples escova» do dentei , 
fle vidro e metal», do artigo 071, á taxa 
dc 4$. por kilo. 

N . 770. Wciiüfloi; Irmão» despacha-
ram pela nota 67.640, como tinta pie-
pa rada a oleo do artigo 178 á tava dc 
8" rei», decisão: T in ta liquida paia es-
crever, do artigo citado, ú taxa dc 600 
r í i s por kilo; 

N . 771. Fer re i ra Júnior & Saraiva 
nedltido rfaedlicayâo. Decisão: Biombo 
ílc madeira forrado de paiino, ticamlo 
assim mantida a decisão citada, n. 717 
4 taxa de 3Í200 cada um, do artigo 346; 

N. 772. Rieckttiaim, deapacliaram pe-
la nota n. 5539'», como cadeira de 
madeira ordinária, do artigo 353, á 
taxa <1c "$100, decisão: Cadeira não es-
pecificada de madeira ordlnaria, devendo 
• r r aceite o valor dado m s factttras con-
sulares e coiiuneicia', cm marco-; r não 
em coroas, como quer a parte, ;í taxa 
de 50 ii" por valor do artigo citado. 

3 I ; m i ( « . - K t < > f i e i i u p o r l a ç a » 
Carga do vapor nacional Un-.it-a, en-

t rado cm 16 do corrente. 
no Pa ranaguá : 
]•;< ;B SO toros pinlio, a Flli . Ptiglisi 

Carbono e comp.; J t iuioí 500 prauch"es, 
adem, Cordeira .'00 dito» idem, 600 ta-
Jio.is idem, a Domingos Pinto c C.; Jor-
U«' 3 rigas imbiiia, a Bittencourt c I,ub-
ciilo: letreiro 1 barrica licrva matte, a 
.lo-r* A. O, Monteiro; letreiro 1 vol. rnl-
f.-ido, a B. Pinheiro, .1R 2 c«. objectos 
ji'i \ '--•-- i o. espingarda, a S. Miclicl. 

C.'rg.i do vapor allenião *' . !*• <•*• 
j c -.i '•• d ' Hamburgo e e.-*\i!as em 2o 
flo corri ntc. 

K inlia 4 ./•,. droga-, 2 liarrica» ta-
lião. 1 c. antichlor, Sei-' I c. utensílio» 

pliarraacia, a Secliuami e Frota; F f i e C I 
50 c». bacalhau, a Falclii Giauini c 
comp.; JAC 50 cs. Idem, a Joaquim An-
tônio da Costa; AeC 50 cs. idem, a Ávi-
la e comp.; \V. 50 c». idem, a I/. de 
liregorio; CMJ 100 cs. idem, a Compa-
nhia Meclianica Importadora; AJC 30 
c», idem, a Antonio Joaquim da Costa: 
HHeC 1 c. carro a motor, 5 cs. maclii-
naa e peças dita, 2 barrica» e 5 cs. ar-
tigos tinta». C ü T C 4 peças bombas, í 
ordem; VReC 4 cs. artigos algodão, a 
Vascoucellos Saraiva e comp.; B e P 1 c. 
artigos lã, a Br.ifín & Pinto: °4<i circu-
lo 7 cs. arinat;0c» chap^o-. do sol si or-
dem: GNeC 31 c». chá, 30 barricas an-
timotiio, a Garcia Nogueira econip . ; H 
IIK 2 cs. aço, 1 c. artigos tampada», 
MMC— H H e C 3 r-.. papelari i, a Hugo 
Heise c comp.; SeT 14 barricas folhas 
de zinco, 15 cs, folhas de cobre, SeT— 
l)SeC o cs. moveis, 2 cs. porceüauas. 
S e T 1.000 rolos arame farpado. 20 bar-
ricas grampo», i ordem, V trinngttlo 6 
cs. picaretas, a >'. P . Vianna e comp.: 
578 triângulo 30 cs. trens dc co-iuhsi es-
maltados, a l.ebre l i l l io e comp.; Ca-
millo 1 c. fechaduras, o c°. trens dc co-
aiulia esmaltado», 1 c. f e r ragem, a Ca-
iiii 1 lo Sampaio >V Filho losango J N 
10 rs . inarhinas', KK ' cs. : c-e«-orios, 
IK 1 c. art igos folha, á Sociedade Tran-
co Brasileira: Cruzeiro MB 1 cs. tnl.o» 
do borracha, 2 cs, miitdesas, a Kochn r 
comp.: B flexa 1 c. artigos algodão, 1 
c. pregos, a Barro» e comp.; GBeC 5 
cs. panollas ferro, a Gouveia Bacellar e 
Comp.; TWpi ' 7o volumes pertences do 
apjiarclho a vapor, a T h . Wille e comp.: 
.\ verde, 1 amareílo, 605 amarrados fer-
ro em barras, X amareílo e vermelho 
5í7 ditos idem. KeC 3C9 amarrados nra-
mo,2**3 amarrados tiras ilc fe r ro ,áordem; 
Ai nuiuercH losango AMH 4 c: . fazen-
da» a1'.1 (lã >, lã o meia lã, a A' " liumi 
Mcver e coirji . ; dpr». rcc^ungul-.. AUC 
M 3 cs, ar t igos japoneses, 1 c. Unho dc 
enoadernt fáo , 1 c. material tle escrever, 
a A. II. de Castro 7»tem!e» : lo.-ango em 
branco K.t> 11 fardo» pap- l, 1'' pacotes 
dito de impressão, o Hartiu.inn r h*ei-
clion:bacl: ; TíNW ^tvian^rl 1 c. 1-ipuio, 
a R:.-aiin Narchold e comp : AI1P-KH 

1 c. brinquedos etc., 10 c». brinquedo», 
1 c. ariigo» folho, 1 c. artigo» alirodão, 
a Alcides II. Pcrtlca : AMeC rectangn-
lo 23 cs. pauclla» ferro, a Augusto Mi-
guel e comp.; GMMcC-Kel! 3 cs. arti-
go» ferreiro, a O. M. Mcllilo e comp.; 
3408 tr iângulo KF-ASeC 1 c. urtigo» 
algodão, a Antonio Soares e comp,; Ot-
to 124 pedra» lousa, " S liquido 4 barri-
cas tinia esmalte, a Útto Sclielocmbach: 
507 losango S P 20 fardos linha dc lã, 
ATeC 1 c. artigos algodão, 361 losango 
S P 1 c. moveis, R.1 2 cs. macliinas o 
peças ditas, a: nmneivs triângulo S I ' 5 
fardos e 1 o. linha de lã, 1 fardo tape-
tes, 3 cs. artigo» madeira, 1 c. linha de 
seda, 1 c. facas, 1 fardo lapett l ' E F 
1 c. roupas brancas, K F G 1 o. bob e», 
A1I.1 2 cs. roupas brancas, J K L l c. 
. r , ; ;o» lã, Kl M 3 cs. miudezas, MXO 
2 cs. vidros de espelhos, STI l c. gra-
vatas, I . N P 1 c. tecido» algodão, O P R 
1 c. artigo» algodão, O Q S 1 c. tecido» 
lã, n í l ' 1 c. artigos algodão, R T V 1 
espelhos, S1'X 1 c. tecido» algodão, PO 
N 1 c. gravatas, CMB 1 c. malas, SP-
AH 2 cs. ch.tji^os de sol dc soda, MIJO 
rcctangulo 1 c artigo» de arvore dc na-
t a l , CK 1 c, peças machina, 1 barri.'.! 
borracha. 1 c. gomma laço», a A. 'I retu 
mel e comp.; CR 17 volume:, tintasse.-
cas, alcatrão, borracha e lacre, J J F C U S 
6 rs, moveis, APrC 21 Vídumes cou-er-
vas diversas do iwixe, carne e frucias, 
MOC 1 c. ca f í de cevada, CFCATcC 1 
c. enfeites, 1 c. pincéis, 1 c. papel, 1 
fardo idem, 1 c. espelhos, 507 losango 
SI ' 2 cs. fa-a-f, I triangulc 1 c. relógios 
de bolso, a A. Trommol e comp.; MI. 
B- l IRSeC 6 barricas tinta auiliua, a 
K •iirv Roger» Soes o com.: AK 14 cs. 
barro, • rdem: AM 2 rs. art, alg., a 
Albino Monteiro: HJIeC 8 cs. fi iramen-
ta , peças machina, etc. ctc., a Kdmuud 
Hanan e comp,; 800 rectatigttlo 1 c. ma-
cliiua, i ordeiu; BAIIcC 1 c. motor a 
kcrozoiie, .1 ordem: c PVI-' lo cs. pape-
l. o, a Conipanliiu Paulista dc Vias Fér-
reas c Fluviai--: PI1C-N 3 o , art. vidro, 
a Tcn rr Dc Camülrs ; V triângulo 50 
os. chã, a C. T .̂ Vianna e comp.; A(í 1 
c. borracha, CM 1 c. idem, ã ordem. 

]•'. . ovtmrmlaf : 

I .etreiro 1 c. amostra», a Naufal e Ir-
mão; l .etrciro, 1 fardo ar t . alg., a Mo 
raes Bttrchard e .• m,-.; I,etreiro 1 c. li-
vros, o Laemuicrt e comp. ; I.etreiro, 1 
c, c 1 volume pacotes postaes, a lies 
deiueicU Gcbnulcr; Letreiro 2 cs. ma-
chinas co»tma. 2 cs. e 1 pacote amos-
tra», a Tomaselü Raul Scnra o comp.; 
Letreiro 1 pacote ar t . alg. t- lã, ao dr. 
Alfredo Sênior; Otto Sclilod Auip.un 1 
pacote amostras, a Octaviol ' . . (K Soití.a 
Aranha Júnior, 1 pacoto desinfector, a 
K. .Tolinston e c-t up. 

Carga do vap, r uacicual íi7üt í e n -
trado em 16 Uo suircuVc : 

De Iguapc ; 
1)1 M 50 sc. farinha niautrai a, 1 c. cer-

ragens, 1 jacã toucinho, l inala roupa 
de uso, a lati/". França dos S. itos ; C P 

l.M 35 ses, arroz, 1 sc. íuarcella, 1 
engradado coni 3 leilões, 1 dito com 1 
porco, 1 dito com 4 perus c 1 ganço, a 
I.uiz Martin» Coelho; letreiro 32 scs. ar-
roz, a Sou ia Santos e comp.: letreiro 7tt 
ditos idem, l Manuel Gonça! s Peixo-
to; B 10 ditos idem, a Bernaidino San-
clies; DIM 155 ~ . arroz, a I.uiz. Mar-
tins Coelho; ietrei 1 80 kcs. arroz, a l.i.i.-
] Y.i nç a tio- Sant -. DIM 2 lu ilitj.'; idem, 
a Manuel Goaçalces Pt ixoto; 1 volume 
amostra» madena. ao mesmo; T 40 far-
des esteiras, * '! . Wili-- c comp.; B 50 
ditos idem, a R: -se» r Barlt; .1 ditos 
idem, a K. Jcàn »ton e comp.; l tiião, 6 
scs. arroz, Sll 11 d'tos idem, letreiro 1 
ilito idem, a li i iz l ' r ança dos Santos: (i 
70 fardo» esteira-, a Zerrenner Bulow 
e comp.; GI. t4 • «. arroz, a M. Gon-
çalves Peiiolo, 

He Cananéa : 
JMA 1 c. peixe, a .ToSo M, de Al-

meida. 

Carga do vapor nacional ]tali:'U eu-
trado «tu lu dó corrente; 

Dc Porto Alegre. 
I .emas S. Piulo, losango 200 sc». fa-

rinha. ã ordem ; letreiro 13° scs. bata-
las a .1. Morars e comp.; letreiro 15 scs. 
tolhas a bitte.icourl c I.incoln ; PeC 2 
es. saianies a '.tarberis Monesi e comp.; 
AS 100 barris v nho a A. Pupo dc Mo-

I -

1-ac» ; letreiro 2 ca. bagagem ao mesmo; 
K 12 scs. amendoim a M. Roclui e comp.; 
Al ' 00 cs. banha, A ordem; CM 50 «li-
Ias idem á Companhia M eiia.iica : R 
0 cs. da ofamada baui. i 

C 25 ditas idem, ASeC 4,, • t 
FI.eC 50 ditas idem a M. 1-:., ... 
CG 2 cs. chapeos, 4 tardc.v • 
trunças a Carlos Galli e com;-. 
230 cs. banha, 1 s. abclla a 
Thomaa Coelho ; CMC 50 cs. 
Comp. Meclianica: TCO 50 ditas 
a Falehi (,'ianilini e C.; SeC 70 

içu, SCe 
s idem, 

comp.; 
.Tjieos e 

leiteiro 
Arlluu-

banha ã 
idem 

7o ditas 
idem a Souza Santo* e comp.. FI,C 100 
dilas idetu a Favilla Uonibardi c c o m p , ; 
Etna 150 ditas idem a Flli. Puglisi Car-
lione e comp.; AM 1«0 scs. far inha a 
A Montem g ro; SSeC 30 ditos idem a 
Souza Santos o comp.: SSoC 200 ditos 
idem a Amazonas o Freire: letreiro lo-
sango. 300 ditos idem a B. Pinheiro. 
I .KS 100 dita» idem n f.uiz França dos 
Santos: I.GcC 100 ditas idem a Lucas 
Graça e comp.: Plienlx, 200 ditas idem 
a LourençoMartin»; OIM 116 ditos idem. 
15 cs. banha, 7 barris carne a Luiz 
França ilc.s Santos; S S 20 ditas idem a 
S -nza Santos e companhia ; .1 10 ditas 
irtom a João Jorge Figueiredo c comp,; 
Póeuix B 20 barris carne, 16 scs colla 
100 scs far inha, Glcria B 100 ditos idem, 
a Bellegardc e c.: L 10;2 barr. cai ne a 
l 'crrcira Lage c c,; C 30 ditos idem, a 
Fraiicitco Duarte Ciai lado; SM 6 es 
queijos a Soufca Sauto» ; Letreiro 105 es 
ccbolla» a Kicco Dc Luca ; Cel> 20 bar-
ris vinho a Luiz França dos Santos : 
mjm 15 dita t ide.ni a Ferreira Lage e 
c.; nipu l 1 dito» gra-]ia a II. Pupo de 
Moraes ; OReC lu c» banha a Dias Ri-
beiro c c.; SMeC 0 ditas idem a San-
tos Martins c c.; FGeC 50 ilitos id»ni a 
Falclii Giauini e c.; RDeD «O ditas 
idem a Rodrigues Diogo e David ; Le 
treiro '>0 scs farinha a Luiz F rauça dos 
Santos ; ASeC 100 «accos de far inha a 
Augusto Saraiva e c ; FeS 50 ditos 
idem a Fonseca e Santos ; RDeD 50 di-
tos idem a Rodrigues Diogo c David ; 
1);N 1-1 volumes diversos a H. Pnpo de 
Moraes ; LBeC 50 sc» batatas a Leite 
Bastos e c.; LG 170 c» cebolas a L . 
Gregorio. 

Be Pelota* 
Hei 1 fardo couros a Horta e Ir-

mãos ; AC 1 c idem a A. M. C. Car-
queijo; J l e M c D|M 3 dita» idem a Jo 
seph Isnard e Mecozzi; Letreiro 1 dito 
idem a Bittencourt e Liiicolu ; l.h" 4 
ditos idem a Leandro Ribeiro : C ' l 3 
dito» idem a Antonio Carlos tia Silva e 
c : M A S 1 dito idem a M. Almeida 
Santo» ; CMC 2 ditos idem a B. r.rnet.-
to Guimarães ; BeK 7 vol amost ra , a or-
dem; ALeC 1 c drogas a A. Leal e c.; 
PC 1=0 scs. eanella a Barlieri» Moueai 
e cump.; J F P 23 ditos chifres a M. Pi-
nheiro. 

Do Rio t i rando: 
ReC 11 fardos fazenda» a G . Ku-

nor; ACeC 15 dito» idem a Jo»* Bento 
de Sousa; MCeC 2 flito- idem a Patim-
ca e Filho; .IMcC 1 dito idem, letreiro 
30 cs garrafa» vasias a Zerrenner Bii-
low e comp.: B 211 scs. batata», 5 scs. 
tremoços, 3 dilos cevada a Bellegardo e 
comp.; m[d 154 fardos xarque aos mes-
inos; l"é" 10 ditos idem a Manoel R. Jú -
nior; RR 20 dilos idem a Rodrigues c 
Irmão; mjd 2o ditos idem a R. Peres; 
Cailado 25 ditos idetn, 100 scs. batatas 
a 1'. Amazonas; Kalchi 100 scs. batata 
a Flli. Martiuelli e comp.; CC 50 ditos 
idem a Francisco A. Coelho; injcl 21'< 
»cs cercaes í urdem; JH 14 ditos, mjd 
8'i fardo» xarque a J . Doneux; ni|d 30 
ditos idem, 285 sc». cereaes a i.iioas 
Graça c comp. 

E s | ! o r ( i i i l o r e « 
I !tit. dot ex|i.itlat1ores mio i rest»>ti i]ír«Ite* 

(.ditou, ii» Kict-bcJoii» ttc KeijilMi 

Saltlwla * C 
Os mMmn. fr*. 

Bailes Tola4u A r. 
O" iiitiin(ji. [ti. 

Ilartu/.» X C. 
Os lilfiieis, fr-

/orronnor, Rulow k 
Os utauius. (rs 

K-lualdl A TroM 
it. !n''"im\ frs. 

A!» te 1 lltm A I? 
U« lupsinos. Ir*, 

il oi li lio Hsuli- a 
1 'll tl-IeOt 
FUI Mirilnelll * c. 

Os mt-«moa( Irs. 
I . ' : I mo 
II Pinheiro O maunu. fri. 
Alberto ltti--iii«ini 

li iiiu-iii >, Ira. 
1" t, ll«..i 

Ò« ni*-inos fi'. 
illTersO-. 

1176218, 
3 t l t t t 
b.OÜI) 

-.'.ÍSHOOO 
1:««I$77S 

1.C7I 
iílAflOO 

i-.-O 
<17 

líflfwu _ ^^^ 
' '{jSJ ^ fif 

y 
7f«S » 

u 
« 

«1.40 

M o v M I I C I X o «I® P o r t o t io 
ü n u t o * 

TnlrMiu i 
ni» m i 
ll- l'orlo A1 filai 7 UUs tln Ti.ics 

tuper llfli O I I Itlll - ll** lniielstltt- , ^ 
vsiiii® ron io e'iis:vii'i-i" i '-• r. -

l»s Buenos tirei. e„ia B 11J iliai tlt- vtiR. 
o rapar íialtaao úioaa, o- ton*l«dA ; 
iran-ito tuu-it: ..Ja u I". í Mail.uolli .1 ( 

O- l'iirMin>,'Ui, roí.-, 14 le lm ao , o v -
por nie i.ip il '- a tlc 277 luiiiilnítas; srrs, 
vários ne < i eo:i«iiii.HClo a ' s* o.> 

Lie Ik lio • . 1 <m 1 ilift lie tiow- '11, o ta; ' 

Mit-hael-en Wilglit í '', 
Os mesmo«, fra. 

Kpuaiann liepp .t (;. 
Ua naMiu.is, fri. 

atiauilor Wlllo i 0. 
©t mesmos. tr>. 

Itar-1 Ra ul .» t 
tia uicaiuus. Ira. 

i evy Álvaro A • 
(>s íneiiaos. fra, 

II. lillls * V. 
ii» mesmo», Ira. 

toiiete riuaiielét* 
A raesin», fra. 

1'iatfo fhavas A <*, 
Of íiitsaM, fra. 

Koaaaek .» (: 
Ca nesnoa, fri. 

2s MO 
11 I 

22 50.1 
17 SI2*r.:'0 
11; 17**00-1 

I* Silll 
7:4;,.'*U00 

».0m) 
I n i t M 

s.ito 
i uoü 

« 7r,o 
4 .««-Jo jo 

* (MIO 
< 4.<«t02tl 

4 0-0 

e e-ur.:. i e-i ' 
Io/. *'ljtle, d* * 
iioros e a - s 

, c- un 20 -i. • 
l.il/. de 1 

, i u a 
ul 

cioiinl ei i n. tu loiieltidi' 
Koípc-ro» iii.i» -.nu lu s (i Paut ' . 

be '.ontiva a e-enlal Cuia 17 1:1 «lia. 
iroiu, o va^oi ila! .i-to Toic.ii.ii, '-6..0 
>la- em lia. s i, euuaii;iiA'lu a 1'lli. 
A rum|t. 

lio rt uuliami- • i 
vlftReiu, o vjpiii ii: 
da-; i-ariç*. *rr i 
g* tt Kiiii.T, 

Ii- Alei» llrauoii 
sem, o \a|.oi use o 
la'la-; enig i •• a' >n peufi . 
rei.-» Juiiiur -t Satslv». 

Haliitiai 
\'n|i"i o 11 ei. 'o I'. anis, com 

biliuo, 
\ »|,m u» --uai o .i»»' », eo 

l<ara o Kl i Oa .laua.r.i 
in uiial Oloalo, com 

liata ii lUo -le Janeiro 
V*,.or m»l"/ tlvíi», com '«fe. p»r» hneiies 

Air». 
Vapor itaüaao S.e « . e m | - a <'• "ove 
Vapor lialia o l i i - i i em irai ».to, p* u L ie-

U'ia Alraa. 
\'n|ior mi io..*l Ai d ..iv, cai ia»i.o, i e i t i 

Pata 
D»tft»<-b*rcs 
Hial» nacional *a:::iit,o*( 'a ' n f t , T"r« lia* 

J»*r. 

Vdíloj 
• iií \ la-
•1 ln''iil 
• 'Ias tio 

: i uo ia-
•t ocor-

- .Io tit-
tt ... 

• » ! 

lt-
cio*, 

n»rc-. 

K-.-.TI J -»-.• r u a . m. , —- mj 

I n d i c a d o r S E C Ç Ã O N E U T R A 

M ó d i c o s 

Dr. A I t n de Lima 
Tn T rívrrfidaíle dc Tar:*, rir. <3a Pe'iC.f. 

To t rpvrtn t õr fae*. K«p. molcsl. 
parcantív i«ilt©i»t, tins urinwins • purto*. 
— Kcs,: rua <1« tom KeiSr<j-ji. V tiij 
ani pnono B. 801. 

Ao pil l»l i i '0 
O atiuixo aN-ig ua»lo, cslabclecido 
trave>ba Puvsamlii 11. 1 <», com . .. 

rrc^ue/es c ao j.ml)lico cm gerai 
qttc tendo appareoido uo EsíqíIq de 
S. Fcuhj u m a <• > n i m m i i c a ^ . i o d c 
\*iítorio (íarib.iiili. ua ar.ai esto 

Dr. £ d « » i d o O t i u i M i M 
I ;r-ulo ClMiícot • bois, cx-pio- . 

da I flculdtdc do Rio. com pratica ( 
íic r»r:>5. liioaiikMnút. tratamento da? Mlmna Ji.iver mcIo c; iiiiinusanientc 
motr- ia* dlaih^caf, «frro.tí c do apr* fals.JuaiUi a -. a a .-, oa tu i ac i i i 
rv.í\ n .iivfàtivo— Pkyc»hOth«; a ] 5a.—Kup Ha-

cie ItapcUniutf* n 77. CouüiIU*. c*.« í 
«.5 30 òu luwuhà e òu 1 u i Ui larde. — 
i • 4.1I.ontr D. U61. 

D R . S Ê N I O R 
D E N T I S T A - A Mi:KICA NO 

R u a S . B e n t o , a i 

Dr. Iivacaio uo Aoutu al 
!tyf .liMa cm inolrsiiHs «ia 

íc rriro c%bfill . io. Con». juh UO 
c. llenM n. ii, tfc i' hotak. liesidciit:* ru : 

I>. Vrndiutu n. 37. 1 út] heno r. itO. 
Dr . fa*ul da Avilcz 

. H» 
Dr FrArcisco a 

P r . A/tiim- i ' a n d . 
liv :nu> i.\ ru» Ut*.iriii 

Cti:.-i.i:c:io ' • ra 
uça 

r ti. 
v 1 

• hi.i.iii Oa ii* 1 cie. 
Br . R u b i fio l^íeira 

•• t '2 h>'1 «6 

mtia publicarão *sob o tiiulo Avi 
, feita ti..s inetlitoriaeó ck» rclc-

ri<! . jornal, na qual coir.nv.üíic .«;o 
ouuváiin o üilo \ ittoiio f-iaribaldi 
imputa .seniciliante ab-.i^o ou deli-
c'o ii" íibaixu .iSJsi^nado, co-
mo advirMn ;h'Í'i!.i, avã-a « 'o rna 
publico que neulmm crime ooisi-
melten, <: para desaiiar esse :n«li-
v:duo a pt\)var a aHudida impi:-
taç;".o e apura1, lhe a responsabilida-
de ioi — 1. -. )i'.i ... i xli.V^So •':,di • 
ciai <lo respectivo autograplio, pro-
srpuiudo o proces.-o rui seus ter-
mos contra o \ ittorio t iari-
1 abi", afim d-- :«•; « - t 1 :-:iJn na! 
fôrma co direito ]>.•" i i a v r leito 
aqticlla iuip-iü^vâ'.-. A^rov^it 
abaix'-assig-nafUi este < >i-rjo ]);.r.i j 
c.uutiitmicar tainbcni, que dr* iaclo j 
in-.t-ru1:- :i um pr.- .e ^o-crime con-

. < < ; K \ M A i i K i t d , 
J>AS 

L o t e r i a s i la C a p i t a ! F e d e r a i ! « » 
E l A JiUíKlTA. 

C a . a uu-iri èa rra 18J1 p^Io» 
ac'tin.6.i p i o p r I f ' a i » 

•liih AllhlIU- r/f AIjiT". ii ( 

A c u r c ^ v ã o a t i j o l o * e p i -
r a f a s 

Sobie a noticia por este jjmit! 
lioniem publieiula, com o jilulo 
mini' ' cumpre mo trazer noefiihc-
cimento ilo publico, j.arA ^sitar 
mAp interfiraiitçfice a louje i to 
O fncio *• dou por iniprudiucin 
riu* cobradores que íoram • minlia 
c»-a r tceber r. .naiiíiiiiiraate qim: 

le 11*000, importunciti da di 

D E P O I S DE A M A N 8 Â 
ill do corrente 

Graiii'o o ex t r ao rd iná r i a l o t e r i a 
I'i:i,mio maior 

áT?, ÍTTi n 

H U O i l l O 0 $ 
A prcieien. iu para a compra d n > 

11* Kt'nnJ« !o(«l'ia, deve - t r .!.«da, 
. nor to-lf.i <m luotiv 9, H e- .t t i . t -

reditada ngeneia semi. 

1 vida. 
Iluje luenuio cl c uiei o p.i^a-

!.ie:;ti a i si-, lVata, de <|U0m pos-
hi:, o re i':o, o .1 te i ia foito auto», 
11 (jii.tlqiu r pesco» maia dclica !.t 
;uo s t lives.iii ii| re- utsdo a i t • • 

be l a . 
K tudo ',11.11110 me cal e diier 

an publico e aos nieue amifioi, 
para l i o s.ipporcm qu« fosse s> 
Kiinia ti'\ ida colossal. 

ti. Pmilo. lü 1.0 OT'i! ro .le li" T. 
Gastai-: 

õ" Sorteio reíjjatavel era .51 <1 e janeiro de 190* 
3.338 3559 4=10 4553 4613 0074 <>875 W 8 11366 12335 

4'.' Sorleio r cga t ave l em 31 dr ianeiro de 1"0-
355R 3771 3775 4*il^ u«,10 12611 13258 132'.2 l.MSo 15569 105,37 

18316 lOSfiO 21711 21058 211.15 2126/. 21718 224f«8 23S16 23817 25S71 
2.-SS6 2440-1 25373 25388 25393 25466 25762 25825. 

o Sortrio resg.itavel em 31 de janeiro de l r ,03 
98 10(10 1UÒ8 10<x« 1086 1722 3556 3701 4228 4220 (,'>88 

600J S'if.2 0887 9r-91 1218" 142SO 14726 17039 179S1 1S :78 19575 
2uíu2 24*150 2i>:0 1 26212. 

6'.' Sorteio refcgatavel em 31 de ianeiro de 1004 
10r-47 11806 l t - . i l 121104 15423 16442 1S7.-7 20 08 20605 2""n0 24087 
27524 28 530 2S5.31. 

Sorteio r^vjjafnvel eui 2; de j .ne i ro de 190; 

E r . Robe r to Gomes Calttas 
I>pe<lt'li-la t'e Tntile.1iita riu ciiHnoas. — 

Cij.i .'. Itiít-, lt.ii iwn.laii.la u. 1, hul ra 
do. UoMul tsjr ». 4 hera» un línlc R* 
a ., i.., Ma tr i edii l.u t. I ÍC-.L-
M|»CSo) 1 f l' l'hi i:. loa. 

Dr A. F a j a r d o 
l lir.íea l ."i .a — Ceuaullortu n:a ''O 

Omaar<to, Ml, KtfUcuda .- iua Vplmi* 
t t . -.-. i .a ) fce' e lk 

Ir.L \ i:-.or:o 
•"es do H' ' 
í- i:hadur.i 
• cmelhan 
.1—i^uatb. 

! •»•.• "• 
«• orr< -poaidi 

• i ii .Io pro-
itccórdo cons' 

de 

P 

< iar:b.'.!di por viobi 
legio de uma Xov; 
M gn-ilo ra ra cofres i 
coneedido ao ubai>« 

:1a oDila paieute n 
a di .i acçao ]-en;il 

•uVc :nde.mni>: v^o ei 
L*., ,. i] ]>!.•!• cativa ti 
ante da certidão q;: 

Jc[: '•> : pe ia , 
tes, dis i i to.riu 
ua im :ort; . ; ;c n 

r - ni 50 m i l b i lis 
: p r : 

i O > O J-Jic 

j L I f 

Br. A. do Rs^o 
!.o cjfrador, cirurgião «!o liospllal 

Mt .'Xlín. (our.ultae: rua <io « 'ira 
Divrcu i ü, 'ta ] u m us P. Ketidcu'.iu; 
i u* aus r«xuica^ u. J. 'J eic^iicuv iviy. 

Br. Eneuo d* Mirauda 
dos olhof, OhiulcA, tia,: *. r.ar-

çanta, fFptriBlf^ta <ic Pfcriz f Vicn 
r.i' nbro d.i Acidvrel» «le di«t i-
!•.';•» do noifii o.vitis ia '.{;•« B:a>J. 
»-.'onMi»t«jii<>, i.ia Ibreiu, 0, <l.;.i Jl i • -•. í,l-
t - .a : ..i F«rwndes 14, bibenlade. 

Dr. A. Vieira fie Cíu-valho 
Cimrfcjii e DiolCktifta <10 te: hora* Con 

iuliorijc i eu «<• fr. hcüiu u. íy.jllCi-ideDCi» 
ru.t Ji) iui «.fia u. t. 

Dr . lavres N«t to 
k*i'!i!iin« ii»- fcenboiHs. i ii.i.-.ii e if. . 

C«»i. vuü.ai.;. iuh «.<• í "uio»' jlí«j u. W-. 
Ia, nJfitfJCil̂  i.rrfo t 1'in • l'TÍ • K. 

fcj 1 ch:)-l.'jU® Ll. V*!1. 

Cert 
cartoríc 
ltcnsão « ji 
Xa^ciinr.Mi» 

tpio rcvonnú 
os autos de buscí 
Mifrc parle» Artln 

em meu 

Dx 
•J n. i 

nnib-
Sc una Cas t io 

• .a» <•> 1 1 i : -
• iiv ''Ofit''*c«*, • j:* • • 

tir,i < i 
• í d-

C lf-iili 
• Ul 

A ' g O « < 
( «"tnv:*'}»* li'-

D r . A l f r edo Medeiros 
V <=;»'•! ü.lis . ll..- Ul !>"-1i « '!'.'• Cl 

tyjihíl.* r !"!'", inudOM Rru , c u 
I.' M 1.1'M o i.ara i mi 15 «1« . ' ; «» • ' • -iu 1 r* 8 <1* un-d- K - • 
I . • «' « -f-ll.i .1 J 1 ttTiMtto n. •!••. 4 cie-
Vluitl 

Dr . Gas^âo Madei ra 
r»j.'ii'tn Ií.im lô de .Nov«iii',ru 
H- rt I !-' k.OlHti UH UlI«I« 

dc ac^-ftr.i.j 
seguinte a : 
doutor j ui/. 
vara comrn 
/.em Artln i 
toruio < iar:!>.ddi, a 
que tendo (.• prim 
busca 
^undo 
conced 

• v. .. p • <«;a. «•• •• ni.-j 
dc-ist "ii. ia dt-s tc.irc-

I '.xc<:l'.riV> :-.!-in:o scnlior 
de direito da begunda 

liai c criminal. !>:-
<*• o Xa<ciment« í c \"i', -

>.- i XO-aH.vi' !'.;, ij'. 
; ;o iniciado urna 
.ii ..ra o se-

Oh p<rli«t0R Bítliíifciioí com 
i p.jiil li iado. 

• I - b * 
r m r T . i R civ.«W .i-io c i: LÍOiuí 
j i U U Ü pro.-i.ii.iii.Jii- T T W T p * 

d(B :f; vin t l i l l l i n . 
r I | . • ! . - . ; - . : . . ' ' . 

iiíJiü íiitiiBís de i t íEü I C. 
K I A D I H J H A 

Caix i do co; ioio. 77—S Pat i lo 

1JS | Vi 
k 

I Vi 

1" 

B -

Drs , í av.sto r » r r a » 
C o i t a 

e Gliriatiaiio 

li 
• li. XI 

dar! 

JL civogaiicG—, drs. Rapliaol A. 
S a m p a i o Vidal, J o s e Amadeu 
César • Ca s i a r a Lop«a. 
Kfcrlptorio, rim de S. Bfiito n. 43, fo 

biH<Jo 

(' se obri-
dc-spesa» 

i•> tjuc forcui ne-
on< luáâo do pre-

Dia . P e t r o Ce Toledo e J o s é 
T o n e s de Ol iveira 

'! ..mu o • • •; ,j.ii»i iu «!<• , 
f.Jl; e u ' <!• - !«< ;<! i. . • -"t.tRflo 
C r . A. F e n t i r a de Caetilho 

Adrcuado lihf liiaono, irave-̂ A d» -Sé 
il, líti <<•,»•'.•> ia ü "i 1T 

Dr. Alexandre Coelho 
er.i Mvj*y.uii;iui « nas • 

ra-r imim Í--ÍH)IM«« n<» Ti 'HHihI <!•• .! 
ri- . lvf>potid« * ronsníUii- ^ «' -í̂ t pe 
rai.tt o jury viu ^nalmnT t.i.i.Lo rio J->t_nlo 
D r r A r tomo Ribe i ro doe Santo*. 

£ « t m n d« Almeida, Gabriel 
Kibe i re doe San toe • João P a u 
lo Corroía do Olivoira. 

A «'vogada*. \(tn f n o-i-nptorio « rua 
de S. Artrmio n f>7 <fobr»»lo'. 

AlaVARO C i l T E T i L O 
UHUBOlio OKS119LA 

R u a do S. Ben to m. I « — ttobraáo 
si« ^aule-^Teiepbooe o. lü» 

Lnis Gomee 
tínirfiiír» *'e»iti*»a. Areei'» tiAbalho^ pcb 

v-^is^^ntt iontra *d.,« e 
rtuMdiH Kl i«(iali'Je4e fra r.i . r g e pro-
th'•-'«• d^nJirit. t-at tete e re*.descia, /ua 
re (?. Beut) 11. 71 

E d u a r d o l i l r » 
firur^rão -i -f«ti- té, com s fro. rifo 

» httrrnfíi t#. f>»/. ffH'0- Cj« j> 1- m 
e «otii prf.-tera —Ce.' -'d?-

«f 
«t 
Mf^»rf.o d I, 7 d* 

'' «'RO d i 

Cl in ica c í r m r t de r i a / i a — A m a -
d e u R i b e i r o o Joté A i f i m d e 
I f t i t f * 
f r rtri.>' 1 f 1 r.V dr> .«-

ju 4 .a tn;v|r r- Ütü-O fô' * 
I'a lo. 1 

e apprelien 
p ji* i . ' fra. rã o do privilej. 

pela ca t t a patente 
teni ir.-ti) e coutraots.d-j j 

U-rruo ü.'> i cfcj ido jíruc.'. -.su ]>ç'..\ 
f i - j i ia c '^jb a» ba-e» seguiu cfc 

a o gutido reconhefc privi-
le^ids <•' primeiro e bem a «•sim 
«]ne de facto fa.ln ícco vários ct.r> *s 
de terro com «.• n<. ^r- do ^ar^utido 
pela rvferldii pu t ra te ti. e 
<•! i;jL:a--e a não int is íitbr.cai-os 
com f< (lito i>< c i cdc», r-conhecendo 
mai ijuo u.s burras y* vendidas ú 

-i.1a.de Incorpoiadora de Bar.-
c.os dc < o Ktiral, ejn daia dc 
hontem e unia out ra vendida, ha 

a I^tgliosc Carbone «S: C., 
eram ou roniinl iam também o -̂ e-
t,ii-«lo priviiegiarlo por c->a carta 
yiatent'.: swb n. S.Oim: 

o .-vjçunt.o a inda --e obriga a 
vender • vco burras, exisleut. •> etn 
' • '.-.«itabcl • 'mento. r \ 11 • e 

Cn, o fie Mai \o 11. 10, ao priiueirw 
M.pj'iican-.< , pois, cond iu o segre-

te e -e rventura não acerr-
sobre o preço e condições 

' dc.-ta t ilda ao seg-undo . uppücau-
fica livre v-ndel-u- a qualquer 

i outro comprador dentro do inaii, 
1 breve prazo possível ; 

< o .seyundo ftiijipücan 
i;a a pa^ar a» cus tas c 
jurídicas feitas c 
ceífsaria-s jjar.i a 
sente accórdo ; 

ih o -e^undo .supplicante se o!>ri-
ga ainda a pa^ar ao advogado do 
priuu iro siipplieante os honorários 
devid no nieisiiio ; 

' o primeiro Hupjdicam--. reco-
nhecendo os desejo» do -eg-undo 
n:i'> prejudical-i» scienteni' nt^, úr 
siste do direito de intentar qu^I-
qtií r processo erinte em acyão de 
indeninioação contra o e^tsndo 
anpplicante. 

Xe-tes termos K. K. í>. 
S. Paulo, 14 dc setembro <le l f ' 7 . 

Arthttr A. do Xasciiner.to. 
Vittorio t iaribaldi . 
f (Cstava devidamente sellada e 

'-epuc-se íj termo de accórdo e de-
si>tf*ncia . S. Pau lo , 21 de ^ t e m -
bro de PK37. Eti, Evaristo E^te-
ve.s Júnior , t.^crevente juramenta 
do, u escrevi. F.u, Theodoro de 
Oliveira, escrivão, o sufescrrvj r 
Hssignn. 

Tiri.nitrmo r>K OT.IVJ,ÍW«..) 
Deante da tranecripção sujira 

na'Ta mai« f i imprr accre-eentar r , 
finaliàyrido, o abaixo assimilado de-
clai.^ qur fabrit.«r.i -empre os «ens 
reputados cofres .i prova de fogo 
c o m o segredo d a s u a i n v e n ç ã o . 

Iv-.tes o d r e s sío o* mais afania-
d ' - deste ICãtado e /iguram em d i - | I 
ver-as repartições publica^, baucos, 
ourivedaria», fabrica» e outros r« 
tabeleeimeiit- -endo os rpie o fie- *A 
rec^rn melhores garant i as. 1528 

São P^nlo, 14 de outubro de 
I "0" . 1,61 

Af m s A, LO 1 -LMI; ro, U J i 

l l l f . 
A11Iuiiíii <'. rtc ( a i i m i g o 

cm i.or.i]: (rynet-olo 
gi*, parto* c \ iiis urinaria*. 

1 n :u!lori > — I.' ih iicuto 
n. ii'.— Alto- J.i 1 Inijjaii» do 
Ltii. . 

Do 11: io c"i:i » 3 lioi-.is 
1{p>iilencia — AIiuii.-üa tios 

1 >iaui bú» n. i--. 

I ' M V . M E D . 
D r . D e s ú l e r i o S t a p l e r 

tx-*ubali tuio iJj 1'olyolini-
cu geral < in Viciuia 

l i - , tirfi ile ' .luion .!u» 
f.Auen. 0 |»e i - ; i< l«>i — i i i o -
I c i - l i u ! - . d c M c n l m i - a s 

Cousuitorío . 
KVA U DI- li-Al-KTlNIXl. 

7 ' - 7 ü s .V Ar. js 'Ia larde 
ri; 1.1 I-IIO.NL, H07 

I 

* 

$ 

l 

€ 
i 

W . ( ã ( i r i l o u 
n.tàii o-otoMitir 

H. : 1. Cgn iuit«rio, r i » 
de l'e»t.o 11. ijj (tohi-udui 
dii í! ».-, 4 tia t.ir le. 
m-, 102a. Keiiiicncia, Al»-
mula i!oí Humbún n. 1, w4 
a . u * ..to ...t c u*> 
), j-i d ti, 4 d» liiiúc. i e j e 
piione n. 4U4. 

H r c i h c t l u i u l «li- K c i i i U i m 
<l;i < " ; i p i t : « I 

N OVOS I M r O S 'i' O s 
I ii .-ti pulilico 1 i u cotihr.jitLirn-

io .lü* »í-r,iiorf« cuntribulutfíi t|iie, 
u partir ilesla tlalu até -*11 '.Io i:< r-
rei.te iue/, li- procetlorn A otrees* 
tin ,.n -em multa du «scgtm ío 
mwtro* doa imposto* cre.- o* 
lei u. 'ic -I .!9 agosto de llH'4, 
a suber • 

u KO^rs lapitul ti*i-uea» de . oáa-
mi-icio; 

b. >..bre iflj itiil das euipre*** in-
duou-i*! a ; 

i) -oluo u capital i!«» sucie^ude* 
aiiniiyuiu* ; . 

ii >re o oapiti-l parl i iuíar eai-
pi cado em eiuprettiiuos . 

t ) *.ibiií o cou9umo dc avaar* 
deuto. 

1 iu.io ente puiüo, ul, tn do im-
po-to, será coliriida a multa .Ic 10 
" o l.o- rf:r liã »ati-iliztli lu a» r«* 
íei iria» [. !.'.1 ibuli,'-!!'*, 

i 'auio, 1 de outui.ro de l'J"7. 
O ailmiiiistrailor, 

.-1. l,icir,id' üutiroz 

11 f S 238*» 2-!^5 2 5 1 1 2 - 4 7 3343 5 3 4 » 3358 3 3 5 9 3738 4728 
47H3 47i.r, 4772 4 7 7 3 4770 4788 4 7 9 1 4 J 0 2 4803 4801 4805 
4806 4807 4810 4824 4.825 4S2(j 4837 4 8 . 3 4882 4 í 8 ^ 4S"4 
5 3 1 0 5348 5368 5384 5 4 1 5 5423 54.--2 5,446 5462 5463 54*.4 
5 4 6 5 5523 701.4 74n = 740(, 74117 7h28 7030 7**45 7o88 7601 
r.824 &S25 8*20 8527 8828 88 2'< 8831 8844 8845 8bo7 8S0S 

8050 soi . a 0*8,7 100112 1142 ' i 1 1 4 7 8 1 1 5 2 3 1 1 5 5 5 1 1 5 6 2 1 1 6 0 5 
1 1 6 1 4 1 1 7 3 3 1 1 7 3 6 1 1 7 4 2 1 1 7 o 7 1 1 8 1 o 12408 1 2 4 1 1 1 2 4 1 3 12430 12403 
1 2 - 2 7 1 2 5 2 8 12*.0*. 1533(1 15337 1 5 4 1 8 1 6 1 7 3 11.210 1»224 1 6 2 3 1 1 6 2 5 3 
1C.JS7 H . 3 1 5 1 6 3 1 8 1( 3 1 9 10342 10515 1*.525 1 0 - 3 2 11.540 16584 16585 
1 6 5 8 0 l l 587 1 i , í S 8 l i ,590 l i . 5*44 1 6 6 7 6 16677 1 « , 7 8 16925 16054 
16 *?9 1 6 9 7 7 1 7 0 2 8 1 7 0 4 8 1 7 0 7 9 17093 17004 1 7 1 " ! 1 7 2 2 3 1 7 2 : 5 1 7 3 2 0 
1 '.'322 1 7 3 2 3 1 7 3 2 1 1734 5 17347 1 7 3 5 6 1 7 3 5 7 1 7 5 9 2 17424 1742- 174 26 
1 7 4 2 7 174 53 1741,0 174o4 17500 1 7 5 2 " 1 7 7 4 8 1 7 7 7 9 1 7 7 8 0 1 7 8 1 4 1 7885 
1 5 2 * 2 1900- 19ll 10 1O108 1011*1 10127 1915». IOI01. 1 0 1 8 6 1*1101 1 9 5 5 1 
l r ' 20362 20917 215.00 21700 21S94 2220." 23142 2 7 1 6 6 272 7n 2 7 5 ' 7 

2 - 2 . 2 28650 28651 2875 2' •••16 
8 ' -ovte a u . v r 1 em 3 1 d e j a n e i r o d e ' 1006 

1 2 1 4 2109 2530 7 5 - i 4 7 5 5 5335 5350 5364 5 3 9 o 5 3 9 1 •8,08 
CS. 1 " 76i . l 7722 •Ss7'* o ; . . i , 11 700 l l ° 2 1 1 1 9 2 3 1 2 4 1 0 12456 1 2 7 7 0 

1 2 7 0 3 l i .222 1 6 2 8 9 1 6 3 5 1 i a • -0 16361 1.-37*1 17887 1.8877 1O870 10881 
1 ' « . J 2 19903 222,5 2 t2'*7 2 3 7 1 6 2 5 7 3 1 2 752 2 7 2 .1 27202 28248 

0 - o r t e i o re^fc-atkve" e m 31 d e j a n e i r o d e 1907 
574 5 í S 5537 5 5 3 8 5545 l*,1t>(. S 8 7 6 11421 1 1 4 7 1 1 1 4 7 0 1 1 4 " 2 

1 1 ' 10 11 .SS", 12 i -7 13420 1 3 4 ' 8 15091 1 5 1 5 0 i^-.so 1 5 3 8 9 1 5 0 S 3 1 6 2 9 5 
10220 10227 I O 2 : J 193t*9 10.^85 . '0) 18 20021 121643 211.67 2101,5 2H.69 
01, 7 - t i r o j « r i . •3.44SO t . . . vt.- -S.—M 2c240 23052 58656 

28o50 2*-740 29024 
Secçío 

livo Cc 1907. 
Fa/euti.i il* i ainmti Muui<:i|.al dç Sauto», 5 de ciim-

I * . , J . Ü a i i l t i » ! I ) i ; « t - , 
Cobrador. 

J . B . ] £ a p i i - i t < > B í i n t v , 
The»©.treiro. 

E D I T A L N . 7 0 
De o: • i '.: .lo cidadão TeueiUe-Cütvn-.-: 1'incinat-; Ma 

íl^nte Mun eipal. convidam ^ íi- possuidorr> de 
tí»" s Interno% «le J"02 r das Avenida* , i ' >or 
s^ntada^ ao resgate 110 devido tempo, r e m i 
raria «,1a Cani;»ra as bua.i imj>ort.iu i, »». c ui o ' 

valor dos « oupons que tenham 
o r e g a l e fios sorteios. 
A*! letras sorteada* ?ão as 

do-> 

pai; s d' 

. Tuteil-
I .: prea-

;.ea e j;ão.ipre* 
i.-eber na Tkc»oti-
e-spe ' i vo de :outo 
: 'n do prazo para 

R t.intcs : 

E m p r é s t i m o i n t e r n e d e 1 9 0 2 

» «)«»2 

r 

«4 

94») 
1 -«.1,0 

91 
lCiüí 

«o 

«•• i l f t « l e n d o i u i \ e i i i b r i i «1c 
1. s..rt.-io resgatuvel f in '-1 i r julho At I'1" 

1500 e 15701 
4." Mirteki rrsya<atv! rm 51 de jau .ro de 1W" 
"71<t -:<)• ÍSOO SK93 -S?l 'll') í«w.t "i4 I.<I1<» 1 

!i" sortrlo resgatarei em 31 de julho de rn.g 
1 - l r i i 1.2'is K771 «774 i ( i .f, 'J4t,~ <»4i,s 'u.',') 
9 10717 t'J7 ! 10992 IO'»1 Jiitr.7 1^ — 5 i f i m , j . - , s ' 
3 -1111 21112 21113 22737 227U'. 

t rtrio IT-Ç.t!avel em 31 i!c janeiro r 1906 
Si9 2 o ' 7 3 3374 337= 3"7t> ? : fM 3«i3 3 r'!to .S614 

100=5 10"'•(, 109=7 109=s ln"-"i( 109S1 10"S2 l i W J 1 'i"*4 
I.|"*Í| 11/1x7 111-iyv 1H"89 10'»I0 11(11111 11371 1I3'I2 1VJi.r 11"74 
1=275 1 274 V278 1=2'»1 IO.3' l.,713 20».24 21128 211'- 2171o 21M7 
219", 

7'.' «. rtrio re-patavcl em dr julho d- 19i>. 
2 = 52 41 2 59*12 5h.'0 4402 44o3 44*14 440= 44IN, 4407 4408 
44II-I 4424 4 125 442" 7"2 f-24 «525 *'2(, 8 = 27 11**54 

11'*'= 11'».V i r e i 11**72 11**73 124115 1 5241 1 <242 I 1*,47i. I>,«,27 
II,72** 17-01 20*.20 21299 215<»i 21345 21312 23**17 2M=1 241 -4 2<l>-5 
241»... 

4.' S*,rt"io r.:-»gata'.-el ern 31 de janeiro iV I***i7 
11=7 4421 4422 4423 f.4i,2 71fati 'Htun 1*1111 11124= lu24<, 

11947 119*|4 11085 I l ' « t , 11**87 11' t^t 1198*i 1199fl i;*r*2 
13254 132 = 5 13280 15>=». 15270 1*.'>=5 30227 2540- 2 i4 j» 

Sorteio le-jcütavel em 31 de julho >1e 19417 
,,U3 41114 4107 4110 4142 4113 4 IM 4138 41 V» 41 -O 

44*17 4I9-J 7474 7 85 7782 7818 C470 MT.,1 h : 0 2 8775 
1ü"2-i 115 78 11 ""a 11*»48 11949 11950 1 l'*.v, 11977 11**78 I 97-» 
12578 12-79 12480 12381 123S8 132*19 l*18t 14497 14-l»0 1 - n K 

A u ! s i u u n c r r i » 
Avisamos, para iodo* o* cffoitof, 

que crifiinintinciH uma aoeicil.de 
mercantil s >!j u iuzjo do u r . » 1'ius 
dt « nporal, com cedo á roa Meu» 
dra Gonçalvéu n, 14, ne-ta c * ' l e, 
p ira exploração de earnnba viuho» 
o outroíi ar l i jc*. 

S. Paulo, í dc outubro dc 1!K>7. 
Anvonio 1'ivi s Dias 
l'*K \NCISCO CAI-OHAl, 

I » £ C L A i Í A Ç Ò í J 

M m m w s 

Sãa f a d o R a i ! ^ Ceiapscr 
TA A II A lii 

1 U<;0 pitbli» O XI IIUK 
a^ i«o ii.' 1 lo, de 1 •' d« 
r.-"7» do Miu-.-'• r o da 
\ ia(,'ão e O' ra.s .''uhli-ui-, 
para o transpor?'- d*; 
de Santo- a Junduhy , <lo 

t» iia !o 
ubn. de 

ludu. rui 
. a t i r i ía 
, ua iiuiia 

pruNimo 

A s s e n h o r a s , s o n l i o r i t a s e 

m e n i n a s 
Pi '»fe»soia t'.« horáado» r t o s tu r» 

lí'.,i"e- 0 vr . tu poi l e r a m , , 
cosiua tod« e qualqiur traba lio de 
acu ha, (lorua, pm- .m, »|.pli, ação, 
entalhe, lik>, íriv o d inbandiity 
lur la t io 110 lilo a uuru, ntriu, Íh, 
irou*jui', ütaa u e»pei-i.;;m utu eu, 
branco. 

A.-ct ita ei!i-o:«uieti la-* da borda-
da~. da qualq ler c-pee e 

Vnaina tauibem a eortar e eoa-
tur»r sob medida, coiu a lunv ma 
perfiiii.ão. 

li ii ii I h i r r n f n m j a n . S4 

Centro Loterícr 
Caaa • %n* o pmWie* <»t» Aar pr*f*r«acia | u « a conayta 

d* bilh*t*». 
A m a n h ã l a j e 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 0 : 0 0 0 $ o o o 
Fo i 1 * 3 0 0 

L o t e r i a d e S . P a u i s 
F* r 8 ( 0 UO 

L e t e r i a F e d e r a l 

D e p o i s d e a m a n l i ê t 

2 0 0 C O N T O S 

JSJLHETH JNTE/J10, /*$ l 7 t f i > 7 J / 0 . ; ».? 

S m 8 d o n o v e m b r o 

j r 

B ü h e l o i u i . I -r*. u l s o o t i 
T e t a ' á S A Í - Í C B M 4 Í O K 2 S V A K T A O E S OFFT-

r . r c E AOS n u s A o r K - r r s L.-" I N T E R I O R , C jo» J-*-
diúoa devem **r acouif aulii-,'. ç u -• . m y o r t a u c i a - * .. o po r -
ta lio coiraio 

Todo» o» pedido» dever : 4»r dirigido» ao 

C e n t r o L o t e r i c o 

A g e n c i a t i e t o d a s a s l o t e r i a s 

R U A D O R O S Á R I O 
( 1 ' A i . A C i T i : i i i i i c c o ; a ; 

6 

E o r â s s , I r m ã o & C . 

U a i . \ u , Í30ÍJ — J \n<] ( i v i - n t e l e c r . f í O R N r f r o t e l e g . f - i O R í J i - i S 

H s c c â r d a G s l i i 
f"ro . «*or i'* niusi. a diplouiKiio, 

a. oeita ht,-6es .3.; p;.uio o emito em 
enn ess t e, a domicilio particular, 
por prei;..» raaoerei*. líua Cario* 
Uoiu h, .-Jii—l.itierdadc. H. l'..ulo. 

O 

Mt:.: «ie UJVPuiino em «liame e air 
»r-pulido avi%o, u »p^*uint 

<'af«: lK-i.fti, irt i*. I.. t lia O, w:t 
iéi« por t"U-la ia « p r küonietro. 

( Mie cm « a-qu ii^.t, iaboila 3 A, 
Jd2 iVia por toneUi IR e por i^ilu-
ruct:0. 

t-Ale em - r r e j a *.u ç',co, tnbfll.aj 
4-1'., I líS i f os l . l idada c j.or, 
kiJometro. 

.S«ii»e! intendMiCia, .S. Puuit», U<) do 
eet«U'.l>ni de IVH>7. 

H iiluittt Sf.rrrê i 
>ur eiin^ciiiirnte, 

S t ^ c a l i a y Rí i isay Ccmp.ay 
A \ l . -

A l l l ü M I A <« 
C h l o r o s e Ne n r n K l h e n í a 

Kne.hitismo, TunarctiloiH» 
Fl iobpl ia tur ia , Diabatc-a. e t c . 

St» cnrnéos ptlt 

0 7 0 - U t t T H I N E B I L L O N 

FILIÁL : - - B C A S . B E S T O N . 7 5 - A - - S . P A Ü L 0 

M a t r i z : — 2 4 , R u a S e t e d e S c t n n l i r o R i o d e J a n e i r o 
C a s a i í o c o m p r a s : 1 1 . H m i i e v a n l <iu 1 > i p k - — p j [ | | ; 5 

Inigi-

C <j'lt fos. 
tem 

(imhrtr 

Iwoiit' laiehiiciilr. ú a 
o melhar Hji timtiilu. 

ortimrnto dr r;nrir(1n rh>. r 
! n t j U e j CCiít 

•ir'uhrts 

. n Oa 

Meilieam.f.ti, ptv*>»phorâ n. rr.nt.h.-
nd i pt lan>nt.ri8».l'í M mi-»» 

coiiu g mais 
ENtBSICO RECONSTITO-INTC 

20. 
1»" 2 112-1'' 
i í 

• j j i i 
4402 
877*1 

12377 1fcg'm li 
M M I * 

li.+M lu4'*' 1*17*, 1 - . 1 2 lt-*,' 
Ir**.-." Hi,«f, 1S.OS7'1S*i"7 210 

:x* i*> 
21541 

11020 1—,411 1-
21702 24215 

E m p r é s t i m o i n t e r n o d a s " A v e n i d a s , , 
f i e J -i i - . . HH »lt- -, d e m a i v*> <ic »K<>7 

d e / . r n i l i r n «lo i <>«»(, 
1'. Sorteio rmgalave! em 1 de j m - i r o <i< 1S'*9 

1 ; 8 181 514 Cito <>77 (fít, 7 ; 5 101o 1112 
10*,0 2024 21"? 21~4 217ii 2201 22-=; 22S8 2253 

2.n Sorteio re-jf . i tav 1 -:1 d*- jant-iro *> 1007 
".,4 07.J if>ot 100<; 1014 101'. lOil JC34 

1U'j 25U1 2 3162 3 ;51 

0 44 

.14-

1 " to 

01 2<J 

1103 

l aeo pnblit-o ^ue, terça-íi ira, 10 
do c* rreote. H*-iá entre . oe a cata 
Oompanbia 1 e • n-ivei no . o l-.»ta-
do o tree-.o *le õ i Kilo.iie*ro. do 
prolon«uiio .. .i• J ;ar4i- m l * a 
a * t * d e itap- tir,in,a e .•. d*- I u-
genbei io Hermiilo, 

I - i i me-iitiH d. ta rr, de..ire *e-
r» ab. ila ao trate;* 1 tle meni-ilo-
rias, en-i m . i-n a t- le^rainiras c 
pu.4*)teiiri*, a-* e taç es d*»s« ra-
mal ale Kn^nin- i r 1 ilerrn. I ,, wi 
to da 110 kiloimtrii r'0 ,1o reter o 
r»m:i', vi^oi 1 c i o 
rio : 

/:•'• , *>e* 

se juiute ho:« 

It^pei'n'11,-4. . 
O s i . r i o . . . . 
Marrai . . . . 
K u / t n b r ro H í r n i I . 

t ' . /. 
Ci KfA 

1 
6 13 
*:. '•.'1 
.«/. / . 
' K* 

I 
f a r t e 
T. 
3- i7 
< ü 
j IK 

\ a r o | » e contra fo i | i i í - lu<l ie 

I orniuln !o peio tlr, CARI.US HO-
I I LHO e pn par» 10 i*e.o pbarina-
* -ut c--* AItTHI lt ('. I)A COCiiA 
A/KVKIK) Oh res i l tadr* auri i .-
I en<lentos obtido*, e-im o iir*o deste 
x»ropc tolitra a < o f r l m h r diapen-
sain qiuibp:*r r ecau i i nn i i h tw , («ia 
a sua popularUa leseaif r - crest en-
le é *> tcrlbor attostado de s tu ef-
fiaei?. A' v. nda na Pl.arnteria 
NOKMAI.. rua 15 de Note.i bro n 
:<J c e:n t>las a i drogaria* do t a -
lado. i:»te r*r >re é approva b. p Ia 
I nr-eto ia d ) >er>iç.i íiinitario e 
le.a a marca regs.tr»!*. 

t i ro ileriuilto- — 
ü 

Knger! 
I l e rv í l . . . . 6 ,j6 
Ce.-»'io . . . H.4*; 1; 51 
Itapetiniii^B 1.3w — 

S. r»a i" , 12 lk out.ibri. de 1-07. 
J»'n M fretn, 

.-uperiateudeii.e 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 
! ' » I .* d e Arm\-, a d e a b r i l 

de 1W18, Tratamento de DI .lesti.is 
iiCTvos..s. f u r a .!• '•ii.briejueü e 

I ll»' ;t->s ri. io«os. 
li li, n i s to tetn uni serviço i -»:n* 

V i / i l * ' - ' : electrotl iempn ' , j , r o -
tbirspi . i e pjuiBaet ta . 

A 1 iir.ica du» pobre* é 1 * rp.inta» 
feiras ao ia*io-d:j. 

Todo" o» dias de 9 ás lo e de 1 
íi 2 hatm, i i r f p ' o aos «tbbaio* e 
üouingoff. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A , R e v e l , T h i e r s & C . 

GRAMMOPHONES ' 
L i < | t i i i l . - u ; - A i i i i t c o J i i n t j o m i n o d c t i I i A M -

p i v \ - < *s m u i t o r o d u z i d u ü . 

C O M P A N H I A P A U L I S T A 
DE 

E L E C T R I G I D A D E 
hi í Beato, SS-S. Paula 

S f i i i c n t * s 
F'.xo frani a iy 

i K » v a s 
*»<*li> o «ae-

« de ! ' n litr .s." i»eirf-^i*<rin n^^ -
rianto, !os< Mareelliuo *Je Agnaüua, 
e . t - i . io de licitiB.'». I st «iio e S 
Parlo, 

G : d > i n c t ( > ( I t n t o r i i ) 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r m x i 9 n * d r i i l i > i U 

F.«|)erialii i»:lo e t n tlf-ntn lu-
t a - c t rn l .nUios He {rfitite i d e n -
t « * l n n s si rn t l i i i j n i , f l c n t ^ s a 
j i ivo t r í,M'iru*,''*e« a n u r o . 

In i l / a l l i a a j irr^te*r*e« 
O A B I N E I r . 

l í u a 1 'y > i ' t j V i . i u b r o . ü 

A i n c i l i o r l i f r e u c i a 
A «aiuie é o patrimônio m»is do* 

n- a*«-l que a t po» a le. '*r »o* w 1 
lilbo* A» jovem mft • devem, 
fioi*. : t !ir o v r i - i l : i d c i r u I ' U i -
KO 111 AV.M8 em g ' lu* concn-
tr.idas ',iie tortlti. s-j a.u. ' e 
enfr»ii'iu*rido e o o- a< ia lilho*. 
F." o ** u iuterp-t • 1 t- f, *eu d 
\ t r . 

J l o h l P a u l i s t a 
K M i t « M * t * u a . 1 8 - F r v t B i 

A H t ^ l o 
« ' O (AltLON mt PI . I IAL 

1 '»icr> li. tol brasileiro • em 
o prti| riet-iiio raai le com -n* <*• 
m I *. -\*->. io * modiiuLt ie u 
pret.os. 

<.'<i7.inhii n b r a s i l e i r a 
O p r o j r i t t i t l o — S I L T B B T S JO' 

*£ BA I I L T A 



C O M Í C I O DES AO P AVIO 

A n F a l a i s E l e v a i ^ t a s 
Pa ticipnm a 4 noa«a axmii. frogueala que arnbnmo* do rocobor 

lim V u r l i i i i o H o i l i n i t - n f o d c íu I I k u h p . n . i u P H I £ > 
S R N T H I C H T A r Â O , 

© aoaso Bortiniento a todo < oinf radu r n ICTIRQPA üirectnincnlo 
•o* Cabricuitea ,ialo nau-o socio l.e.andio 1'itta, quo para «mo fl:n re-
lida em Pariu. I 'oitanto, estamos em condiç-Vs do vender por p!'«.--
( n u r r u e | > L ' i » n a r s . 

A» eximiu. fumilia* lucrarão bastante cm visitar o nosso enUbelo-
cimento. 

L E A N D R O , PITTA & M A U I O I R A .ATJ F A L A I S R O Y A L 
Rua S. Bento, 64 

E a t i ü ok l a t i d o s d u R o s á r i o e S . B e n t o — T e l e p h o n e . I0GW 
8. PAU 1,0 

— DF, -
Batif l le ric c o r e s , c o m t e l a n 

f i o u te b o r d a d o , a 

4$500 
l e m o s d n s s . g u i n t a a e ô r r a : 

b r a n e u , r o s a , a / u l c l a r o , boi-
g c o c r ' u i o . 

S ó NO 

FALAIS KOYAL 

BLUSAS 
DK 

Nanseouols: 
58000 e 7$i)m 

Bliisas fle mol molROUPAS brancas NOVIDADES 

CORES VARIADAS 

Eanaclal ldade do 

Paiais Royal 
Pretos sem competeiieia 

J m c 

U m n r i a d o a o i i i i n e i i t o «le i t i n i i i l u s ( v e r d a d e i r o s t r a -
b a l h o u d e « l i e p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s p e d e s t u e s , v a / o s , 
« - r u x e s , g r a d e d e f e r r o , e n r o n l n u u - s e p e r p r e ç o s c o n v i -
d a t i v o s l ia 

MARM8RARIA TAVOLARO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

m. PAULO 

K x e e p e i o n a l v e n d a ] 
d u r a n t e a s e m a n a : j 

c o m r e n d a * j | (. ' ianisau ' l e d in , p a r a s e n h o r a , a í í f jv ioo, 3 ^ 0 0 , 4 ^ 0 0 0 , 1 Sombrinhas de Unho banindo a 
b o r d a d o s e b o r d a d o s á m l o l i W o o o e 0 * 0 0 0 . , 

Corpinboa brancos do nan/wclf com oito ordens do ontiv- ] l ' ' S l l ( l l l r a d a 
111- os, ai'li*0 cilir u do bom :-os- • • ^ ' T t í J i É M l * f l w W W 
to, preço de raclame—oada mn 

Sn i i 1»r r-oi-i coiu. i . f t b -os , c o m , . ^ 
a urutu» do 1-end.t e e n - a n i ' i o , a O •""s 1 J V-/ 

" Sa ias 1 r a n ç a s caiu 1) b i d a s uer- 1*7.7 • 
dados, com Uít c. de a l tu ra , a / • 1 ^ ^ —' 

Temos ti 111 enorme stock de ROÍ l'AS IIIÍAMJA.S can.o aej:im : c.i-
ihm. s da-lia i"om r n-Ias, com 1 orlados, íoatuiiet, bordados a nulo, da 
inori-li, b ti-it-' o • a • >1 ala; cal •:»•«. oorpinlto*, m.slln-'- , k úa» ri-mlaa» 

jd-i 11'.Ui, ei-'. Tudo d irantc a sem .na i sta em tniui.-ii e>:posi-, .0 no 11-
Uíi i-a' do iiiiHMo as 'ab .-lecuuento e cjtn os p re , - in .u -cndoH, mim das 
'-"11 ih. fnniiirw m : --ar. m a r»-atidaie «lo nosso aniMaí-lo. 

O c c n ^ i i i o o p l i n m p u r a a « o i i t p n i il«- r n v o v a e s 
Var iedade em b l u s a . d . r . n . U A U 1 ' A L A Y S H O Y A L IM A H . I 5 E X T 0 , 0 4 

• seda 01a todas a s e - i t s . | | PRI.ÇOS KXCbPCIO.N AKS 

A I í T K i O C J I I C A 

ÍOHBOOO, 
12ÍOOO l^fbOOO 
lSftOOO 

í e s o o o 
18^000j' 

M o d e l o s (lo PA LA YS I f O V A l . 

u m a 
C o r l n dc vestido melo c.tnfoc-

clollud is fu i voile, 
aili^o cliir, .1 

11ICHI IKHIIOC 

2 G $ 0 0 0 

1 1'ito-i em uiol mol com bordada» 
leitos a mão-

•i-i-: 4<4« HE«-r 

Blusas feitas 
cm circs Hsjh e bran.-aa, a 

4S500 

I J n o l o p a r a a s s o a l h a r s a l a s 
A antiga c-nsa ( i U H . l I l i M M l ! ; V I T T I O ,om-

mutiic • qii" «i-ai u de rccebcr tim urande o viuiadu a ítiun-i.to 
de ciuiian Io dobrar, p í t iteia, 1 »r t vi. ein, propi 'as p ira cn-
gculieiro.^ carros para iinonten, cairinliCH Ijlii.ob, carrinlios-
«|H.rt • «-Bcrivaniiinas par i rri.niç.ts, ornariiur.os para 
Cí-Htos iIh todas an quulidadcs 

ra l inr . i de moveis de vi"ie, junco c r m r u da Tndin. 
1'esj a ii-sa para o ir.teriur pulo preço d , cudto. 

JLnt lga casa 
CJUI l . I IKaMSí W I T T E 

f i s i i ü t a caa i a t . 1 a p r a m i a d » [O civcisau T9.'oa 

I Ò X J - A . S . 3 3 E I Í T T O , 1 5 
81. P a u l o 

l i ! 

P H I V I Í . K r . l O N . 4 J H 4 

Pie"tatn-se adniiravvolmunta i ornameiitação iníoiua da 
edifícios, podendo sei pintadas ou enveniizs-las Cus po<ico 
auperior da madeira li^u e prodiiz. ni um lindo efícii i, len to 
«ido já usadas om muitos pre'lios destu capitai o du interior. 

T a n c i u o a C L - a r ^ a s L d - e i r i r s g j 
Mais barRto.- o inonoB aptos a vnsur '|iie ou de fi rro. 

S u u l l i o s , f o r r o s , r n o M i i r n s , e t c 
rKi;(;os k : : d i / ! d o s i*Ki - : row i t K o r / i D o s 

XAVIER DA SILVEÍF.A & C9MP. 
Enf;enlieii'OH i n d a s t r i a t a . ( C a i a f u n d a d a ani 1301) 

5 9 - 6 1 — R u a G a r n s i r a L e ã o - - 5 9 6 1 - - S . r r a ü l a 

A L E A L D A D E 
Casa findada em 1824 

Fiezcifitia**, medas e afî aassíri-íi ho 
RUA DES. B E N T O N.2 

í F u n d i i H t i o l â o l i - 1 d e 

Costa, Machado & C. 

A O 
^ — * 

leceteu pito i sès o soilimcnto íesls a lip 
G r a u ' o v n r i c í U U . e m j . r c . ; o . s <1<-.v1c 2 f : 0 0 . r > ' 0 0 0 . . 1 0 l 0 0 0 , 1 n l O O O , 

20 000 a t • 

BOOSOOO 
Condições especiaes para cs senhores 

O s b i c h i n h o s 
Ilonlem, pelo ltio, dea a canla-

na 
i 'oi b. Pa ilo, Üâ'; 

l'A Ti A HO J E 
P a l p i t e » d a l l n ^ r a c l a 

QS 5 1 0 9 

f a l p i u - M i l u I V l u l u c U i a s 

r a v e n r í ^ r l n r p c 

Vasconcelíos, Saraiva & C. 
- m \ 15 M ^OVEULIIO - - M 

• t b r i f i i a v a p o r d c i - t t in : i i j . 

d c f e r r o . ^ ^ 

I !•', -i u ' ! • ' ; ^ - • ; •. c -

C o l c l . ò c s C i l l i i i o f j u l / \ 

í O W T J k '! •) < o n im. i 

1 Ai ' i :n r 

D i - p o ^ i l u t- o s í - r i p l o r i o l 

17—Rua Maruchal Deodoro—N. 
N ^ m i h A L 

K . ! » 5 - - I í i i a i'-> H c i i i i m i r i — 2 s . •'!,") 

m v < v w £ - t s 

0 0 A 
0 A tis* 

14 
'fico 

R u a W ü i í i i i M k ü l K 6 i , a c;o V e n d a s p o r a t a c 

a v a r e j o 

— O p a u ^ O O 

a w # 

e 

i 

i V . a - "í ( ? h j 

1 4 p . * s < ) . 1 U f ' . V i f A J 9 A 

^ d ã á f u L L l rtK A N L A t 

E' o único FER jNET legitimo 

MOVEIS 
( u>p . veii.lem e alugam em 

ou i i er <|i. i ImUIu todo ol jei to 
do mo du-neit. co. 

Rua S. Jsão, 55-57 
Ã 9 M S G O i a i O O â 

. L i i s í r a t l o r a - e r a 

I I ram seo I lodri .ues Pereira, lia-
• l i u - t i I; : i - - • -e enre iar soa* 

iiioa e inüiio i nliecldo imsta <apl* 
tai, offhrccesc s i , içoa usi-xinns, 
l.iiiiiiii-s, ponend-i f «r i iocnrado 
r a Ca-iv Alii-in;- á r .a liireltu n. 
I ', o u - tu ku . uuiiki.cm, a r u a 
C.ií tttiiiu n. 

» >:i 
K»-S 

AGENCIA DE LOTEHIAj 
u 10 

O l i v e i r a F ü h c & C. 
( F I L I A L ) 

lU, Rua (pze à teto, TA 
Sclcphone, 1 Cm ' u du Co/, i i j n. ' j 

C a s n m a l r l z - l i u i i tln O u v i d o r u . 51) ISio 

HOJE — H q J j 

r < t i a s a s c e l e b r i d a d e s m é d i c a s o a c o i i s e l l i a m e o u s a m 

' 11 M> ~ c ' j i i c r i i t e r ' ' . h c l i ü j n ii : ' c n i n - i i f - o 

E A ^ T C A d o s I T A T K L í Ü K A X A . d J J i J ; , o . 

niiiaa, 
I c ^ i í u n o 

"i< i a i i K n ' - ' n t s s u a s / a 

. F S P o l T E T -

~ ' !'. ' -S i , - a '-"V-

» 
A g e n c i a d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

o 1'aulo 

r o r atM>oo 

f E ra • a-t í f ^ j 

- . . — -

- * . <•>... • / >. - , • 

\ y ^ W ^ - , ^ . - t V . . . . J 

L o í e r r F e d e r a i 
HO, II-, 

2 0 : 0 0 0 O O O 
i ' 0 1 iOOO 

L o t e r i a d e S . P i : i !o 

-i ; 000:000 
FOfi, i - í iOO 

S a l b a i l o , 1 9 d o c r r e n t e , S a b b a d o 

ron. C $ 0 3 3 

IHA 20, f>0 CONTOS por 4:000 

E " " c í r r e n t e - - 2 0 0 : 0 0 0 $ 
V» /-.-' intt ro, mei p ••, . •,,. . ,,.„• / : 

A V r 3 C = r r r » a l o t a r i a de .100 0 0 0 r . j - .Uaimoj 
• oa b ü h o t t i b rancos ecmi i rados - ia ncas : ca<a o n„» t i -
vea-e u o m e s m o i n a l cln a-, p r smio 

• « l a n / i a a a 
| 1 1 \ j h " í i • ' í i 

? / . M i l , 
1 L v u - i 

I n í e l r o , l s j í j , , » , , - n J c i' • a 

A T T E N " Ç A O ! ! 
f K I A i t - f ^ |. |; j , \ M : 

dc preinios Et^a cana distrilnte |K,r at:a c-.nUi mai . 10 
0.1:, í n t e r i n s f é d c m c N . 

Papa n- l . i l l i f ' «-»i l i r a n c n s r 11,; .: ' •, lá, i . i e í-i .-c-
rem a ttrm-.naçâi-do 2' prêmio ! : 

li o d o l i l o quando a termal i-,7o do 1" c pr.Miiioa 
tui tgu. l l 1 

Dõo-sc 30 , dc deicouto e vuulacens ocliua <Ie.-asrlpU» 
a. . bell . aceiit'---.. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e K o v e m h r o , 2 7 - A 

i e i v j : 1 3 9 2 

O f í i t i u a s l uoe l i a i t i c iH r m i ü i r a o d e f e r r o c I . o ü z p 

1 4 , B O A CORREIA DE AHDRÁDE, 14 
f a i x a p o s t a l , 4 « 0 S . P A I I . » 

F. AMARO 
G o u ã l r u c t o r d e m a c l i i t i u s p a r a l avo i r a do «.-uV-, :ir.n, 

At roz , «sau>.ar e a l g o d ã o . K n ^ e n l i o i p a i a .»; .; tu.t-I-lt r a s 
c i i c u l a i e « a u t o i n a t i u u s ; aerra-; a m e r i - u n a s ; r o d a 1. i . -is; 
t u r b i n a s , t t c . I m ; i o r i a ^ ã o d i r e c .1 d c I l ibo- , j a r j a g n . i , ^ a / . e 
e x j f o t i o s . 

T e m a e i a p i e cru d e p o s i t o , p . t iu coDatui i (. .es d c p r e d i is: v i - . 
j ; a s d u p l o 'I', t r i l h e s d c a r u , r o h i t . i i i a i d e f e r r o f i n i d i d u , e l e . j 

j t i AVISO—lie e orrto eom a sua n'.tiin 
— r n c a t t i d a » qnam p-n ic d e u * a o 0 1 

â - ^ ~ . c - v . , . ^ " . i Z ' 

01.1 ^ • • Km fl? Peial 888 í̂Bíias ú bapíiâl roosral k) 
^ ^ R U A D M 2 T A - 3 9 . i • <•» • " r . . o 1 " ' 

T ^ r ^ i C . ; a n n a d a a r , C , U a . t a n o , l l g " 

I i a c t - õ c - i , 1 $ 
AVÍSO —X>a a ordo eom n . : a o ' t i i n r : r t ' l « , «na a r í 

vsi. e -íi.üi a j> -ni.- c a . a AO GATO " f T T O a í m 
; S tta r f (re jue li e . • a.nt .«eus o 'e:a;-> d i. Iam « d ioa 

Irrat ; .«V V " - . 7 i H a ? i ' - : " S T . . " * - " ' " 1 " • ' ' ^ t ^ J ^ P O ^ C r W T O 
•ven6 em norteados « 

lo te r i as da Ca -i a . 

.... • .«» « v-cvrla'«s s^.o reuiafcti-
dos g a t« í t f t rasa t« c cera ' a r egu la r idade . 

V n c l ' c r n ••'o'i úo in t e r io r d «vem ^yr acompanha loi 
ccm 7 0 0 reis rnuia i ftra o porte do correio e »er dirigidos 
ao i s e n t e 

A n t o n i o T a v f l . r o . s 
<I«» 'V ! ic«, « t i r o , 9 — P u i l o 

• ATu i i lETO — Caixa do Corro o : l >i 

IJCLIO AliTDNES 33E ASRSD S C9MF. í j 
1 * É 
J i i n n i i n t i s l o t e r i a s 

H o j e , 2 0 . 0 0 0 : § C 0 0 l L . Í ^ 
i^im^xmmamÊÊKaBsS 

t A o s s r s . h e n e f i c i a d o r e s 

H A B S O T T I â z Q I O B G I 
• i *•' - 0 ' '' * concessionário» dm nacblnM IWÍTÍIiiMM KOlü.K» 
• r A p.ira liprint :iar ar r j» , inveçtada j elo faraoao Biechatt l f Alfn do \ «* 

X . T J I 2 S P I E S 3 

20, 22, 35, 37 - R u i Icsé 22, 35, 3? 

OE 
• a ^ s . r e o w i n i » " 1 - t ' i " » ' / / , ^ ^ 

quartos moSiliadôs 
D i f t r i a , 5 I O O O j p o r m e z , 1 1 0 Í 0 0 0 a t J 1 0 0 8 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 ^ 0 0 0 

8 0 m m 3 9 EiTSIÇOK, 3 7 S Q 0 3 

5 V W U t * 
<"' ' m o m o s íua i t : - a l t a , : io p a r a o n o v o o i ra p o r t ã o * 

t i s s i m o p l a n o , 

(oí;.í ap>r<ü> o í d ã i l ix i l '»!!:•• í s 
d i s t r i b u i n d o r > j r in ios nn in j f - r ta i i d -

4 0 0 C 0 2 S T T 0 3 I D E H / É I S 
I n t e i r o s W» : o . ' ' t o n o V i c e t h n o s l ^ n o o 

A f referar ria , ara a compra de iiidiot s leais Krnn le lot.-ria 
de7? eer da ia, ja>r M i l ua M t l M | a t a l a têUfft e acre l i ta la 
AoK.SLiA <. 1.1..1U 

f>s fadidOI « r;l-i >.it:-f-íímS n x s matà i . i poo 
" « **~™"t.iaii-!í.l-j , i ala n « a (,:'.eiui.e i j » srs. rs. .' a i 

e Trnile-íorea •ommianõ -i nãu • ac i Ijs i c r f.iifraí, aifai.cla». 
A g e n t e s ç e r a e s d u t . d e L o t e r i a s N a c i u n a c s ilo 1 ' r a s i l 

Julf) ãntvnfê f'ê fibriu & G. 
T T A , 3 9 - i f i l l l 

C A I X A DO c o s m o . 11 

1 1 prod zi-i 1 i iliaiiam 
• ' 1.» .i . '.ario, 

a. !'• 1 i' ni i a - rf • oada d ' t . d i s e i ion^—ner-a 
meu! • •><- r, f f e... ,';o -ie 5U a - 0 su as dc ar-
•' i ti' ixar iiiai iil e rm nwin ífrãofl quoi-ra loat 

T I •« mostrar . .s ara. ben li ia-iores muit-js utle ta loa de Im-
p ri r. e i j.i t'-:.i ca.i,-rali> as no sai wacbinaa. 

A Macllaa «j í» j ipa ma pequeno espa ., ,-<t'.a-a « m u t i l a 
".-) do ; i n ti iador- 3 q1 a na 

r m e . 

Para Haia I t W a i ^ l diríjam-ia aos cjf i temionarioe em 6. Pa ' l ia 
l í . n i i ç i ' ' P i - M l a n i i , f "J*l,.<j. hú , ofti '^uai lucclia* 

;:.<...< ilt A ' j Va't n , C! . I'i .cicaba. 

i a l i r k a i i í p s tio r r r ^ j a , l i e í» res f d r o ^ n i t t a s 
lar . ._i-ames Sj S os un.c.a a j nt«.a i n s macliinaa d« enra-

! lai r i m as a on -iicas e outra», 
I n . .« r i i .•• • i a da c vaJa E x c e l l c n t e , torra* 

• r 'a , * l j. o t .a ! , ii.i-il. I.".f u!o da» malborea prir 
.4 • t ' ' .a;. Comp i t a e,rti-:.ento -1» eiaonuiiQ, 

• • • i- f ! d a-, a c . J j i e <4 la.aquwr -.ati^s art-goi para ia-
fc . a , c ], ar.i.^f-e ;>. a. 

BARSOTTI <fe GIORQI 
A v e n i d a R . P e s t a n a , , 

T E L f c P H O > E , l O t i i - l l i A A D ü t O K B L I O . 7 5 ? 



! 

vi 

t , 

u 

•I 

O O M M E R C I O P B B A O P A Ü L O — Q n i n t a . f e i r a . 1 7 fe Q n t n b r o d » 

A reduoQito Iam-
porarla doa pregos 
da no«aos grarumo-
phor.es « discos foi 
recebida por todo* 
o» apreciadores des-
te* maravilhosos ap-
parelhos com gran-
de entliususmo. 

Nunca afrtuiu ao 
•osse estahalaciuien-
to tanta £*nt*. 

Nunca vendemos 
tnntos apparelhoa o 
discos em tio pou-
co tempo, MtTIT<» 
ALÉM PA NOSSA 
KSPECTAXIVA. 
M a g u i f l c o r e p e r t o r i o d e z a m i e l a s , 

Como reconheci-
me n t o continuar*-
I D O S com a redução 
durante algum tem-
po, expondo á ven-
da ps ultima* nori-
i'adea em discos e 
AP1AKEI.HOS r e -
c o n t c i n r n t e 
i l i C | ; a d o H pelos 
vapor s BEI.GRA-
SO, SOtniER PKINClt 

„ _ e B Y B O N. por O p e r a T r o v a d o r * 
compi ta em 20 disco» em di* excepcionas» 

co» VICTOR. marcado*. 
c a n t o s f l a m e n g o s , pe -

t e n c r a s e g e n e r o p o p u l a r , i m p r e s s o s e iu M a d r i d 

I f t V T F T T f » « A P Zenate l lo o Malv ina Pe re i r a . Re-
V U l i l l V a V u per tor io do t eno r Cavuso solos de 
flauta, do p r a n t e a d o ar t i s ta brasi le i ro P a t t a p o S i lva . 
Repertorio do modinhas brasileiras e outras especiali-

dades era D I S C O S 

Só lia ® A S A E D I S O N 
2 6 — R U A S . B E S T O — 2 6 

Vão upersii, f : p sua: compras hoje! 
T A l AO I R 1 M H : 0 1 ' I I A T E 

K n a d a F u n d i r ã o , 3 
Canto do largo do ralado 

Clicgon grand* s o r t -
mento d* mobília* ana-
triaoa*. *rtiga de novi-
dade * preço* **in com-
petência. 

G r a n i * (oi 'íim?nto d* 
ta je t»* de to . a s a< oca-
lidado*. 

Offiorun* a ' e r ;> «lectrica. o que nos habili ta a n fo ts-
msi-nu • ccniO! receia aos nrsfo* e e t ig'os ao a h n o i de o-
dot. T la l tuu a r i a n - A O O B i H O E O B 1 E H 1 E í f t - a vsr.ti-
c a i o n o gr&cdo soi t lmento qno existo eir. sea tr.iiasem. 

Fedidos ao* srs. M O N T E N E U H O A COSI A 

X.' w ? 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
E&crqitorio central: 

I e 3 , R u a D i r e i t a — L a r g o h S i i . 2 

H e r ç ã o p l i a r m n c e u t i c a 

AVENIDA RANGEL PESTANA N. 125 

« C a s a B A R U E L 
t 

A 
y B c c f ã o i n d u s t r i a i 

A R u a D o m i n g o s d « H » r a « s , l 3 

^ Enderece telegraphico: BARDEL 
^ C A I X A P O S T A L , 6 4 T E L E P H O N E , 2 0 

* B a r u e I & C . 

í 

Et p t o i a l i d a d M p b a r m a 
c a u t i c a a p r a m i a d a a e c m 
d i p l a m a d a h o n r a a m a -

d a l h a s d a p r a t a o a i r a a a a 
a x M s i ç ã a s d o S . P a u l o a S . 
L u i z . 

^ E B A R R E I R O S & COMP. 
A A g e n c i a d e l o t e r i a s 

n o v i l h o d e d i a q u i l ü o , E x t r a c t o d o 
m a l t e , E l i x l r a r i s t o p e p t i e o , P a s t i l h a s 
d e g u a l a e o e o m p o s t a s , E l i x i r d e e a s -
c a r a s a g r a d a c o m p o s t o . 

F a b r i c a n t e s de a t ruas d i s t i l I a d a s A 
e o i i c e i i t r a d a s , c o m p r i m i d o s d e q u i n i n o • 
e d e t o d o s o s o u t r o s s a e s . E x t r a c t o s A 
f l u i d o s , P a s t i l h a s m e d i c i n a ? * e d e t o - ' 
t ios o s p roduc- tos d e • 
C a r l o s M e l s s n e r y 
Caixa postal, 04 Teiephone, 20 ^ 

B a r u e l & 
S . P A U L O 

Grande e extraordlnaria loteria 
EXTRÀCÇÂO JNFALLIVEL—SAHBADO, 19 do corrente 

P r ê m i o m a i o r 

Contos 2 0 0 Contos 
e mnitos ostros 

B i l h e t e i n t e i r o . i N « o n u 
inferiores 

V l i c e a l m o a , • # 0 0 0 

L O T E R I A F E D E B A L 

5 0 - C O N T O S - 5 0 
E x t r a e ç í t o e m 2 6 

Bilhete iatolro, 4 * 0 0 0 
d o c o r r e n t e 

BiihVo i n t e t a , 4 * 0 0 0 

L o t e r i a d e m . P a u l o 

C O N T O S C O N T O S 

H O J E 

Parque Aníarctíca 
« n i m j P B i B i 

Festa dai criai;» 
Muitos d i v e r t i m e n t o * — O r a n d o 

M A T C H d o 
F O O T - B A L L I N F A N T I L 

Tudo pela matad* do pre.a 

DOMINGO DOMINGO 
G r a n d e n o v i d a d e 

CAVALHADAS 

G 

• 

Extracção em 7 de novembro proximo 
niI.HKTK 1KTEIB0, «* BII.IIETK INTEIRO 6$ 

E s t a l o t e r i a j o | f i i a p e n a a c o m a o . o o o l i i l l i i - t c a , 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

CAPITaL FEDEIUL e do ESTADO. 
A t t e u d e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s do i n t e r i o r 

GilANDE 
FABRICA DE 

S . P A U L O 
• • • ^ • • • ^ • • • • é R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 
I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t a d a E u r o p a e 
A m e r í c a d o A o i r , : . 
C o m p l e t o « o r t i n i e n -
t o e a c e e s s o r i o s p a r a 
b i c y c l e t a s e i n o t o 
' i c y e l e t a s = C o b e r . 
t O e S DUNLOP-MIGHB 
LIN e CONTINENTAL. 

F a z e m - s e c u u c e r -

L a S a i s o n 
Grande offlclna de costuras e confocçl 

PREÇOS BAZOAVKIS 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

-A fitci-f* enrommenda para (jiiahjui r hx/ar do ii 

APURADO GOSTO e ELEGANC 

HENRIQUE BAMBERG- ÜA S. DLNTÜ, 68 
K>. 1 ' A I I L U 

g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e e s m a l t e a f o g o . 
R e p r e s e n t a n t e s « e r a e » d e B A K E e P A S C A L T , 

POLETTI CALOI & C u -
d e P a r i s 

Kua Barão 
ttuinga 

de Itape-
n. U 

GRANDE 

N I N G U É M G O N T E S T A 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

T n i c n s q u e pa i ram t o d o s os s e u s p r ê m i o s g o m o m e n o r 

E M 8 I ) E N O V i - M H U O - l i ü I A T A - F E I H A 
Ej ti íicção dn qranth e popular loteria—Prcmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o tifUOU B i l h e t e I n t e i r o GfOOO 

12 C O N T O S 
Ver 10300 Por 18309 

Pedítfcs m Agentes Eeraes 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAÜLO 

I 

M O U L I N R O U G P : 

EMTR1ÍSA 1'ASCHOAr, SMORKro 
Tournt Seguiu de VAmtrinut 

du Siul 

I I O J E H O J E 
Quinta-feira, 17 de outubro de IH07 

Colossal programma 
C o n l l i m a r ã o d o sensa t - io i i i t l 

c a n i p e o n a t o d e 

Lucta Romana 

FROiMÀO BOA-VISTA 

HOJE 
( [ u i i i t à - f e i r a — 1 7 dc o o t n b r o 

A ' S 2 H O K A S E M P O N T O 

StCCESSO 8TJCCESS0 

CLEIIENS 
OaiCi e macacos *.iMos. Entraordi-

oaria novidade 1 

At t f a c ç õ e s ! 
N o v i d a d e s ! 

S u c c e s s o ! 

3 0 artistas de amlc 
os sexos 3 0 

N E S T A SEMANA 
WoTas * im^ortant** e i t reas 

T r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 
Os Mllietei á venda na Cmfei-

taria Caatellnes das 10 ás & e de-
j,ois na bilheteria do tbeatro. 

Q u a d r o d e pe lo t a r i s v indo ex-
p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

O s m e l h o r e s 
a r t i s t a s d o B r a . s i l 
( X X X X X ) 

POULES SIMPLES 
Pontes duplas 

= 4 - X * X + * = 

ESTRADA FRASCA 
Ao Frontão! Ao Frontão! 

Companhia le Loterias Nacionaos do Brasil 
E x t r a c ç õ e s publicas sob a fiscalisaçãoilo G O V E R I O f e d e r a l 

VKICA 

i u i á s i 

q u e t< m d e p o s i t o n o T H E S O ! RO F K D K K A L de . V W : i l í n £ 
* • • • p a r a u Kurau t i a de s e u s p r - m i o * • • * • 

Rua da Lapa-103 
B f t a f l i i i f f i c o s • p e e e n l i i a c c m w i a t n s p a r a m 

A v e n i t n B i i i < a « l t * a p e a i t u a o í o n o m e l h o r p u n » 
d a o a p i t a l e 
C o p r i c h o a o a o p v ã ç o d e m e a a e o o a i n h a . 
K m H i m m h ci l e p.ir,> ía.<n .«>• o ca a l i e i r t » . 

& I O D £ J A N E I R O 

HAO DE LHES OFFERECER 
talvez tal ou qual remwllo para 
curar os <1 smslus, a* nyiicopcs, as 
Biifloraçõe*. li^cti^em cstoif rlra-
mente e exijam as P r r o l a n <|« 
K t h e r «to l l e r u a . Si» feitas 
com o mais puro nther f a e o 
v e * l e r , o II"' C l e r l a a , r e f i n a 
e l l e • ( ' • • * « | i n r n e l e <l*«na 
p r o r e s s o e s p e r l n l , o que faz 
qur cilas sfio muitíssimo mais nf11-
cazes ijuc Iodos os produi-tos d'i-
mi'n<;ío. E'|iois eeaiplatamonte 
nccvKsario, para lazer eesraras 
syncopi", a« palpIta^Oe», cta., ijue 

pci;a claramente nas pliarmaclas 
as Pérolas d" Ethcr de (.lerian e, 
pura evitar toda confusão, ijue. sc 
«• mija lio enviilncro o r a i l t - r e t u 
do Laboratorio: Mniton L. FM.HE, 
19. rue Jaeob, Pari». 

Com eftelto, basta tomar duas a 
i|iiatro 1'crolas di; Ktlier de Cli-rtau 
para dis-lpar instantanramente, 
desmaios, synropes ou verllKi-ns 
por mais terríveis que sejam. Elias, 
calmam loiro os ataques de n e r v e * , " A I 
as csimbros dVstninairo c as c o H - t f r I 
cas do ficado. Por li-so, a Acade-
mia de Medicina de Piflz teve a 
peito approvar o proces^* de pre-
paração d'este mculeaoieuto, o que 
é de súbito valor para reeoinmen-
dal-o á coiin.iuça dos doentes. 
A' venda eni toda» as ph irma las. 7 

ÍL& 
« o 

Representantes em todo o E tcrh de S. Paulo 

R u l i e n G u i m a r ã e s A C. 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa rostal, 617 

Amanhã 

Joào B. Pazo & C. 
PAPti BANCAP'0 f COCMfPCIAt 
ROILLDS CARTAÍtS fOtflINHAi' 

R. J.B0NIFAC10 25 S PAULP í 

5 
Hoje 

2 0 : 0 0 0 
Por 29000 

S a b b a d o , 1 9 d o o u t u b r o 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
P o r lStOOO 

12:000$ 
Por 38000 

G r a n d e s o r t e i o E M 1 9 D E O U T Ü B H O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
U i l l i e t c i n t e i r o , i 8 $ n o o F r a c ç f i e s , 1 W 0 0 0 

Em todos os billutos cuja* ntracçõcs so rea'is"m ses sabbado*, olferecemos a todo* o* 
amigos que no noaso balcão con.prmein um bilhete inteiro, um talão, que lorteado com a 
centena do prêmio maior, terii direito a uni valioso e artinlii o brind* fornei ido pola maior 
cp»í» de jóias do Ürasil de WORMS IRMÃOS, CASA MICHEL, á rua lõ de .Novembro n. 25 o 
que s* acha exposto nesta s i g o n c i u i ^ v r i t l . 

A X T E N Ç Â O - 8 e t i ' i o o* t i n i c o s » r e p r e s e n t a n t e » « ln» l ^ o t e r i a » 
F e d c r a c » neste J 0 « t í i d « » , t que redimos uos dirigirem todo* os pedidos pois «oir.os os 
que inell.oros vantagens ofíererem aos sr*. cambista*. 

C o n d i y õ e s d e v e n d a s , t a h e ü a s de c o n i m i s s õ e » , l i s t a s d i a r i a s e m a i s 
p r o p a g a n d a s , ped idos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes eeraes e únicos representantes das L o t e r i a s 

C a p i t a l F e d e r a l 
CAIXA, 617 S. PAULO 

S O R P R E H E N D I D A S 
A P R I M E I R A VEZ 

E' verdade, ellas llearfio íOrpre-
beudidas a primeira vez, pela rapi« 
dez com que se hão de sentir alIU 
viadas. as pessoas que tomarem 
Pérolas d'K-sencia dc Terebliithina 
Clcrtan para curar as nevralgl&a ou 
a enxaqueca. 

Com elleito, basta tomar 3 ou ti 
Pérolas d'Essencia dc Tereblntbina 
Clertan para dissipar cm poucos 
minutos as mais acabruuhadoias 
cnvaquecase as inai.s dolorosas ne-
vralgias, seja qual for a s£dc d'el-
l a s : cabeça, membros, costellas, 
ctc. Por isso, a Academia <1- Medi-
cina d« Psriz teve a peito approvar 
O processo de preparação d'e- to 
medicamento, o que é de subido 
valor para recommendal-o á con-
fiança dos doentes A' "venda cin 
todas as pliarmaclas. 

P.-S. — Para evitar toda confu-
são, h ija cuidado ein r i l u l r que 
o envoíiicro tenha o e m l e r e ç u 
do Laboratorio : MaisonL. hHKMi, 
<9. rue Jaroh, paris. 9 

M O V E I S 
Novos e usados 

C o m p r a m - s e , vendem-se e 
t rocam-ee e m a i s a r t igos des te 
r a m o de negocio. 

lo lazar da Sorocaba 
Largo General Osorio, 23 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e m - s e p r i n e l p a l i n e n t e n ã o d e s c n r a i i d o dos ( . 'ABKLLOS 

O T e n i c o I r a c e m a e*timuía " crescimento, avita a queda 
ou calvici* e dã-li:cs extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, a* caspoo, que *ão a* causa* d* leoa quéla • 
embranquecimento prrinatnro. 

A l o ç A o « n t l e a i n i e i d a devolv* ao* cabellaa branco*, SEM 
OS TINGIR porqnr não e tintura)) eu» cor priaiitiv*, para cujo resul-
tado GARANTIDO, ú bastante dd eO traeco con*«rvando-*e com **a 
uso peimaounte, **m a penosa e aociva ccceeaidade de o* pintar. 

J . MIBLRK £ fabricantes, aIv;^: '»'^ í t ó X 
easaa Pygmalien, racliad*,«U.— Ea» Baatoa. Aodelpko Oulauur iu , 

Desappa.ecem com a* primeiras dfaes das 
orlraordioaria* pilnlaa de 

O A F S R A I T A 
d* ABREU SOBRINHO. K' Ul o etfeito 

curativo o Infallivel daa pílula* d* 
nas febra* palustr** 
interiiiiitentes ou eo-
z^ea, qui se p j i * ui-

firmar ser*» ellas o uieilien mtr to d* maior consumo * preferida pelo* 
qu* *offr*m desta terrível Sagell» 

NESTE ESTADO: 

Earucl & C L — P * Vaz de A l m e i d a — L Qneiroz & C* 
E w toda* aa d*maia K B O S á M A I i r B A B H i O l A B 

MALEITAS ? 
curativo o tnfallivel daa pil 

C A F E R A N A 

Ü - i n b i i r ^ - . S i i d a m c r i k a i i i s c l i c 

Riiuiliíscliifíahrls-Gfselhclisffí. 

O paquete alli-milo 

B A H I A 
c in m a g n i h t a B a e r o m o d a ç õ e s pa ra passage i ros do te rce i ra 

c lass" a sahi r no d ia 18 de o u t u b r o pa ra 

Rio, Bahia, Lisboa, 
Leixftes e Hamburgo 

1'ara tratar com os ai>entts 
2 3 . J O H N S T O I T <5c O . L T D . 

Rua Josó Ronifacio N. 19—Sobrado 

Ha«hiifl-Sfidainirihiii»cta 

Osmpfscbüfihrts-üistllsciiifíl 
TAPOXES a l i l » 

BAHIA 
CAI' VI RDE (novo) 
CAP ROCA (novo) 
ASUNCION 

1 8 - 1 0 - 0 7 
3')—10—07 
13—11—07 
Ü 0 - 1 1 - W 

O paquete allcmão 

C a t i t . M E T E S 
fabirá de 8antos em ;'.0 d* outubro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquete , desta companhia »âo pfOvidoi com o» aiais n«0» 

dernoü melhoniiututos e oíTerecem, portanto, o ni.iior conforto aos srs. 
passageiros, tant., dc primeira como de terceira claase. A bordo de to-
dos os paquetes lia medico e creado, assim como co»inbeir* p »tnguez 
e, a t í Portugal, as passagena de todas as cla^ae» incluem vinho d« 
mesa. 

Para tratar com os agentes 
J O H N f l T O N Sa O . 

K n a J o » é l i o n l t u c i o n . > 9 , s u h r a d u 

F O L H E T I M 
J ú l i o S a n d e a u 

(13J 

0 DOUTOR PARREIRA 
( T r a d i cjâo r>8 P e d r o r,os K e i s ) 

II 
—Ora eia ahi uma modestia que me 

encanta, exclamou o sr . Riquemcnt des-
pejando de um »} trago um copo de 
Bordeaax. 

—E que eu por fôrma alguma toma-
rei á letra, replicou Aristides. Tinha-
.«os de conferenciar sobre a do*n;a da 
ara. Rlquemont, e havemos de faz*I-o, 
Oi eu caro collega, havemos de fazel-o— 
repetiu o estlmavel doutor que, depois 
«Te tantas fadigas, n í o queria dar a sua 
aciencia de barato, e que se sentia tanto 
mais empenhado em conferenciar quan-
to < certo que tomava a modestia do 
nancebo pela coafiaaáo da sua igno-
foacia. 

O ar. S a r c n a j inclinou-ae reapeitosa-
tiente. O ar. «iqueaiont oncheu o acts 

—Vamos, tio Par re i ra , t ra ta- ie de 
sustentar a honra da familia ; lembrae-
voa que do al to do cemitério dc S . Leo-
nardo t r in ta anno* dc gloria vos con-
templam. 

— P o r quem ê . . . murmurou Arist ides 
com ar contrlcto e tuppl icante . 

—Bom 1 ahi começa o senhor a exal-
tar-se ; pois jí me calo, exclamou o 
rústico, encostando os cotovellss á meta. 
Fale, que todos nó. somos ouvidos. 

—Meu caro senhor, exclamou o dou-
tor Parreira, dirigindo-se a Savenay, 
conhece a doente, interrogou-a, ponde, 
portanto, convencer-se de que esti af-
fectada de uma doença chronica, por-
que, quando as forças vitaes desenvol-
vem uma acção fraca e interrupta, quan-
do o» svmptomas são moderados e a 
sua succeesão lenta, manifestando se a 
mesma ordem de plicuomenos sem va-
riações durante um longo periodo, í 
certo qu* ha doeaça chronica. Ora, ( 
assim o caso em questio. 

O sr. Savenay inclinou-se novamen-
te ; o »r. Riquemont não poude repri-
mir um feato de impaciência e pergun-
tou com anciedade > 

—Isso demora muito tempei 

Aristides proseguiu ! 

— Antes de entrar no exame minucio-
so da affecção particular que t objecle 
desta confercncia, 6 neces*ario que eu 
Conheça a opinião do *r. doutor sobre o 
tratamento das doenças chronicas em 
geral. Strá opinião a d* Areteu, i|«e 
deixou ohrss de grande peso sobre esta 
parte interessante da arte '! a de Celio 
Aureliano, segundo o qual aa doenças 
chronicas não podem ser terminadas fe-
lizmente pela só força da natureza, e 
dcveai necessariamente ser confiadas í 
perícia do medico ; oti julga, acaso, co-
mo Bordeu, que taes alTecç"es estejam 
subordinadas í s r e v o l u ç õ e s espentaneas 
o aos movimentos críticos t Ou, final-
mente, abunda no parecer do illustre 
reitor da Academia de Montpellier, o 
sr. Carlos Luiz Dumas, o qual, pensan-
do qu* o systema de Celio Aureliano 
conduziria a uma pra*ica violenta, con-
fusa c tumultuaria no tratamento des-
sas doenças, e que o de Bordeu exporia 
os doente* a uma expectação funesta, 
estabeleceu aa melo termo entre o* 
íois systema* oppostos 7 

OiM«»Mcrtomp<n-K M I j m s ^ O , 

levou o copo aos lábio* e ficou espe-
rando pela resposta do joven doutor. 

Nesse momento exclamou o castel-
lão : 

—Sim, senhor 1 mestre Parreira, hoje 
esti sublime, e é para agiadecer-!hc 
que ainda não nos tenha impingido al-
gum latinorio. Mas da Luizinha é que 
não disse nada... 

—Cm todos os pontos em que acaba 
de tocar, acudiu Havenay, o sr. doutor 
Parreira cncontrar-me-i sempre da sua 
opinião. 

—O meu parecer, a e u caro senhor, 
proseguiu Aristidea, é que a aciencia, 
em vez de procurar 4 custa de um tra-
balho insano as causas direc'aa * pró-
ximas das doença*, deve applicar-** a 
conhecer as afftcçõe* primitivas de que 
ellas se compõem e a determinar a In-
fluencia que estaa ultimas tem sobre os 
phenomeno*, sobre o andamento e ao-
bre toda* as modificaçõea desaa* doen-
çaa. 

Note o wr. doutor Savcnaj que este 
methodo t uma imitação feliz do 
que s* aegue naa outras sciSãciaa 
para esta^iecer a theerit especial «o* 
objectos que ellas censidetae* C 

que a chimica reconhece qu* a compo-
sição e os phenom-nos chimicos dos cor-
pos Um por causa a acção determinada 
de seus princípios con-tituintes e a rela-
ção das afinidades naturaes que uns 
exercem com re.]>eito aos outros; ( as-
sim que a ideologia... 

—O tio Parreira—interrompeu .0 *r. 
Riquemont, que aba tira um bocejo hor-
rível nu aeu copo c que começava a re-
cear que o laço armado ao amor pró-
prio de Aristides não redundasse em 
maior gloria para e«te ultimo—não po-
deria dizer-no* alguma coisa da Luizi-
nha 7 

— Em toda* es-as qu»«'"»s, diss* S t 
v*nay, com ar circumspacto, sou abso-
lutamente da opinião do *r. doutor. 

—Attribue-se geralmente aos moder-
nos, exclamou Ariatide* triumphante, a 
invenção dessa especie de analyse ap-
plicada ao conhecimento da* doenças, 
que aos fax distinguir as affecçtea el*-
raentares de que ellaa sto compostas ; 
mas não so creia que oa modernos te-
nham «encoberto tndo, como o* rapai*» 
imaginam na s a l * boa f í . A *ra da 
aciencia data éo dia «ai que receberam o 
seu diploma. O' vaidosa mocidade ! Qa-

liano, no seu famoso livro sobre a dif-
ferença das doenças.,. 

—Oh ! doutor, por quem f , di^a nos 
alguma coisa da I.uizinha, repetiu o 
campouio, cuja paciência não corria pa-
rethas com a sede, e que sc sentia fu-
rioso por ter facultado ensejo ao dr. 
Parreira para um triumpho tão brilhante. 

—Oaliano diz-nos que conhecia essa 
analyse e qu* a applicava ao* seus 
doentes, proseguiu Aristidea levemente 
perturbado; é por isso... d por Uso... 
replicou elle, espremendo a memória re-
belde. 

—E" por isso, exclamou o sr. Rique-
mont levantando-**, que a minha í.uiza 
esti doente e que a Capona coxéa ! tem 
dito de mais, mestre Parreira ; olhe 
que esti abusando da scíeucia. Sr. Sa-
venay, ande dahi, venha vér oa meus 
poldro*. 

Aristides levantou-se rubro de cólera. 
O ar. Savenay levantou-se também «, 
voltando ** para o velho doutor : 

—Meu caro senhor, lhe diaa* elle com 
ar modeato, o que eu lamento d que 
tanta* luzea não possam pradusir-*e pn-
blicamarte, n n a tbeatro aa i* 
Q aaa do a («ata U a quaatidaâs dc 

diocridades que di*pi:tam um logar na 
acena do mundo, não encontra expret» 
s"es com que deplorar que taataa e tão 
nobres intelligcucias se conservem atraz 
da cortina, sem explendor nem ruído, e 
que desappare^ain esquecidas da gloria 
que não solicitaram, semelhantes a esses 
astro* cuja luz se apaga antes de che-
gar i terra. 

— Oh 1 meu caro senhor, por quem t 
—exclamou Aristides cheio de uma con-
fusão encantadora—eu verdade que me 
esti lisonjeando 1 

—Durante os breves momentoa qn* 
estive junto da *ra. Riquemont, prose-
guiu o mancebo, tive occasião de pbr-
me ao corrente do tratamento que o mea 
collega seguiu para combater o mal, * 
approvo em todos o* pontos esse trata-
mento, coao uma applicaçio natural * 
directa daa auas theoriaa gerass. 

—Ora, graças a Deus I exclamou • 
ar. Riqnemont, isao i que t terminai 
nobremente n a a queatio ; e *e a Lak 
não se cura t , com toda a certeaa 
ca l f* a i * d dst senhores. 
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